








“A amizade brasileiro-argentina 
um tratado, é um phenomeno da natureza”, 


é mais forte que 





disso o Embai- 
xador Octavio 
BR. Amadeo. : 














CAZETA DE NOTICIAS 











Anno 64 — N.º 142 


Rio de Janeiro 





À crise na Europa não permille uma solução 


Director: WLADIMIR BERNARDES 








O Presidente Getulio Vargas 
homenageou o novo Ministro do Exterior da Bolivia 





OFFERECIDO AO SR. ALBERTO OSTRIA GUTIERREZ, UM 


ALMOÇO NO PALACIO GUANABARA 


PR: 
H 


Plentpi 
enciario da Bolivia no' Brasil, 
condo-lhe, em regosijo pe- 
1a sum nomeação para Ministro 
dum Relações Exteriores de seu 
wale, um almoço, no Palacio 
Guanabara, E 




















mma O. 


Flagrante tirado no salão nobre do; Palacio Guanabara, vendo-se o Presidente 
Vargas entre os Mnistros Oswaldo Aranha e Ostria Guticrr 





aram. parte, | aindo, no 


ara 
Genéral Francisco José Pintn e 
senhora, Ministro Oswaldó Ara- 
nha e senhora, General Horta 
Barbosa e senhora, sta. Alzra 
Vargas, Embaixador Cyro de 
Freitas Valle, Intérventor Ama- 
Tal Peixoto, Secretario Jayme 
























































Getulio 





Ohermont essenhora, Conselhel- 


rancovieiy p gel 
Pai San! 


O Ministro Ostria e senhora 
foram recebidos no Saião Nobre 
do Palacio pelo General Fran- 
cisco José Pinto e pelo Minfs- 
tro Oswaldo Aranha, 

(Conclue na 12* pag;) 
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O PERIGO DE UMA Ra 
| GUERRA IMME- a 
DIATA, 
A situação do panora- 
ma europeu 
LONDRES, 15 (U. P) 





OM uma calina fatalista, 
Europa está tomando posi- 
a prosima grande 
a prova de poder.o. 
capi m Berlim, Pa- 
ris ou Roma, ninguem que, pela 




















outra grave crise inter 
Em compens: é 
cil responder 








crise e si 
de uma 


ante se mostra cada campo e: 
que o outro cederá terreno qua: 
do chegar o momento de tom. 
uma resolução, que o perigo de 
uma guerra é hoje tão gr 
Sinão maior que di 
anterior à conte 
nich. 


Agora qu gi de-tanta in- 
Rea Re apta 
saram em suas “demarches” pn- 
ra desfazer o nó gordio, 
vel preencher muitos cl 
quadro dos acontee 
que as tropas nazistas cheg: 
à velha cidade de Praga, e a 















tConclue na 12º pag.) 





“A AMIZADE BRASILEIRO- ARGENTINA 


é definitiva, irrevogavel e providencial” 








O BRASIL 


NA COMMISSÃO FE- 

IMININA PAN - AME- 
RICANA 

à foi escolhida a nossa 
delegada. 






Sra, Rosalina Coclho Lisboa 
WASHINGTON, 15 (U: P), 


Commissão “ Executiva da 
À, União Pan Americana pre 

Sidida pelo Secretário de 
ado Sr. Cofdell Hull, re- 
tniw-se hoje, nesta capital, de 
Accordo com as resoluções ado- 
Dindas na Conferencia de Lima 
É apptovou seis decisões, a sa- 








1º Pedir aos paizes que aihda 





Declarações do embai- 
xador Octavio R. Ama- 
deo, feitas à imprensa 
brasileira, por interme- 
dio da Agencia Nacio- 
nal e logo após o des- 
embarque de S. Excia 
no Rio de Janeiro 
ELO “Oceania” que apór- 
p tou pela mar chegou 
hontem ao Rio, o Dr. 
Octavio R, Amadeo, novo em- 
baixador da Argentina junto ao 
Governo brasileiro. 

Elementos de destaque da co- 
lonia platina e dos circulos ofti- 
ciaes e socines desta Capital, ti- 
zeram expressiva recepção ao 
chefe da representação diploma- 
tica argentina em nosso Paiz, 
que ainda a bordo, foi cumpti- 
mentado pelo representante do 
Itamaraty. 

O Dr. Octavio Amadeo, que 
é uma figura de releyo da cul- 
tura platina e um decidido ante- 
ricanista fez, pouco depois de 
scu desembarque, ao represen- 
tante da Agência Nacional, « 
destinadas. à imprensa brasilei- 
ra cstas declarações, onde tão 
bem se exprimem os sentimentos 
de cordialidade argentino-brasi- 
leira e de fraternidade conti- 
mental: 

“A amizade brasileiro-argenti- 
na é definitiva, irrevogavel-e 
providencial, Mais forte que um 
tratado, é um phenomeno da na- 
tureza, superior á vontade dos 
homens, 

Ninguem, aqui ou lá, poderá 
rompeta. E? necessaria para a 
paz da America, E! um eixo es- 
pititual, forjado por um milagre 
de forças — imponderaveis, que 
actuam invisíveis. 























(Conciue na 137 mg.) 


ER = E 
O General Silva Junior apre- 
sentou-se ao Presidente 


| Getulio Varga 














Ba 


























URANTE o seu despacho 
de liontem, com o Presi 
dente Getulio Vargas, o 
Ministro Eurico Gaspar Dutra 
apresentou a S. Ex. o General 
Silva Júnior, que acaba: de as- 
sumir o comando da 14 Região 
Militar. 
O Presidente Getulio Vargas 
palestrou, durante alguns minu- 
tos, com o Geneial Silva Junior. 
O aspecto que illustra esta no- 
icia foi tirado durante es 
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diencia, vendo-se o Pi 


Getulio Vaz 
rães Eurico Gaspar Dutra e 
a Junior. 


E 











Um impressionante es 
tídão de para-quedistas desce; 
no hor 


Sexta-ieira, 16 de Junho de 


Jasllica 































1939 























O acto realizar-se-á ás 
14 horas no Ministerio 
da Guerra 





A “Fé de Officio" do 
illustre militar 
OTE, 6s It horas, 


































Pinto; 
Militar da P 
Possuindo uma fé 








entre os Ge 








EDIÇÃO DE HOJE: 


166 PABNAS [iram 


200 REIS | iiostiánia, servia para que 
IS 


(Concluo na 12,5 uns.) 








Assume, hoje, a Chefia do Estado Maior 
do Exerio o Gen, Francisco José Pino 


General 1 
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Qualquer cori 
cr endereçada a 8, 
TA DE NOTICIAS. 
pente as cartas partl- 
trnzor en- 








torl- 
A 
NOTICIAS, 6 o Sr. 
isto Rodrigues Valle, 











Em São Paul 
OASSIO FONSECA 

15 de Novembro, 178, 

andar — Salas 220 à 











Bello Horizonte: 

A A. GAMA CERQUEIRA 
Run Incoafidentes, 903 

Bahia 

Di. OSWALDO AUGUS 
DA SILV. 
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“iazeta de Noticias” 
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Por 6 mezes . . . 305000 
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Annual, o. + 1405000 
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TO 
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Os pedidos de retorma ou | 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanh: 
dos da importancia em di 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
“de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 108 — Rio. 











Pão tmaixto 


Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 

— ODOS os palzes que não têm trigo para o seu consumo 
) adoptam o pão mixto, Só o Brasil, até bem pouco tem- 
po; se dava ao luxo do pão de trigo puro, despendendo 
mais de cinco milhões de libras na importação de tão nobre 
cercal. O Estado Novo acabou com essa prodiga-idade, ado- 
ptando o pão mixto, ou & mistura compulsoria da farinha 

de trigo com mandioca, é 

Em Pernambuco, acompanhando a orlentação patriotica 
do Governo Nacional, realizamos esforço consideravel, plen- 
tando mandioca, quando antes, em 1937, chegamos a impor- 
tal-a. Fundaram os plantadores da zona da Matta e do 
Agreste, attendendo ao appello do Estado Novo, safras co- 
lossaes, Por toda a parte se encontram, hoje, quadras de 
mandioca, desde os terreiros das casas dos suburbios até O 
sertão distante. Quebra-se a monotonia da paysagem dos 
campos, só cobertos de canna, a antiga monocultura de Per- 
nambuco. 

O Governo do Estado organizou a Cooperativa dos Plan- 
tadores de Mandioca. Construiu a Fabrica de Farinha Pa- 
nificavel do Ibura, que fornece hoje nos moinhos e padeiros 
500 saccos diarios de mandioca bem moida. 

Assim apparelhados, tomamos a inieistiva de augmentar 
a percentagem de mistura de dois para dez por cento. 

Nada teriamos feito sem o concurso dos agricultores. 
Todos adheriram & cruzada patriotica. Nenhum problema se 
resolve sem emoção. 

“Torna-se mistér, agora, o concurso do consumidor. E" 
preciso que o brasileiro, ao adquirir o pão mixto, se Jem- 
bre de que está defendendo a economia nacional. Está de- 
fendendo o trabalho do cabocio é o seu proprio trabalho. o 
padeiro que offerecer o pão de trigo puro, o consumidor 
deve denuncial-o à policia para não se acumpliciar com à 
fraude, que é um crime contra o Brasil. > 

A Cruzada dos Agricultores e do Governo já está feita. 
Já está vietoriosa, Falta a cruzada do consumidor. Quem não 
comprar o pão mixto está trahindo o Estado Novo. Mais 
ainda, está roubando o trabalho dos brasileiros. 

O pão mixto, o pão com farinha de mandioca, tem O 
cheiro da terra, que é nossa, e o sacrificio do caboclo, que 
é nosso irmão, é que planta todos os annos a sua roça. 

Quem não tiver essa emoção não é pernambucano, não 
é brasileiro. 














“Correio da Manhã” 
Na passagem do seu 
- 38º anniversario . 
Os no brilhantes e 4 
frades do “Correio da Manhã”, REGRDO cad 


o glorioso « fundado e.) PPP ERREI REA 
por trinta annos, dirigido por 
Edmundo Bittencourt, feste- 


«Prisão “de : Ventre"? 


;VENTEROBIL' 


















ANTE 0 PROBLEMA DA TUBERGULOSE 


DR. ARLINDO FERREIRA PAES 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


verdadelro sentido do pro- 

blema da tuberculose em 

'nosso melo, 86 agora está 
sonão encarado pelo prisma 
da realidade. 

A observação attenta — em 
faco nos Imperativor socines — 
parece ter conduzido todas as 
attenções em direcção ao li 
miar onde resido a Incognita 
vara a solução do problema. 

Verificamos a trsto realida- 
do de ser 2 classe pobre quem 
paga o malor tributo; onde a 
incidencia da tuberculose está 
gravada em côrea vivas. 

No exereleio da profissão me- 
aica não é raro verificar-se fa- 
miltas inteiras catalogadas nes- 
ta classe, transformadas — pe- 
tas consequencias tragicas do 
fiagollo — em verdadeiros Dá- 
Has sociace, 

Zombando de todos os recur- 
nos da nclencia, continda a pes- 
te branca a manter-se na van- 
guarda, com a supremacia das 
mas forças poderosas. 

A sanha do inimigo fmnlanta 
o torror fquelles quo temem 
sor vitipendiados pela socieda- 
de, 

Da luta Insana travada com 
o homem, registram as estatia- 
ticas fragorosas victorias para 
as hostes da doença. 

Mas, o homem não desanima, 
ante a investida do Inímigo: no- 
nha, na imaginação, um plano 
do ataque para conter os ar- 
remessos constantes do algoz 
doa neus semelhantes; e, no e!- 
tencio da Imaginação, simula 
o fracasso das suas forças, pora- 
crutando a causa determinante 
aa Impossibilidade do o ven- 
cor, 

No campo das suas observa- 
ções vio sendo mobilizados as 
novas reservas, quo surgem, dg 
etapa em etapa, como elemen- 














jam desde de hontem o 
380 annivers É) 
pois, de um acontecimento 
mai nte e particularment 
ento para a Imprensa bra 
leira, de que o “Correio d 
Manhã” é um dos orgãos mai 
representativos, — firmando-s 
através dos annos, cada vez 
mais no conceito c estima do 
publico, Dirigido, actualmente, 
nulo Bilfencourt, seu 
rio, e M. Paulo Filho 
e Costa Rego, v grande jornal 
jamais deixow de ser o que 
sempre fôra: mm paladino das 
causas nacionaes, um defensor 
do interesse do Brasil, em to- | 4) 
dos os sectores e em todas as 




























alguns dos m 
ocennicos 








sellas, 
Seguindo 











mudas, Piccard te 








demonstraram poder à 











4 E 
fagamentos na Prefeitura 
jo pagas, hoje, as seguin= 
tes folhas: 

Na 1.º Secção; — Livros de 
ns, 90 a 96, Gratificações dos 
Jiveos ns, 68, 74 e 75, Locomo- 


———e 














ção-livro m. 17 (sómente en- 
fermeiros). Processos — 10.180 
— Marçal Fundago Noguei- 
7 Con- 

atario — codigo — 99,21, 





Transformada em pa- 
rada à e: ão Enge- 









Ministro o autor! 
'ompânhia Estrada do 












Victoria a Mi a transito 
em uma simples “parad 
actual estação do "Engenheiro 





sá 
sis 
Dita, 





alho”, situada no Jens. 
, da dinha, Vletoria a lta- 






profundidade de 15.000 hetros. 





manifestações da vida colleci- 
do Paiz. Por ter muito lu- 
tado e sofrido, mais avul- 
am as suas victorias que 5 
innumeras como innumeras as 
grandes campanhas que levou 
a termo, aftrontando temera- 
ria e tenazmente a prepotencia 
e o arbitrio, Registrando mais 
este anniversario do “Correio 
nhã”, não poderiamos 
deixar de compartilhar do jus- 
to jubilo dos nossos confrade 
que emprestam o brilho da 
sua intelligencia e que empre 
sam o melhor da sua de 
cão ao glorioso jornal. 








ias, feitas de 





una extraordi 
idéa: fazer a si 
que augn 
servação. 
Os “estudos. scicutifico. 
termixados antes da Prina 






















cer originalidade, 











Um senador argentino | drina. 


de passagem pelo Rio 
minho dos Estados Unidos, 






peças: curi 
se em u'a 
lidade f 





do 3 
“Dongias” 
da Pan 4 
uador argentino St. Piguer 

Nesta. Capital, o senador Figue- 
roa apenas pernoitará, 
prosegute vingom amanh 
para Miami, pelo “elippe 





pintada em 1810, 






honra num museu ing'ez... 





vento 
E 


















empresa. 





Os exercicios 
da Esquadra 


Seguiram, hontem, para a Ilha Grande, varias 
unidades navaes 





Contorme to! antecipado, 
aneparam hontem, do nosso por- 
to, com destino às enseadas da 
fia, Grande, às 10 horas, as 
unidades da Esquadra, que de- 
verão prosegulr nos 
geraes, do accordo com as de- 
terminações da Nha Grande. 
Esses navios, foram o coura- 
o Paulo” capitanea, da 
squadra, commandado pelo 
Contra-Almtrante Marto de Olt- 
velra Sampalo, os eruzadoves 




















do Cruzadores, do! 
comando do Almirante Eduar- 
sto do Br 


Rejuvenescimento 


de 110 annos. 


'Pambem seguiram os reboca- 
dores dg alto mar “Annibal de 
Mendonca” e “Laurindo Pitta” 
quo deverão nuxilar as unida- 
des navaes, nas diversas mano- 
bras que vão executar. 
AVIÕES EVOLUIRAM A! 
SAHIDA DOS NAVIOS 


Avtões de hombardeto bl-mo- 
tores realizaram varias evolu- 
ções nereas sobre a Guanabara 
e durante o tempo em que o: 
navios, segulam borra afóra 
photogranhos da Empresa Cine- 





nascimento. 





preciosa vidinha, 


Miss Torre de 1939 


ãO precisa ser bonita, 


















matographica Clnedia, filma- el, 
vam taes evoluções bem como a À condição 
partida das unidades nm 








cm satisfas 

















aque serão apresentadas 
bilico dentro de bj 





a linha da Porr 


que 
cra proxima e só nessa altura o prof. 
Piccard deve tentar u sue arriscada empresa 


Os quadros falsos e as mais celebres imitações artis 
actualmente conhecidas foram expostos numa galeria Jon- 





É trazer 
&ificl — o mais barcl cartão tostal de Paris. 


Pelo Mundo 


Descida ao fundo do mar 


prof. Piccard, depois de ter subido estratosphera, pro- 
púerto a descer ás profundezas do mar, para desvendar 
itos segredos que os mysteriosos- abysmos 

uardam ainda avaramente. 
Fla mais de um anno que o sabio belga effectua estudos nesse 
sentido, no scu luboratorio anexo. 





é Universidade Livre de Bru- 


à exemplo dos dois exploradores americanos que 
ha únnos desceram a 900 metros de profundidade, perto das Ber- 
ma utilizar snla espera suspensa por um 
cubo é um navio. Foram construidos diversos modelos reduzidos 
resistencia dos materiaes supportar 
Auta pressão de 1.500: atmospheras, o que corresponde 0 ima 


Para observar o exterior, essa esphera tem uma especie de 
uma substancia transparente de origem orga- 
nica, descoberta pelo prof. Piccard. Essa substancia, que é de 

tenacidade, suggeriu a Piccard uma nova 
esphora toda nessa substancia transparente, O 
ará de um modo consideravel, o scu campo de ob 





vão cffecinar-se não estarão 


Exposição de falsas obras de arte 


STA temporada artistica em Londres foi marcada por 
uma exposição a que não podemos deixar de reconhe- 





as 


Apresentaram-se magnificas colleeções de obras de arte, 
muitas das quaes datam do seculo XV, e, entre ellas, varias 

issimas, Assim, as attenções geraes prenderam- 
fadona” attribuida a Raphael, mas que na rea- 


A “Madona” durante 120 annos figurou em logar de 


Outra peça da collecção é um fauno em marmore, que 
pertenceu a um rico banqueiro italiano, Ultimamente, porém, 
foi descoberto no pedestal da estatua um pequeno pergami- 
nho em que estava escripto o seguinte: 

jasci trezentos annos mais tarde do que o pensa o 


imbecil do meu proprietario, o novo rico Jacob Miroleni”, 


ORREU ha pouco, no Canadá, um homem de nome Ma- 

dinos Tatoian, a quem os registros parochiaes attri- 

'buiam, sem contestação possivel, a respeitavel idade 

Os casos de longevidade são frequentes e este não me- 

receria uma referencia especial se não fosse acompanhado 

de um curioso phenomeno. A' medida que os annos corriam, 
Madinos Tatolan, em vez de envelhecer, rejuvenescia, 

Com effeito, em 1935 começou a sentir terríveis dôres 

nas gengivas. Consultou um dentista, que verificou com 

pasmo que o homem tinha dois novos dentes em vias de 


- Um mez depois, & sua cabeça, calva como uma bola de 
bilhar, começou q cobrir-se de abundantes e sedosos cabellos. 
'Tudo indicava que Madinos Tatoian entraria em uma 
segunda juventude, quando repentinamente uma doença le- 
vou-lhe todas as promissoras esperanças, e com ellas à rica € 


ese 


Q isa ser bo em nova, nem elegante, nem gra- 
ciosa a “miss” Torre de 1939, que une «er eleita nas pro- 
«imas festos commemoraticas da construeção da Torre 


É a que todas as candidatas oo titulo 


o met 





1 metro e So contime- 
m xrstido que recorde 








| praco quo lhes garantia a eub- 


tos decisivos na defensiva que se 
esboça para os combates fulu- 
ros. : 

O plano está sendo delineado, 
deixando da ser encarado ape- 
nãs pelo seu aspecto medico, 
para merecer tambem aprecia- 
gão sobro o prisma soctal. 

Dall ter sursido a grande 
conquista do “Seguro Doença”, 
despertando no homem a neces- 
sidade de se preventr no futu- 
ro, em face á anença, e caope- 
rar com o Estado para o seu 
combate; Enrantindo-lhe, me- 
alante um pequena contribuição 
— poupada de forma quasi im- 
perceptlvel — os recursos necos- 
sarios para salvaguardar a eua 
integridade physica, e, concar- 
rendo, emquanto delles não ne- 
cessitar, parn esse grado dever 
ao solidariedado humana, O 
problema da tuberculose pode- 
ria, ter resolvido a sa incognl- 
ta so fosse Instituida, em seu 
favor, esa modalidade de segu- 
ros — em hôa hora ereada pelo 
Governo — em beneftelo de um 
Instituto, destinado. ao ampa- 
ro das victimas da tuberculose, 
que lhes garantisse não somen- 
te assistencia medica, mas ano- 
sentadoria com vencimentos 
integracs, no momento anque- 
toco em que necessitam de re- 
cursos financeiros para a manu- 
tenção dos entes queridos que, 
apesar do serem  rennalados 
pela socledado, vêem faltar o 


sistencla e o tecto 


D. RITA LOUREIRO 
BERNARDES 

A familia Bernardes recebeu 
da Liga Naconal Progressista 
Suburbana, o seguinte officio de 
pezames; 

“Exmo. Sr. Director. 

Em nome da Liga Nacional 
Progressista Suburbana, (Fun: 
dação da Imprensa desta Capi 
tal), cumpro o dever, embora 
tarde, de transmitir ao bri- 
ihante director da GAZETA DE 
NOTICIAS, o nosso profundo 
pezar pelo passamento de sui 
Exma. genitora, falecida ha 
poucos dias nesta Capital. 

Aproveito-me da opportunida- 
de para renovar a V. Ex. os 
protestos de perícita estima e 
elevada consideração. 

(a) Francisco Netto, presi- 
ente”, 


acolhedor. 








A nova séde da Dire- 

ctoria Regional dos 

Correios e Telegraphos 
de Porto Alegre 


O Generat Mendonça Lima, Mi- 
nistro da Viação, solicitou ao titu- 
dar da pasta da Fazenda as ne- 
cessarias ordens afim de quo st- 
da distribuida à Delegacia isca: 
do Fhesouro Nacional no Rio 
Grande do Sul a importancia de 
1,400,000$000, total do credito 
aborto polo Decreto-Lei n.º 1.325, 
de 24-4-939, para occorrer à com- 





pra do terreno do propriedade dn 
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COMMENTARIO | 


Camara de Reajustamento 
Lcononic: creada. pelo 
aecreio mn, 24,209, ae 14 «e 

auuio ve IV34, para dar execuçua 
á lei do reajustamento da lavou- 
ra nacional, está em vesperas dz 
cerrar as portas. Seus serviços 
chegam ao fim co funccronans. 
mo está avisado de que ira ser 
dispensado gradativamente. 

O funccionatsmo da Camara 
de Reayustamento, ou melhor, os 
“contratados” que Wls têm exora 
cicio, são verdadeiros faccio: 
narios ue élite, Jim cinco annos 
dc trabalho têm audo provas de 
culiura, honestidade e compro 
hensão porjeita do dev 

Não é justo, é mesino des 
mano que esses servidores do qo 
verno yntasi todos tendo de arcar 
com as pesadas —responsabi- 
lidades da manutenção qe um 
lar, se vejam, da noite. para 0 
dia, privedos do pão indispen 
suvel à subsistencia propria q 
dos seus. 

O Governo Getulio Vargus 
amaugurou entre nós a Politica 
Social, Fiado talvez na conheci- 
da maxima de Renan: * 
nar é beneficiar o povo: 
Getulio Vargas tem cuidado 
com especial carinho da situação 
do trabalhador e tem soluciona 
do as rervindicações justas das 
«lasses productoras, dotando o 
Pais de wma legislação adeanta- 
da onde sobresahem os sentimen- 
tos de humanidade, 

Actualmente, o empregado po- 
de, após um afanoso dia do tra- 
balho, repousar tranquilo sans 
ter o espirito torturado pela q 
certeza de continuar ou nao em 
pregado, nu manhã seguinte, 

À lei gurante-lhe a estabilidas 
de, 

Ora, um governo assim, que 
tão christã e sabiamente legisla, 
fará, certamente, com que suas 
reparhçoes a serviços sejam os 
primeiros a dar o exemplo de 
respeito é lei. 
porque acreditamos que os 
funccionumos da Camara de 
Reajustamento, cujo numero, di- 
qu-se de passagem, é pequeno, 
serão aproveitados. 

Aproveitados onde? No Tri- 
bunal de Contas, por exemplo, 
onde, ao que nos consta, existem, 
vagas, ou em outra qualquer Res 
partição onde seja possivel apyo= 
veital-os. 

Afinal, seria terrivelmente do- 
loroso que após cinco annos do 
serviço ao governo, pouco mais 
de tres dezenas de chefes de fa- 
milia ficassem inteiramente des- 
amparâdos, inteiramnte a pão. 
sem laranja, 

Seria cruch. Simplesmente. 

SERGIO D. T. MACEDO 
ESSASASASASE EEE 
Banco Nacional do Commercio, 
situado na area comprehendian 
entre, as ruas General: Camaro, 
Siqueira Campos, Cassiano d) 
Nascimento e Avenida Maui, em 
Porto Alegre, destinada & contr 
trucção do edificlo-stde da Dire 
etoria Reglonal dos Correios 
Pelegraphos na meuma cidade, 
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Economia incerta 





A. Alves de Almeida. 


«Para a 

A vasta excursão do estu- 
N dos a que convidamos o 

professor Agamemnon, nos 
encontravamos hontem sob as 
frondes das grandes florestas 
quo capeam os ricos sólos do 
decomposição do diabase, sul- 
cados pelas crystalinas corron- 
tem do Tibagy, Ivahy o Para- 
napanema, 

Formam elas q moldura 1- 
quida de um palco campestre 
ondo se desenrolam as activido- 
des de um vasto laboratorio de 
experiencias praticas das selen- 
clas socince. 

Ani concorrem, nas retortas 
àn chimica soclologica, grandes 
massas do egolsmos individuaes 
estrangeiros, 08 renctivos com- 
pressores das liberdades o ele- 
mentos dissociantes do sangue 
nacional. 

De tudo resulta um corpo 
amorpho, com “camadas incon- 
eistentes, facilmente desaggre- 
gavel, despido do espirito nacio- 
nal, da consciencia patria, 





AM, o eminento economista é 
zoclologo tem as suas idéos 
chocadus anto um quadro re- 
gimente doloroso pare todos 
aquelles que comprehendam o 
valor de colieboração do nosso 
trabelhnãor rural nº constru- 
ecão Gr entructura dr nosen eco- 
nomia publica. 

zrx 

E' quo observa desde os pri- 
meiros contactos com os nossos 
caboclos àr. região, que são 











o ególrmo estran- 
ne, par 





GAZETA DE NOTICIAS) 

nado polas proprias autorMados 
o culminado pelas prepotencias 
do um grupo Inglez, 

AU observa um quadro Ine- 
alto em toda sua vida do adil- 
nistrador probo, tendo os seus 
pensamentos, com intelllgen 
& descortinio, voltados para O 
dem da Patria. 

E! que o desnível quo notou 
na insegurança da econonilt 
rural, é promovido justamento 
por: aquelles que têm delegação 
e ganham dos cofres publicos 
para promover os melos do 
mantel-a assegurada, 

O mandonismo de um grupo 
estrangeiro, detendo as amarras 
do barco da, administração Jo- 
cal gula-o do cocordo com 08 
seus Interesses, fazendo-o subir 
contra am correntes multa ve4 
mais rapido e amedrontado, do 
que contando com o empuxo 
tavoravel delas, na descida. 

AM o esconses para mantest 
o domino das suns vontades 
autoritarias, faz subir paredes, 
— e eso autoritarismo, sempro 
em detrimento dos Jntoressts 
naclonaés, 

Esso quadro que descrever 
mos « Jargos traços, vem evis 
denciar quão precerias sto &H 
sarantios do que dlepõe a note) 
economia. rural, especlalmonto 
% pare os bandas de rumo 06t- 
te, onde o nosso caboclo so em 
drenha ubodecendo fa nos 
megostões qua lhes ordenam é 
desbravamento das nossas flo 
restas, sob ns promessas do “ 
lhe-será agradecida. 
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GAZETA DE NOTICIA 


COLA SL AI [Es 
imprensa festejou, hontem, o 38.º anniversario da fun- 
dação do “Correio da Manhã”, Data feliz, porque mar- 
ca a etapa do apparecimento de um jornai independen- 

te, num meio e numa época onde q opinião publica só rece- 

dia, através da letra de fôrma, bôas noticias dos arraines do 
governo. Aproveitando a ephemeride, o articulista do edito- 
xial relembra, em fulgurantes bosquojos, a “vida de fogo” do 
diario de Edmundo Bittencourt, intervindo com desassombro, 
de viseira erguita, em todas as memoraveis campanhas poli- 
ticas dessas ultimas décadas. A independencia, no dizer do 
brilhante panegyrista, foi a mola mestra dos successos e das 
glorias do grande jornal de Paulo Bitlencourt. E ainda é das 
geimmas dos seus periodos que extrahimos o conceito de que 

“a coragem ou a sinceridade de um jornalista só póde ter uma 

fonte, que é a independencia; seu patriotismo só encontra 

expressão nessa mesma independencia”, Não se conforma o 

ilustre confrade com a realidade ambiente, tão diversa, tão 

distante das praticas jornalisticas de outros tempos em que as 
digressões da palavra escripta tinham transito livre, não exi- 
giam um “espaço vital” num cantinho de qualquer conces- 

são policiada, vivendo a vida nomade e alacre, aventurosa e 

vohemia dos ciganos irreverentes e bulhentos. 

Mas os tempos mudaram e com clles se foram velhas for- 
«nulas e ricos apanagios que engalanavam o officio de jornalis- 
ta, Devido a “certos limites sensatos e restricções intelligen- 
tes” o “espaço vital” facultado á independencia de acção dos 
jornalistas, habituados ao convivio das nuvens nos seus vôos 
de imaginação ou nos seus “raids” patrioticos, não é maior 
do que aquelta independencia do “bul!-dog” philosopho, que a 
encontrava no tamanho da corda que ia do seu pescoço à ar- 
vola do poste, 

Com “os limites sensatos e as restricções inteligentes” 
se deu, o que era necessario á sobrevivencia do Estado, o 
“contrôle” das paixões no campo do pensamento eseripto. 
Antigamente, os jornalistas eram ambidextros no jogo de gra- 
madas iincendiarias contra as cidadelas do Poder. E a irres- 
ponsabilidade, mesclada á independencia, garantia aos au- 
tores do incendio um logar de honra no palanque dos espe- 
etadores do drama fulminivomo, Hoje, porém, O criterio de- 
fensivo da sociedade é muito diverso, E se acaso nos permit- 
tem o uso de inoffensivos isqueiros nas marchas “aux-flam- 
Denux” da independencia, temos que caminhar levando o fo- 
go em wa mão e a agua na outra, Tiraram-nos aquilo que 
mos parecia um bem preciosissimo, mas nem sempre os orgu- 
Mhos terrenos sobre coisas e prendas de estimação fazem a 
felicidade do homem, Nas opiniões do abade Jerôme Coignard, 
professor de cloquencia, bibliothecario — “Sagiensis episcopi 
bibliothecarius solertissimus”, assassinado, na estrada de Lyon, 
por um judeu cabalista de nome Mosaide — Judoca manu nefan- 
dissima — ha o relato de uma historia do anjo e do anacho- 
reta. Um anjo baixara á terra travestido de homem e vestido 
de deregrino. Caminhando pelo Egypto, bateu, noite alta, á 
porta de um bom anachoreta, Este, julgando-o um viandante, 
ou mesmo um turista, lhe offereceu farta ceia, deu-lhe o me- 
lhor do seu vinho numa taça de ouro e deitou-se sobre palhas 
para lhe dar o seu proprio leito, Emquanto o eremita dormia, 
O hosped te se levantou, pegou a taça de ouro, escon- 
deu-a sob a capa e fugiu, Elle assim agira, commenta M. Coi- 
enard, não para fazer mal ao bom asceta; mas no contrario, 
apenas no interesse do hospedeiro que o havia recebido cari- 
dlosumente, Porque sabia que aquelta taça teria causado a per- 
tla do santo homem, o qual havia posto no objecto o orgu- 
lho do seu coração, emquanto que Deus quer que se ame só a 
Elte o não permitte que um religioso esteja ligado: aos bens 
deste Mundo. 

O Estado — essa nova divindade que tem por templo a 
Nação — guardou comsigo à taça de ouro da, independencia 
dos anachoretas da imprensa. Por que não nos contentarmos 
com a sua altissima previdencia tirando-nos aquillo que me- 
lhor enfeitava os nossos jubilos mas que poderia causar a 
nossa perdição? 

Por que, pois, essa ansia, essa vontade de jogar os sophis- 
mas, em profusão, como um cimento nos intervalios da ver- 

lado? 

A taça de ouro foi-se, mas o bom vinho do patriotismo 

icou.., 


WLADIMIR BERNARDES 


TOPICOS. 


| À Medicina em defesa da 
Saúde Publica 


que não se compreende be 

das por alguns medicos allopathas contra os que d! 

sem falar em nome de outras hypotheses e doutri- 
nas therapeuticas, quer sejam os homcopathas, quer sejam 
os espiritas, é o descaso que clles demonstram por outros 
aspectos mais importantes das questões medicas, em face 
da defesa social contra qualguer charlatanismo. 
, “Qualquer charlatanismo” — dizemos porque, em tor 
dos os dominios profissionaes, medicos ou não medicos, 
« quando medicos, em todos os processos de therapentica, 
existem os charlatães, 

Jissa questão do calcio, por exemplo; a vida mais ou 
menos licenciosa de certos estabelecimentos chímicos- in- 
dustriacs pharmacenticos; as controversias cm torno do 
calcio, como: injecção endovenosa; tudo isto merece mais 
a altenção e os carinhos de um debate, no seio da classe 
medica, do que essas campanhas commerciacs entre consul- 
torios — que é o que mais, dolorosamente, evidente se ve- 
rifica ser — o que vae, por aki além, nas colunas dos 
jornacs em torno da therapeutica do Astral 

Com o superior objectivo da defesa social a Medicina 
tem tanto a realizar, que é lamentavel que tanta intell 
gencia e tanto ardor polemista não sejam melhor aprovei- 
tados, sob influenciações mais altruisticas e beneficas. 






























































n, nas attitudes assuni- 


























Fabrica de 
loucos. 





sas autoridades policiaes, deveria 
pôr em pratica alguma coisa de 
mais positivo, no licante ao me- 
retricio do Districto Federal. 
Como se sabe, a syphilis consti- 
tue uma das calamidades que 
maiores damnos têm produzido á 
nacionalidade, Ainda agora, te- 
mos em mãos um, folheto, 1: 
cado sob os auspícios da nossa 
Policia Civil, no qual o seu au- 
tor, Dr. Aristoteles Gonçalves 
Mol, medico que se interessa pe- 
lo assumpto, apresenta à no: 
curiosidade jor ca as suas 
observações sobre a situação do 


Fundação Gaftree-Guinta 

mantem, de collaboração 

com a Policia Civil, um 
Serviço de Mulheres Contagi 
do gue, iniciado em Novembro 
c 1938, já apresenta apreci; 
veis resultados, Não é tudo, pois 
due em materia de propliylaxia 
'€ molestias venereas, estamos 
quilo Tonge do que precisamos 
dr Organizado. A Saude Pu- 
blica, de cooperação com as nos- 


















O Commercio 


O 


ram convencel. 
todas 





gos publicos. 


dividuaes ou collectivas. 


peclos. 


dentro da Ordem Antiga. 
Dali os dias actuaes. 


E quem olhando para o 


tormenta. 


interesses dos seus paizes, 
Assim o Brasil 


lista da hora presente, sem 


tanração economica, 





e o governo 


Mundo não se apercebeu, e os governos não soube- 
, das virtudes do “laisses faire”, 
as actividades, livremente, exercicas, sob a 
bresidencia do Estado — este cuidando, apenas, de scrvi- 


E, ainda mais, o Estado abriu mão, demais, das suas 
attribusções, e estas mesmas, elle Jelegava u concessões, 
perdendo, quasi, o contacio com as actipi 





lados sociaes, im 


As proprias leis já não mois se inspiravam no Direi- 
to Puro, geral e panoramico; encyclopedico e universal, 
para receber influencias particularistas, sob todos os as- 


Falliu, assim, o equilibrio social, pela desigualdade e 
heterogencidade de forças, e sentido dessas forças que des- 
obedientes aos principios da Sciencia, foram creando. pro- 
blemas cada ves mais complicados e, por fin, insoluveis, 


O governo já não preside. Governa. 


Mundo, no presente momen- 


to, póde negar que o “laissez faire”, a sabia doutrina, a 
mais facil, geral e natural pratica de commercio e indus- 
tria, perdeu todo o seu prestígio e toda a sua força, pelos 
abusos praticados em nome das suas virtudes? | 

O commercio exterior, a maior náx, soffre a maior 


Todos os governos assumem a posição de defesa dos 
Aos brasileiros cabe comprender o momento e cerrar 


fileiras dentro da orientação official, defendendo o nosso 
commercio e as nossas industrias, com o espirito naciona- 


excessos insensatos mas sem 


hesitações que comprometam os nossos programmas de res- 








Confraternização 


continental 

Associação Drasileira de 
por seu Conse- 
Deliberativo, prestou 
hontem, à tarde, significativa 
homen ao Ministro Os- 
trias que representav: 
a Bolivia junto ao nosso Go- 
verno o que parte, por estes dias, 
rara a sua patria, para cuj; 
pasta do Exterior fôra recente- 
mente nomeado, Iniciada a so- 
lennidade, o presidente Herbert 
Moses deu a palavra ao conse- 
lheiro Belizario de Souza que, 
em nome dos seus collegas, pro- 
feriu um bello discurso de im- 
proviso, em pról da confrater- 
nização americana, particulari- 
do a Bolívia, que é o paiz do 
continente que mais extensa 
fronteira tem com o nosso Paiz, 
Em resposta, o chanceler Os- 
trias Gutierrez, que sempre nos 
distinguiu com sincera estima, 
pronunciou expressivo improvi- 
so, no qual prometeu, uma vez 
empossado no seu novo posto, 
tudo fazer ao seu alcance e de 
maneira realmente pratica pelo 
maior estreitamento de relações 
amistosas e, mais do que isto, da 
concretização de actos de mu- 
tuo interesse material. Ambos os. 
oradores foram perfeitos inter- 
pretes de dois povos vizinhos 
que se comprehendem e estimam. 
O chanceller Ostrias Gutierrez 
regressa á sua patria levando aos 
jornalistas bolivianos uma men. 
sagem dos seus confrades bras 
leiros 






































Espiritismo 
e medicina 

ONTEM oceupamo-nos do 
H assumpto e ainda hoje o 

fazemos, com inteira ise: 
ção, pois que nos julgamos in- 
suspeitos e perfeitamente á von- 
tade. O espiritismo é uma scien- 
cia igual a qualquer outra, Por- 
tanto, não é licito a uma insti- 
tuição scientifica, ou que se pre- 
suma tal, combatel-o. A Socie- 
dade de Medicina e Cirurgia do 
Rio de Janciro, se o tentar fa- 
zer, não só se expõe a ridiculo, 
como dará de si uma demonstra- 
ção pouco lisongeira, no terreno 
scientifico. Os rentos e os pro- 
testos do Sr. Carlos Fernandes 
são perfeitamente fóra de pro- 
posito, possivel que o mão 
espirita ajude a lotar os hospi- 
cios, mas é certo que os mãos, 
medicos concorrem bastante pa- 
ra o povoamento dos cemiterios, 
Contra o baixo espiritismo, r 
conhecidamente nocivo, a polícia 
ahi está, á espera de quem o de- 
nuncie, para então perseguil-o, 
como o tem sempre perseguido. 
Agora, contra os medicos que 
não sabem tratar conveniente- 
mente os seus clientes, abrevian- 
do-lhe a existencia nesto mundo. 



































A insegurança 
no Paraná 
TE! em procissões irrom- 
pem conflictos e mortici- 
tos no Paraná. 

Ha pouco, no Norte Paraná, 
graves desordens se verifica- 
ram, por questões de terras, re 
gistrando-se, — pelos noticiarios, 
grande numero de mortos e fe- 
ridos. 

O Norte Paraná, sendo uma 
das regiões mais prosperas do 
Brasil, procurado por muitas 
correntes immigratorias, pode: 
imaginar o que representa a im- 
punidade desses crimes, no to- 
cante ao seu progresso. 

Agora, é nas proximidades 
Curityba, que, numa proci 
catholica, um tremendo. tiroteio 
foi interromper as commemora- 
ções religiosas da sociedade lo- 
cal, transformando uma festa de 
christianismo, numa sangueira ! 

Ao fim dos noticiarios 
a clas 
para o local autoridades pz 
apuração de responsabildades. 

E se vão sucecdendo crimes 
após crimes, no Paraná, sem que 
os inqueritos apurem culpas, é 
a justiça as defina e as puna. 

Temos, por outro lado, allu- 
dido a crimes contra o patrimo- 
nio nacional nos contrabandos 
de café e incendios de depositos 
desse nosso princival producto, 
— cujos autores, mesnio denois 
de inqueritos procedidos, viveu 
4 vontade, 

Ora, isto é um verdadeiro re- 
gimen de insegurança e de des- 
ordem, que não pode proseguir. 
a não ser que queiramos trans- 
formar o Paraná em terra de 
Sylvinos e Lamneões. 
















































Aviação civil 
e militar 
UANDO se inaugurou en- 
tre nós, o serviço do Cor- 
reio Militar Aéreo, dois 
fact vos faziam des- 
crer, a muitos, do valor da int- 
ciativa patriotica, 

Um referia-se aos campos di 
pouso, que não existiam nos lon- 
pos percursos das rótas aéreas 
do Correio; outro, a falta de pi- 
lotos habeis, naquella occasiãv. 

Um e outro desses factores es- 
Lorôaram-se, para logo, ante à 
tenacidade de nossos pilotos mi- 
litares e os seus desprendimento 
e espirito patríotico., 

O Correio Militar Aéreo é 
hoje uma esplendida realidade, 
que a maior somma de serviços 
têm prestado ao Paiz, além de 
ser um élo poderoso da unida- 
de patria, quando abrevia d 
tancias e promove mais rapido 
entendimento entre as differeu- 
tes regiões do Brasil, 

Assim também acontece com 
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— INEDITORIAES E COMMENTARIOS — | 








s s 
astra-se a discordia 
NTE-HONTEM o Mundo todo se preoccupava com o sr 
William Strang e sua missão em Moscou. O diplomata 
inglez era, sem contestação, o personagem n.º 1 da Eus 
Topa. Quarenta e oito horas depois, por milagre da Politica, 
8. 8. é esquecido e rebaixado a plano inferior, porque todos os 
Olhos e todas as aitenções foram empolgados pelo b'oqueia 
japonez em Tientsin 
Foi um verdadeiro passe de magia, digno de ser aprecias 
do em um volumoso livro, sob o titulo stephaneano “Vinte q 
quatro horas na vida de um,.. Continente”, Haveria assum- 
Plos transcendentes e factos suggestivos para 0 cnronista, por- 
que poucas vezes o Munto tem vivido horas tão cheias de acon- 
ga poças veses oii vivido horas tão cheias de ton. 
A crise politica oecasionada pelo bloqueio nipponico nã 
se attenuou nestas ultimas horas, mas 08 factos mão Faria 
Bacver uma AeDressão energica por parte da Inglaterra, que 
rece preferir o caminho neutro gocias á a =. 
rigosa das represalias militares. UU negociações á senda pe 
O bloqueio já foi estendido à zona estrangeira de Iulans 
Esu e por emquanto a Inglaterra se limitou à estudar a con- 
veniencia de adoptar restricções à Marinha Mercante japone: 
za e á importação de suas mercadorias, 
Nolicia-se, igualmente, que o sr, Chamberlain, por em- 
quanto, deu a entender apenas a necessidade de se procurar 
uma acção conjancta dos Estados Unidos, da França e da 
Grã Bretanha, caso o Japão procure fazer do bloqueio de 
Tienísin uma base para novas exigencias contra os interes- 
ses estrangeires na China. 

A situação politica no Oriente póde levar as democracias 
curopéas a uma acção encrgica repressão aos propositos 
nipponicos, pois as contemporizações não são mais possiveis, 
sob pena de novo malogro politico, como occorreu em Munich, 

O Partido Trabalhista inglez observa com todo rigor as 
attitudes do sr, Chamberlain, prompto para reiniciar severa 
campanha contra qualquer tentativa de transigentia para com 
o expansionismo totalitario. Esse Partido é um feroz vigia do 
r. Chamberlain, que bem poderá dar fim à sua carreira se 
persistir em usar os processos de Munich. 

Esta circumstancia impossibilita qualquer transigentia 
britannica em Tientsin, principalmente antes do regresso do 
sr. Strang e da resposta de Moscou sobre o destino do pacto 
anglo-franco-sovietico, elemento decisivo para a fixa-ão de 
uma politica coherente na Europa e na Asia. K 

- A crise bi-continental promette se prolongar bastante q 
não cremos que os proximos dias tragam uma solução para 
interesses estrangeiros na China, : 

Os horizontes continuam nublados pela discordia e a pas 
torna-se difficil, e talvez impossivel, se em breve não surgir 
rem providencias internacionaes que levem ás crises actuaes 
uma solução prompta e restabelecedora da confiança entre 03 
poves desavindo: 

Os appellos são angustiosos, pois o transe é extremo, A 
Europa e a Asia se avizinham de dias tenebrosos, se a politica 
Jevar o Mundo à solução mais negativa — a gue: 
que só aggrava os males sociaes, 
























































Assim tem sido desãe os tempos prehistoricos e assim 
será sempre, para desdouro da nossa cu.tira e des 





soluto da nossa civiliza 
(e 


var, 


O, 








ias da Marinha de Guerra 


Ministro, da Marinha | rem parte da aludida Ce 





alto 















regressando hontem, de despa- | são, representando o Ministerio 
char com o Sr. Presidente da | da Guerra. 

Republica, fol visitar as divecto- O er. Ministro di 

rias de seu Ministerio e quo es- | nha attendento a um oftti 

tão Instaliadas no 4º 5º e 60 Pa- | Ministerio da Justiça, co 
vimento do. mesmo Ministerio, | nicou ao titular desta preta 
encontrando aii, os seus respe- | Francisco Cam te 08 mas- 












otivos directores e os diversos | tros do fe ntiga estaç 
orficines o funcelonarios, de ser- to a Fernando de 
viço. S. Excta, retornou depois, | Norothu, serão muls 





cerca das 16 horas, ao seu Ga- 
binete, trazendo bons fmpr 
sões de tudo o que Inspeceionou. 

— O sr. Ministro da Marl- 
nha declarou ao seu colega da 
pasta da Viação que c escriptu- 





gados no Serviço Itadio da 
tinha, e, por esse motivo, 
la inconveniente algum de 
del-os ao Ministério da Jus! 


Ma- 
não 
co 











vm 








O “Uruguay” passou 














rario da elasso G, do seu M a 

torio, Romeu do Miranda da hontem, pelo Rio 
Silva, fo! nomeado para repro- Procedente do Nova Yot 
sentar o Ministerio da Viação | trouxe para os porios sul-umerto 
na Commissão de Metallurgia, | canos grande numero de His 


subordinada 
Marinha. 

Ao titular da pasta da 
Guerra o sr. Ministro da Mari- 
nha fez tdentica declaração 


ao Ministerio da | Eeiros 


En 










nhecido selenti 
Gamow e cantora Isa Kremei, 









tambem de nacionalidade russa 
quanto no tenente-coronel João | Quando nossa reportagem viste 
Muller Neiva de Lima e mnjor | tou o navio da frota da “Eou Vi 





Gustavo Ramalho Serôa Filho, | zinhança”, teve a oportunidade 
quo foram nomeados para fa de palestrar com o professor Ga 
mow, que viu a esta Capitul à 











convite da Faculdade de Med 
na, aíim de realizar algumas Con- 
fereni sua espeelitidade que 





O INTERVENTOR 
DO ACRE VAE A” 

BAHIA — O povo brasiicito não me é 

No domingo, regressa | “º (olo desconhecido, hoist cons. 
























emente encontro-me com os 

a seu Estado o Inter-| (ss patrícios que o ade 
ventor em Matto Eloa ) 

evido a essas v tive o 

Grosso ensejo de travar relações com vas 

Com destino a São Saivader, | rios medicos de sua terra. man- 





tendo com elles continua corre 
pondencia, surgindo, dahi, o ama- 
vel convite de visitar o Brasil 





embarca, hoje no avião de ca 
ra da Condor, o Sr. Epaminondas 
Martins, Interyentor no Acre, que 











rabino Pretendem demorar-se no Rio? 
tal baiana, voltando, depoi: — Sim, pelo menos uns tres 
Ria mezes, depois irei a São Paulo, 






O Interventor em Matto Grasso,| ondo pretendo conhecer n Façul. 














Sr. Julio Muller, que veiu a estn| dade de Medicina que dizem Ser 
Capital para tratar de assumptos| à primeira da America do Su! 

de interesso do sou Estado, re| O desembarque do professor 
gressará a Cuyabá, no domingo,| Gamow, foi bastante concorrido 
viajando pelo — avião da Condor | notando-se entre os presentos o 





men- 
ogia: 


professor Gross, do Depar 
to de Pesquisas de Peel 


A renda da Prefeitura 58 




















a aviação civil. 
Incipiente em 1914, negada 
por uns e desestimada por o 
tros, hoje, a aviação civil brasi- 
leira, graças ás escolas de pilo- 
tos, espalhadas em todos os Es- 
tados, é um facto. 

De Bello Horizonte chega-nos 
ainda, agora, à noticia auspício- 
sa da offerta do avião “Villa- 


muaes as providencias a tomar? 
Eis o com que se devem preoc- 
cupar os que se interessam pela 
sanidade e pela boa conserva 
da vida alheia... 











meretricio no Rio e o perigo que 
constitue como foco contagian- 
te de doenças horriveis. Intitr- 





la-se Fabrica de loucos... 0 tra- 
balho em apreço e em que o au- 
tór nos mostra o quanto a syphi- 
lis concorre para o povoamento 
dos hospicios. O problema não 
permitte  protelações; imnõe-se 





Rica”, ao Aéreo Club de Minas 
Geraes. 





foi fei 
Getulio V 
do que inaugurôu 














uma providencia que ajude a . o systoma de viagens | 


solucional-o,” 





bateu o “record”! 
Mais de cinco mil con- 
tos em um só dia 


A renda da Prefeitura tem 
crescido de maneira surprehen- 
dente, Hontem, tivemos oppor- 
tunidade de fazermos commen- 
tario sobre isso. Hoje dizemos 
que no dia 14, a arrecadação ba- 
teu todos os records, pois, em um 
dia à Prefeitura recolheu aos 
seus cofres a importancia de ri 
.413:7928400, com a cobrança. 
e impostos. Só com o Predial e 














As: mos o Ilustre 
sclontísia encontramos a canto- 
ra Isa Kremet, 

A festejada cantora russa faé 
tando. sa reportagem, dias 

— Eº a segunda vez que venho 
a esta encantadora Cidade, Quan- 
do aqui estive em 1934, aprendi 























algumas canções, as quaes inter- 
prici nas differontes partes do 
Munda 

Continuanas, disse 

— Tambem Sr. redactor, o ses 





idloma ajuda. parece que cada ex- 
pressão & uma poesia. 
Agora pretendo: exhip 


















'erritorial fo! arrecadada a e) 
4.707 :6408200. 





vamente nesta Capital. le. 
var novas canções e recordações 
desta Cidndo muito bom anpelt- 


dada da “Maravilhosa” 








[EONONIAS ESTRANGEIRAS) 
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= 








ASSUMPTOS PORTUGUEZES 





A manifestação ao 


Presidente 


no Real Gabinete: Portuguez 
m dos portuguczes do 
Getulio Vargas, como expressão 
s medidas por S. Excia. tomadas 
da immigração portugueza e de regosijo é 
directrizes do seu Governo, no senti- 
de conservar as origens historicas da Nacionalida- 
e é de formação luso-brasileira, e dentro desse 
espirito quer construir o seu futuro, como construiu 
o seu passado é realiza a grande obra do presente, 

Não se trata, como é bem de ver, simplesmente de 
a sessão solene destinada receber o Chefe da 
o brasileira no solar portuguez da rua Luiz de 
Camões, onde lhe será offerecido o be lo retrato ha 
pouco pintado por Eduardo Malta. “Trata-se de uma 
iguezes de todas as con- 
dições sociaes igne que nesta hora di- 
ixe, com pulso firme e largo descortinio político, os 
nos do Brasil — do Brasil grande, do Brasil bra- 
sileiro, do Brasil que repudia tod; fluencias que 
possam abalar os alicerces da sua organização p: 
tica e social, embebendo na a pura da terra 
nes profundas e indes! dição. 








“Terá do; 
















esigente 









Favor 













































da 






l e para Portug 
s e no 'argo de 
rua E 









m nas vi 
installados. poderosos alto-falantes, uma 
que o recinto do Gabinete Portuguez de Leitura 
não poderá conter senão uma parcela mi dos 
milhares de portuguezes que se associarão, com o en- 
thusiasmo do seu reconhecimento e da sua admira- 
sta homenagem que é pr ão sómen- 

que tanto 
























o Presidente da Republica Bra e 
respeito merece aos portuguezes, mas ao grande ami- 








te 


disso foram tomadas providen- 
o dos transportes da Light dos 
deslocar-se maior numero de 
representados 


go de Portugal. Além 
cias para a ampliaçã 
bairros de onde dever; 
manifestantes e Estados estar; 
por delegações respectivas coloni 
Em 1932, falando no proprio Gabinete Portuguez 
o Presidente Getulio Vargas respondendo 
à sandação que lhe foi feita pe'o Embaixador de Por- 
tugal, dr. Martinho Nobre de Mello, que então aca 
va de chegar no Brasil, diss: não podia 
hender que se fosse Chefe 
ser grande amigo de Portugal, E em 7 annos S. E 
mostrou que o envolviam ap 
de que, aliás, não tinha necessidade. 
duziam, antes, um pensamento sincero, uma conti 
fortemente arraigada no seu espirito, pela exper 
la educação é pelos seus profundos sentimentos de 
asileiro que se orgulha da sua Patria e da sua Raça. 
Mostrou, realmente, que ser supremo mandata- 
rio do Brasil é ser amigo de Portuga!; que ser amigo 
dos portuguezes, facilitando a sua entrada no Paiz e 
indo-os cada vez mais aos brasileiros, é defender 
o Brasil, à sua unidade, a formação histori 
sentimentos de familia, a sua lingua mara 
vilização e a sua crença; que o Bras 
proprias fontes da sua vida histor ca 
a sua vida futura, o principado da 
fé, as linhas basicas do seu 
política e du sua grande 








































































o, da sua orienta 

espiritual 

Por isso a manifest de amanhã 

s portuguezes de todo o Brasi), terá uma à 
do e uma retumbancia que mal se póde ima- 

ão nódem comparecer 


















enif 
ginar, Claramente que a ela 
todos os portugueze: 
vastidão immensa do Brasil. Mas todos 
pitito perto do Chefe da Nação Brasileira 
tributarem o seu reconhecimento e o sem 
mais sinceros, e para lhe dizerem, com à 
ração, que não é simplesmente o Brasil que 
os portuguezes: são tambem os portuguezes 
com o Brasil, que é, como disse o sr, Olivei 
em recente discurso, o sangue e q alma de Portugal. 
offerecendo u homenagem, em nome dos 
portuguezes do Brasil, o dr. Ricardo Severo 





espalhados como se acham pela 
starão em es- 
para lhe 

respeito 
pz do co- 
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PRH-6 — RADIO IPANEMA 


HOJE — SEXTA-FEIRA 
— NºS 1530 — 


“THEATRO EM VESPERAL” 


COM O ELENCO DO “THEATRO IPANEMA” SOB A 
DIRECÇÃO DE TEIXEIRA PINTO. 
Por motivos de força maior, em substituição á peça de 
Raymundo Magalhães — “Mentirosa”, apresentará a 
peça de Armando Gonzaga: 


“O HOSPEDE DO QUARTO N.' 2” 


Com os seguintes artistas: — TEIXEIRA PINTO — Vi- 

cloria Regia — Maria Vidal — Henriqueta Brieba — 

Olympia Leite — Alvaro Augusto — Ildefonso Norat — 
M. de Nobrega — Mario Dalva — Mario Luiz. 


PRH-.8-— RADIO IPANEMA 

















Alekhine foi a Minas 


Pelo avião “Electra” da tinha 
mineira da Panair do Brasil, vdou 


hontem para Bello Horizonte, 
ucompanhado de sua esposa, o 
alexandre Alekhine, campeão 
mundial de xadrez, que all vae 
disputar numerosas partidas or- 
niandas pela Federação Minei- 
a da Xadrez. 





monte 





Mendonça Lima, recebeu, 
dente de Beimon! 
Bahia,  assignado 
local, 9 seguínto telozramm 

“Interprete popula 











Substituição no Conse- 
lho de Justiça que vae 
julgar Luiz Carlos 
Prestes 











cão da verba para pi 





No Ministro da Guerra, Dr, Getulio V 

















; ção reconih 
cida este município beijo respei- 
tosamento as mãos de V. Exci 
pelo acto bencmerito de amplia- 

seguimento 
das obras do porto desta cldade, 
assfgnado pelo grande Presidente 





O titular da Viação re- 
cebeu um telegramma 
do prefeito de Bel- 


O Ministro da Viação, General 
proce- 

, no Estado dn 
pelo prefeito 











5 rgas — Saudações 
ilor da 3a Auditoria da La Re-| Tespeitosas — (a) Godofredo 
sito Militar, communicou em of-| Bandeira”. 

ficio ter sido sorteado Jjutz do & = 
(Conselho de Just Espectal re-| em face do impedimento constan- 





ven 


ão réo Luiz Carlos Pres 
Major Oswaldo Poutinho 
Bittencourt, em substituição no 
ip Edgaráino de Azevedo Pinta 





te do officio nº 165 de 3-VI 
desta Divectorta, 

O novo Juiz 
compromis: 


















ui da 
O 


Uma 








Data de 1188 e 1189 as bases 


ro 


vaso nos novos 
















DSV navios ancoraram no mesmo 
porto, não se levando em conta 
ds pequenas embireu 


do Alem a à neces 
À construcção dos armazen: 



















portos eircumvizinhos. bairro inteiro de habita 

O maior vulto do desenvolvi- que ser desaprop 
mento do porto de Hamburg r logar às construeções 
10! nos principios do seculo impunham. 


NIX, po's foi dur 

ras Majoleoncas que as tropa 

da sua dixiior parte, faziam pos 

este porto, as suas Operações. 
Us 


A grande gmerra de 1914 
mobilizou o trabalho deste 


nte as gucs- 











governadores da Uidale 
[5 Mansextica de Hambur- ed 
go, comprebendendo bem os | com to, elle se 














ista do porto de Ilambr go 


caes 


pá.u a Cunsiriteção do poro é ndtorhafen”, e, isto fora 
LIAMIDUTÃO; €, COMO SE V ntesco movimen- 
das estilistas existemes, mburgo, cuja 
anno de 1380, muda menos qu com o 








a livre, dando logar à que um. 


que 


im 
for- 


vidade, 


fo 


seu 


movimento augmentando, 
28, o seu poten 
à equivalenci: 











nizou-se uma 
de explo- 





m 
omipanhia, pi 
io dos 
ndo en! 
modalidade, o mais extraordina-. 
rio progresso das actividades do 
«eu commercio e do intercambio 
onomico para chegar à situa- 
io magnifica dos nossos d) 
cujo movimento e desenvolvi- 
mento, crescendo de anno para 
anno, chegou em 1938, à ci 
bem impressionante de vinte e 
toneladas. 

o — 1939. 
























CENTENÁRIO 
DE MACHADO DE 
ASSIS 
As commemorações dg 
Instituto Brasileiro | 

de Cultura, 


O Instituto Brasileiro de Cujtuá 
ra commemorará com grande Drla 
lho à passagem do centenario dg 
Machado de Assis tendo fivado 
assentado o seguinte programs 
ma: DIA 20 — fs 20 horas, q 
meia, no salão nobre do Lycod 
Literario Portuguez, uma sessãg 
solenne, estando encarregado dg 
eloglo do grande drassiro O era 
criptor José — Augusto de Lima, 
Em seguida haverá um programa 
ma Mterarlo com um recital da 
poesias e paginas do autor do 
“Quincas Borba”, neile tomando 
parte, Maria Sabina, que o orgns 
nizou, Ame:n, Cameéiro dy 

elga, Lourdey 





Perri 
do e Knte Becker, DIA 21 — Q 
Instituto depositark wma bragns 
da de flores no monumento dg 
Machado de Assis, em frente 
Academia Brasileira de Letras 
inlando por essa ocasião o Sn 
Raul Bittencourt 


O Exercito pode fornez 
cer carteiras de identi« 
dade ás policias estas 
duaes 
Como o Ministro da, 
Guerra solucionou 
uma consulta 


Em officio dirigido ao Mie 
ro da Guerra, consultou a 
encarregado do Serviço da 
Identificação da 9.º Região Mis 
litar, si os officines das Fora 
ças Publicas Estaduaes têm dis 
reito à carteira de identidade, 
fornecida polo Exercito, 
Em solução, declarou o M 
nistro, para os fins conveniens 
tes, que, em face da legislação 
em vigor, que considera eg 
Policias Estaduaes como reserv 
vas do Exercito, não ha pore 
que se negar o fornecimento 
de carteiras de identidade 









































EVA WEDBER 





officiaes dessas corpora 





prejuizos que lhe poderiam cau- | de senvolvendo, 
sar, em qualquer das hypoth is 
ses, us operações de guerr 









mantiveram sempre à política de 
uuasi comple neutralidade. E 
assim, durante a celebre 
de trinta annos, O porto de 
burgo, se manteve na sua espe- 
ativa neutra. 























NR PHYSIOTHERAPICO 
pirataria estava desenvolvida 

Não súmente em terra, como no 

mar, com todas as sas; activ 

lades, atm de protegerem one 

«eus direitos, os governadores “4 Separa 

porto de Hamburgo, incentiv 

cam a ercação de uma 














construid 

Aster e Trave, 

do Norte com 

obra bastante 

mais superior para aquella épo- 
ca, quando o seu projecto tor- 





nou-se! 
' 


alidad leceu 










eoceupaç; 
o e ela se 









foi destruindo aos fegimens, elíni 
































de 2610 entradas e 1971 sahidas 


elto 
avios, alguns até de proce: 










gens entre Hambu 
Ê rrâneo.. 

Nos meados do seculo XIX, 
com a invenção do nav 
por, e com a 
que se fez sentir na Europa Ceu- 
tral, o porto de Hamburgo, 
tornou um dos mais importan! 


ADVOGADOS 








q va- 








Rua dos Ourives. 79 
Phone; 23-5629 








THRERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 






poucos, adultos. 
Sómente a te 
y Drs. Corrêa do Lago (Pae), 
em 1 » levando effeito Martins de Oliveira e Os. 
ar ad do canal Kaiser waldo Costa, “moléstias de 
helm, dem logar a que Han ias 
DNTRE E pese Dr. Theodoro Goulart. Vias 
Se toca Ancrias é cirurgia góral 
rio emporio commerci Laboratorio completo para 
attingiu. Mas, convém Jlembr; pesquisas e analyses nim 
que a Alfandega de Hamburgo, ER 
registrou, em 1629, nada menos pereja peenbpclaas E padocia 
io cos de saude e de emas de 





Francisco 'Baldessarini 


INDICADOR 


CERAMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos, figuras ete. e tambem 
artefactos de cimento. 
S. PEDRO, 181 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappi 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL". A' venda em todas 
as pharmacias, drogarias e 
perfumarias. Caixa Postal 
2398 — Rio 














ÃO TUSSA Use o 


“CONTRATOSSE" 


DENTISTAS 
J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


RAIOS X 
Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
* Gonçalves Dias). Tel,: 42-9730. 














Tambem o desenvolvimento das 
'stradas de ferro, concorreu, 
entre os factores, um dos mais 





Dr. Odilon Jucá 





que, foi no dia 15 de agosto de 
1867, que atracaram os primei- 








A construcção do Sana- 
torio “Getulio Vargas” 


Adiada a concorrencia 
para o dia 30 do mez 
corrente 


mmunicam-nos do Serviço 
de Obras, do Ministerio da Edu- 
cação e Saude, que o prazo do 
encerramento da concorrencia 
para a construcção da estructura 
de concreto armado e alvenaria 
de tijolo do Sanatorio “Getulio 
Vargas”, em Mandaqui (Estado 
de São Paulo), foi adiado para 
o dia 30 do mez corente, ás 13 
hora: 

O edital 


cado 1 


COLLEGIOS 


Ensino 





Telephone: 48-0720 


Municipal 










tuto de Educação, 
Militar e Pedro H 
RUA CONDE BOMFIM, 
Telephone: 48-5915 








seguros, para o seu desenvolvi- | Attende das 1) às 12 e das 16 
mento. às 18 horas, especialmente 
FP” preciso ainda accentuar | executivos, inventarios, des- 


quites e annullações de casa- 
mentos nos casos indicados, à 
rua do Carmo, 29, sobrado, — 


— Telephone: — 43-3313 











Instituto Brasileiro de 


Avenida 28 de Setembro, 231 





Curso da Professora 


IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
Collegio 


876 





Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO - 
Cura cirurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and. — 
Phone: 22-6981 — Residencia: 
25-0006. 











Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes. — Ap- 
parelho digestivo, Doenças 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 ás 5 é meia horas. 





Dr. Arthur Moses 
Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa é glycose no 
sangue. Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134—1.º andar. —Pho- 





=== 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medion 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, ete. — Electrocardios 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3º and. — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone: 23-2319-—Res.: 26-3974% 


pena a 
Doenças de Senhoras 


Consultas com hora cexta; 
1048000, incluídos todos os exa= 
mes de Laboratorio e Raio Xi 

Fundação Sanatorio M. 

Cirurgico 
42-0473 


Rua S. José 110 1º Tel, 95"1553 


Director-Presidente: 
Dr. Alfredo Pinheiro 











Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolos 
gia da Clinica Rospitalas 
“Darcy Vargas”. Assistente dq 
Hospital Estacio de Sá. Cirur« 
gia-Electricidade Medica à 
Doenças de Senhoras. Cur: 
da Blenorrhagia pelos proce 
sos mais modernos e rapidos. 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 344 
e 307. 16 hs, em diante. Phos 
ne: 22-6663. 
RS O 


Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
| — Cons.: Edificio Porto Ales 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 10 - 2º and. — Salas 204 
a 210. 

io o ay 


DR. DUARTE NUNES 


* Vias urinarias (ambos os ses 
xos) — BLENORRHAGIA 4 
| suas complicações. HEMOR+ 
RHOIDAS e Doenças ANUA 
RETAES. — SÃO PEDRO, t 


Das $ ás 18 horas, y 
di 


| DR. CARLOS MARTINS 


TEIXEIRA 
| CLINICA MEDICA 
Glandulas de secreção ires 
terna, emmagrecimento, en, 
gorda, perturbações do eres 
cimento, Consultorio: Quitar 
da, 45-4-5º andar — Salaf 
— 530255 — 

















PHONE: 43-0361 RES, 


ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. —— DENCIA: 27-S813 —* 
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A DECLARAÇÃO DE CHAMBERLAIN NO PARLAMENTO — 
REPRESALIAS DA FRANÇA E DA INGLATERRA 


15 — (United 
Press) — O Primeiro" Ministro 
Neville Chamberlain, fez 
nu Camara dos Deputa- 
a seguinte de ã 

) bloqueio japonez 
cessão Britannica de 
começou hontem, Os. subditos 
inglezes e outr rangeiros 
turam detidos e revistados nus 
estradas que conduzem à Con- 
cessão, Consta-me que é per- 
auittida a entrada de vivere: 
porém parece existir uma ten- 
dencia para o augmento dos 
preços, Tambem se obstacul 
»a 4 navegação de navios bri- 
tunntços atravez do rios As 
tuloridades militures Dritanni- 
cas adoptam todas as precau- 
ções necessarias para a manu- 
tonção da ordem 

O vapor “Lowestoft?” está 
ancorado junto à Concessão 
Britannica. 

O embaixador do governo dé 
suu Mageslude em Tokio apre- 
»entou uma reclamação uo Mi- 

istro das Relações Exteriores 
Japão e recebeu instruções 
no sentido de indicar o perigo 
altitude provocadora do Ja- 








sr, 



























































em Tientsin, a qual pode- 

rá conduzir a incidentes Ja- 
mentaveis. 

Sir Robert Graigie tambem 

chamou a alteação do chete da 

chancelaria nipponica. sobre 





idade da declaração fei- 
tu por um porta-voz japonez 














“im Tientsin no sentido de que 
+ probléma actual não ficaria 
resolvido “com a entrega dos 
unalro aceusados, pois 0 obje- 





etivo do bloqueio era assegt- 
var unia maior cooperação das 

des britannicas no 
da Ching 

























evidente que se essa de- 
claração representa o ponto 
vista das autoridades de To- 








kio, os japonezes utilisam o 
bloqueio para apresentar exi- 
gencias de muilo maior n- 
eu que a simples entrega aos 
qualto chinezes detidos, Taes 
exigescias envolvem importan- 
tes questões, nas quaes neste 
momento estão — interessadas 
oulras grandes potencias, 

Mantémos o mais, estreito 

acto com os governos da 
ançu e dos Estados Unidos 

trenentes examinamos à 
situação  creada pela negativi 
iiponeza de acceitar a propos- 
tu de organização de um co- 
uit investigador e pela conti- 
auução do bloqueio”, 

O deputado. trabalhista Ar- 
tur Henderson perguntou se 
sº Invocaria o artigo 7 do tra- 
tuto das Nove Potencias que 
“stabelece à consulta entre os 
nigu tios desse convenio. 

O sr, Chamberlain respon- 
deu; “A situação é indiscuti- 
velmente grave e o governo de 
Sm Magestade a estuda em to- 
“es seus as] Não esta- 
tos em “eondições nestes mo- 
mentos de dizer qual será a at- 
titude à adoptar”. 

(O. deputado conservador sr. 
Ww ardor Milne indagou; O 
primeiro ministro ao estudar 
+ medidas que devem ser ado- 
ttuidas pensou em notificar ao 
"erno japonez que s le- 




































































ventar o bloqueio dentro de 
“inte e quatro horas, será de- 
iunciado o convenio  anglo 





“ipponico de 19112" 
O chefe do governo respon- 
leti; “Nada posso, acerescen- 
à declaração já feita”, 
deputado da opposição 
x Mander perguntou: 
“sr: Chamberlain tomou em 
“onsideração a conyeniencia 

convocar uma reunião do 
Conselho da Liga das Na- 
sões?r sr. Chamberlain 
“espondeu: “Não posso, indi- 
ar qual será a decisão, final 
do governo! Ê 
















sta Mortisoi ih 


nistro que esta grave situação: 
é o resultado. directo da: po 
tica adoptada pelo, actual smi- 
Wisfro do erario?» Um niem- 
bro; Comunista acerescentou: 
18 do. Primeiro Ministro”... 
O fepitado Berranger dis- 
“6: cEm vista da inquietação 
dog 'residentes britannicos pôs- 
SP perguntar se o Primeiro M 
nistro sabe se essa população 
tem abastecimentos sufficien- 
de certos generos como 

Verduras frescas para resistir 
ao bloqueio até que o governo 
adopte uma decisão?” 

«9 st. Chamberlain replicou: 
Já declarei á Camara tudo 
Suinto é possivel dizer”. 

A FRANÇA E A SITUAÇÃO 
NO EXTREMO ORIENTE 
p PARIS, 15 — (United Press) 
== Quando os gover) 









































“Sb; “Opina 0 Primeiro Mi 











e britannico estudaram, hoje, 
u situação creada no Extremo 
Uriente, mantendo-se em es- 
treity communicação por in- 
termedio de seus respectivos 
embaixadores, Londres fez 
franca alusão à possibilidade 
de adoptar represalias econo- 
micas contra O Japão, no caso 
de persistir em sua actual at- 
titude ou procurar desenvolver 
o: conflicio, desde que conte 
com a uprovação dos governos 
de Paris e Londres. Essa é u 
disposíçiio da Grã Bretanha 
apezar das ameaças de “Tokio 
de: applicar medidas de isoia- 
niento semelhantes em Shun- 
ghai e Amoy. 

A França: -não tomará mi- 
cialiva alguma: nesse sentido, 
apesar de sun concessão em 
“Prentsin estar quasi tão amea- 
sada quanto á britamnica, mas 

de necordo com as sugges- 
tões de Lóndres — ambos os 
governos encatarão, entre ou- 
tras, as seguintes represalias; 

1o — Embargo eventual dos 
productos de origem japoneza. 

2. — Um ataque conjuncto 
contra a moeda japoneza — o 

















Yen — que Jlucta neste mo- 


mento para manter ligeira 
vantagem sobre o dollar chi- 
nez, 

&o — Denuncia eventual dos 


tratados de commercio  cun- 
eluidos com o Japão. 
do — Severas  restricções 


nos vapores arvorando a bai- 
deira nipponica nos portos das 
democracias, de forma a equi- 
valer de facto a nm fechamen- 
to para os mesmos, 








Nos commentarios que se 
fazem à esse respeito, destaca- 
se que estas medidas são sin- 


plesmente  hypothelicas e que 
nada foi ainda resolvido of- 
ficialmente, mas de qualquer 
forma sua simples enunciação 
denota que os governos ocei- 
dentaes não estão dispostos a 
deixar-se amedrontar na Ch 
na, 

Londres e Paris estão con- 
vencidos de que o bloqueio Ja- 
ponez foi inspirado por Ber- 
lim e Roma, afim de desviar 
a attenção da Europa num 
momento em que se suspeita 
que o Chanceller Hitler se 
dispõe a realizar praticamente 
outro capitulo de sua obra 
“Mein Kampt”. 








A politica 


detensiva 


da Inglaterra 





A CONFERENCIA DO SR. ANTHONY 


ED 


PARIS, 15 — (U, P;) — 









mma conterancia pronunciada 
esta tatde, no “Cerclo des Am- 
hassadeurs", perante ministros 





de Estudo e altas personalida- 
des francezas, o parlamentar 
britannico, ex-titular do Forel- 
sn Office, st. Anthony Eden, 
declarou ser absolutamente ne- 
cessarto que a Inglaterra e a 
França adoptem um prosram- 
ma concreto e constructivo, em 
complemento 4 frente unica do 
defesa. 

O sr. Eden aftitmou 

“Se quizormos que jo politica 
adopiada, polos nossos dois pal- 
zes offereça os resultados dese- 
Jados, ella deverá ser mais que 
uma política vaga, ou mesmo, 
fortemente defensiva . 

Deve ser estimulada por um 
fim commum, do qual a pollt 
defensiva será mais que o 
melo e a garantia 

Devemos ter um programma, 
não hesitar em proclamar nos- 
so apoio, no mesmo, c, se tor 
nossivel, applical-o. 

Devemos fazer saber a todos 
08 povos do mundo em que ha- 
ja logar para todos”. 

O orador, entretanto, não ex- 
por pormenores da sun 
gestão. 

Proseguindo, asseverou que é 
indispensavet a unidade franco- 
britannica. 

Referindo-se ao esforço ar- 




















EN 

timimentista da Inglaterra, 
— “Ha uma polit 
fundada no temor; porém não 
ha uma politica que confie no 
temor o que possa ser adoptada 
por um grande povo sem quo 
se condemne & rulna. 





de- 











ão é Isso o que pensa agora 
o povo britamnico? E” preciso 
quo ninguem, em parte alguma, 
ellmente por um momento si- 
quer Illusõos sobre esse ponto” 

Depois de outras considera- 
cães, o parlamentar britannico 
aecrescentou: 





Ainda nos sobra tempo para 
quo nos detenhamos e chegne- 
mos x um entendimento. Cer- 
tamento ninguem poderá equi- 
vocar-se agora sobro q deter- 
minação da França e Inglater- 
ra. 

Seria commetter o mais tra- 
gleo dos erros recusar-se al- 
guem a comprohendor a nossa 
sinceridade e decisão e abalan- 
car-se alguem a uma aventura 
de violencia que desse origem 
a uma guerra”. 

O sr. Anthony Eden termi- 
nou a sua conferencia declaran- 
do que a verdadeira trilha da 
* consiste na arbitragem e na 
conciliação, no estabelecimento 
da ordem internacional e na l- 
mitgcão e reducção dos arma- 
mentos. 














Conquistando a Russia 


MOSCOU, 15 (T. 0.) — A hi 
prensa da capital soviotica regis- 
tra hoje pela manhã a estadia dy 
emissário ingiez, Sr Nililim 
Strang, fazendo-o cont pouco des 
que e em termos extremamente 
iuconicos. A noticia, relegada 
ultimas paginas dos jornães, diz 
apenas: “Chegou hontem a Mos- 
cou o director do departamento 
central do ministerio das Rei 
ões Exteriores britannico, 5: 
Willian Strange 

Em seus commentarios, os Jor- 
naes sovieticos nada dizem sobr: 
a finalidade da viagem do envia- 
do especial do. Foreign: Office. Os 
circulos diplomaticos consideram 
provavel que o Sr. Strang assista 
































às negociações que o embaixador 
inglez iniciará imediatamente 
com os representantes do goveraa 
sovletico, embora segundo a y: 
são official elle tenha vindo à 
Moscou apenas para 
pessoalmonto o embaixador. 
liam Seeds 

E' possivel que hoje 6 tarde o 
Sr, Strang tenha a sua primeiri 
entrevista com o commissario das. 
Relações Exteriores, Sr. Molotoí, 
communicando-lhe por essa ocea- 
sião as novas propostas de com- 
promisso inglezas, Sabe-se que o 
embaixador francez assistiu à 
conversa do hontem á tarde entre 
o commissario inglez e o embai- 
xador William Seeds. 











Wal- 
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HOJE 





ACHA-SE A! VENDA EM 
TODAS AS BANCAS DE 
JORNAES DA CAPITAL, 
O NUMERO DE ANNI- 


VERSARIO DE “PRANO- 
"VE? — A REVISTA IL- 
LUSTRADA DA RADIO | 
MAYRINK VEIGA. 


Speaker: 








RADIO MAYRINK VEIGA 











, 16 DE JUNHO, 
AO MICROPHONE DA PRA-9: 


SOUZA CRUZ 
A's 22.30: — BIBLIOTHECA DO AR 


ti 
Et 


A PARTIR DE 18,36 * 


Sylvio Caldas 
Aracy de Almeida, 
Paulo Serrano 

Manoel Reis 

Muraro em arranjos 
Divertimentos Lever 
Jararaca e Zé Formiga 
3 malucos em rythma 
Barbosa Junior j 




















5 frqncez | SISSSSSSSSSSSSSASSSS SSIS TEST UTTsa? 








informa: 





grave situação creada no Extremo Oriente 


, pm 
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Uma geographia da 
America do Sul publi- 
cada na Inglaterra 








LONDRES, 15 (A. N.) — 
serie “Geography for tu- 
y”, editada pela firma Lor 
máns Green & Co. ap 


recentemente à parte ded; 
Sul, contendo nu 
, fgraphicos e dia. 
m de outras ilus- 
muito contribuem 
o ensino da ge 
sul-americana na In- 



















do Livro contém com- 















parações com outras partes do 
Mundo co mout es do 
actuali asfras 





agricolas e aos usos e costumes 
dos habitantes das regiões neile 
tratadas. 

Os livros pe: 
ferida serie s 
estudantes que estão 7 
a obtenção de certif 
maes de geographia nas escolas 
ngte: 






aos 
ando 

















a ca ba . 
asCoceiras 


Exijom a embologem original de 75 au 150 qu. 





Oh! Senhor! Use Mit 
tiro nesta coceira! Engl 
coca, espanta a caça) 












Marlene Dieta e o 


fisco americano 












NOVA YORK, 15 (1 
Marlene Dietrich, a estre) 
pernas mais bem formadas 


Holiywova, quo recentemente 
auiriy q cidadania norte-ame- 
ricana com a indispensável pu- 
blicidude, atim de não ser es- 
aquecida s ecus “fans”, teve 
de vencer, antes da sua partida 
s dir 
com as autoridades 
do Thesouro de Nova York 
Pouco antes do largar o “Nor 
mandie”, apparsceu um funo- 
elonario do Ministerio das F 
nanças. que, insensível 4 eston- 
teante belleza da diva, mandou 
retirar de bordo as 34 peças da 
bagagem de Marlene, declaran- 
do-aa, sem d6 nem piedade, con- 
































fiscadas. 





WASHINGTON, 15 (U. P.) 
— Ouvido hoje, pela - United 
Press, ácerca da visita do Ge- 
neral Góes Monteiro, esperado 
no dia 20 do corrent, a bor- 
do do cruzador norte-ameri- 
cano Nashville”, o senador 
Walsh, presidente da Commis- 
são Naval do Senado, fez as 
seguintes declarações: “A vi- 
sita do General Góes Montei- 
ro será de vantagem mutur 
para os Estados Unidos e para 
o Brasil, e tambem muito im- 
portante no que concerne à 
solidariedade e defesa do he- 
mispherio, Crelo que seria 
summamente desejavel a poli- 
tica de troca de opiniões en- 
tre as republicas encarregadas 
da defesa. 

O povo dos Estados Unidos 
dará as boas vindas ao Gene- 
ral Góes Monteiro e terá gran- 
de prazer em demonstrar a 
maior boa vontade para com 


O senador Walsh e 
cataeteopnes “eto ear O General Góes Monteiro 





A proposito da sua visita aos Estados Unidos 


o seu Paiz e para com O res- 
to do Novo Mundo”. 

O senador Austin, membro 
republicano da Commissão 
Militar do Senado, conside- 
rando a visita como feliz, par- 
ticularmente por se verificar 
“em um momento em que os 
Estados Unidos evidenciam 
um grande interesse e se 
identificam com os assumptos 
que affeciam outras nações do 
Novo Mundo”. 

Proseguindo, accentuou tex- 
tualmente: “A visita confir- 
mará tambem que o nosso pro- 
posito na America Latina não 
é egoista e sim altruísta, no 
senitdo de dar impulso á de- 
fesa do Novo Mundo e de- 
monstrar que comprehende- 
mos perfeitamente a respon- 
sabilidade que assumimos no 
tocante á defesa do hemisphe- 


rio occidental 








NOVA YORK, 15 (UT) — 
O Sr. Albert Gray, do Labor: 
torio Polin, om artigo publicado 
no numero de Maio da revista 
“Modern Plastics”, afflrma que 
deniro do pouco será possivel vi- 
sitar uma casa construida pa 
cialmente com material de cat 


A VIAGEM DOS 
SOBERANOS 
INGLEZES 
O regresso à Ingla- 
terra 


HALIFAX: (Canadá), 15 (T. 0) 
— Os monarchas britannicos ene- 
garam hoje, ao melo dia, à capl- 
at da Nova Escossia, pata tmbar- 
ar na mesma nolto a bordo do, 
“Empress of Australia”, com rumo 
a Terra Nova. 

Em Hulifax, despodiu-se dos mo- 
narchas Lord Ywoedsmir, governa 
dor geral do Canadá, a quem o ret 
da Inglaterra concedera antes a 
Rainha VI- 
. por seis servicos q casa 
real. Depois que os reis se haviam 
despedigo, apertando as mãos ate 
mesmo do pessonl do trem, reali. 
zou-se o acto do despedida official 
na Aunlcipalidade, falando o ref 
Jorge, que agradeceu a cordial aco- 
ihída de todo o povo canndenso e 
a hospitalidade demonstrada. Tam- 
bem a rainha Isabel se despediu de 




































todo v poxo camadensa. em breves 
nalavras, 


O café e suas possibilidades 
UM ARTIGO DO-SR. ALBERT GRAY 





nessa casa o visitante sentar-se-5 
a uma mesa do catá, beberá café 
em chicaras foitas de caté, como- 
rá em pratos fabricados de cafi 
a uma mesa de café, beberá caté 
de material de ca(é, 

O articulista diz mais; “Isto se- 
Fá possivel de conformidade con. 
9 plano de fazer cessar no Brasil a 
queima de 4.000.000 de saccus 
de café annualnienie. Este plane 
está destinado a ser applicads 
unicamente no Brasil e em ou 

s palzes que tenham exces 
de produeção do café, O custo do 
importação desta material - fará 
com que, próvaveimente, não pos- 
sa competir com o material à 






































loga produzido nos Esta 
dos, 

A caracteristica mais Impo: 
tanto do materia! sul-americano 





9 seu baixo custo do producção. 
Uma sacca de café produz 40 
de material plastico de meia pol 
legada Go espessura, um produ- 
cto de 1,25 gallões de oleo de ca- 
te, 








os excedentes 
reduzir a producção normal, «: 
paizs productores de café tenharr 
de augmentar a sua producção 
para fazer frente à procura crea- 
da pelos productos do baixo pi 
co resultantes deste recente pro- 














Agresse* 





IM EMBARQUE MOVIMENTADO 


Depois do longas ne 
no decorrer dos qu 
da estrela andara 
ves do navto vo caos 
núvto, O funecion 






do caes uo 


nisi fo 



























mitótiaso wu Lontislt! a mundos 
com as joias, culo conteudo, no 
vitor do cem mil dollures, ticas 
na America como garantia 
do impostos 108, que q ur 
Usta deve ao e nortear 
ricano, € cuja soriun se eresa q 
142 mil goilares, 

A estreita. que vestla na vos 
casizo qn “cullidurt cluzent 
aeceitou com a sobriedade dig 

sun posição no ceu cinttuas 





tographico, seu destino, sentuda 
da “fortaleza” dus y 
s, com as bolas, peri 

nservando o c: 
o olhar velado Mar- 













Com menos sobriedade, acc 
tou o commandante do 
mandie” o Incidente, o qual cau- 
sou uma demora de uam hora 
na partida do seu navio. 


ADD SD Te a 
Apolices 


Estaduaes 


Compro de S. Paulo, Mi- 
nas, Pernambuco e Por 
Alegre, Negocio in 
to, Pago pela cotação do 
dia, Cabral — R. Bu 
Aires, 46 — 1.º nndar, 























embarca para a 
Europa 


NOVA YORK, 15 (U. P; 
tonhecido selentista profe 














Elo Voronott, que se dedica n in 
vestigações sobre o 

mento por melo de enxertos dá 
glandulas, decltroir, ao embarcar 
hontem, para a Eutópa, a bordo do 


“Normandle", que de Paris segulrá 
direci ra o Rio de Ja- 

do Julho prosim 
a convite ge Instituições medicas 
brasileiras, para fazor conferencias, 
icerca de súas investigações e dos. 
cobertas, 

E' opportuno recordar que 0 fa. 
moso selentista ronlizou em prin- 
elplos (e 1930 uma vtagem atras 
do Mundo, com o fim de colhe: 
dos para as suas expertenc! 

Attirma-se que elle rocebeu ho. 
norarios no total de 10.000 Illrs 
esterilnas quando aplicou o seu 
processo do rejuvenescimento em 
um mahnrajah indiano, e um 
ma igunl do governo brit 
Por suas Indicações no sentido da 
augmentar 0 vigor e vitalidade do 
gado. 



































LIVRARIA ! 
Francisco Alves 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292. 
B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro 655. I 





— —s 


AINDA O ROUBO DO 
LOUVRE 
Uma copia do quadro 


roubado 


s 0) — Num Jak 
mo do Hote! Druot fot vendida uma. 
copta do Celobre quadro de Wat- 
“O Indiferente”, que nosapo 

do eu do Lousru na 





PA « 






AO que pareco; A copia 
tada por 40 francos é de nútoria 
Pagou. pintor que nestes ultimos 
tempos fez com espantosa rapides 
jonas copias qua obras de Iwat- 
eau e que a poltcis elia como 
utor do furto; . 





trema 
































| EDUCAÇÃO E REUNIOES SCENTIFICAS | 


GAZETA DE NOTICIAS 








Sexta-feira, 16-6-1939 
— 





























A Instrucção entre nós 





A Instrueção é o meio e o E 
nitidamente separa 

















* * 
] DUAS OPINIÕES | 
k * 


Ma muita gonte que pensa no 
Brasil, q instrueção seja à peor 
do mundo é quo agora êsteja 
mals baixa auo antigamente. 

Outtos, ao contrario, julgam 
» nossa Instrucção tão Dõa co- 
nn às melhores, e quo 




















O ensino é uk unico, mas 
cada individuo, differente 
do outro, o assimila de mo- 
do diverso: é 0 que se vê na 
figura em que a representa- 
cão da parte assimilada é 
diferente para cada indi- 

vidua 

temento esteja superior a todos 

ou tynos que temos possuido, 

Nem uni, nem outros têm rá- 
são completa, mas as duas opl- 
nídes, por antagonicas que se- 
Jam, se entrelaçam para ficar 
em equitibr im medio virtus, 
como diziam 08 romanos, vo 
valo está no meio, como dize- 
mos; nósa 

A vazão destes opinantes € 
quo eles querem julgar a ins. 
trucção como finalidade espiri- 
tual quando ella não passa de 
melo pelo qual se chega à edu- 

ão. 

Emquanto n instrucção an 
argenvolve, 1 educação é o re- 
aultado logico o  consequento 
desta desenvolvimento, 9 quo ca- 
da povo, enda individuo acecita 
o modifica pura adantar à qui, 
próntia, constituíção neyehica. 























% — E 
| ABIADADI 1 
* — * 








SL assim não fosse, impossivel 


seria das Instr 










astã o que 08 fuizes ilo é 
do immigração d 


em mazsy q um grupo Go alu- 
ninos 

E! que as processos de ensino 
poem so dirigir a grandes gru- 
pos de individuos, mesmo de po 
quena homogeneidade. 

Estem recebem 
quo sa contém nos ensinamentos 
e digerem-na cerebralmente: Ba- 
sinillany o quo lhes convém, o 
«uu lhes parece util e rejeltam o 
que ss les afigura prejudicial 
uu Improprio, 

E! por esto processo de est 
eilação: progressiva 6 cumula- 
ziva, que se Juntam as noções 
que formem o preparo mental 




































e que, sedigmentados, permit- 
tem ao individuo ou 40 grupo 
reagle conscientemente, quando 
actos w tuitus vetertores provo 
mm 6 renis 





Quando o individuo ou o gri- 
no 6 enpnz deste Cresciio con- 
avten tende » melhorar 











ducação é a finalidade; estão 
das por um plano 

vidua-meio, — pódo- 
al-o como educado, 
A equeação seria pois a trcul- 
dude euh-consclento de reacção 
consela o apropriada, no tempo 
o no espaço, aos phenomenos 
steriores que afivctam a men- 


o conslde- 



























E — — * 
] 'PRÓCOS MIUDOS) / 
E — * 

Vamos colocar este jargão 








em linguagem aesessivel à toda 
gente, E demos logo um exem- 
plo materintizado, porque os 
exemplos são como o corpo que 
€ visvel a rudear o esqueleto 
invistvel da taça, 
Supronhamos um alumno que 
receba o ensino do certas no- 
qões de chimica; elo ns appre- 
hendo o flea sômento com O que 
ihe convém ou com o que lhe 
é ndequado, porquo não ha en- 
«sino quo seja Intogralmente ab- 
rvido. 
Depois recebe outras 














noções 











sabo que 0 oleo é acido e que 
os neldos produzem com as b 
ses alcalinas saca soluveis em 
agua; mas tambem sabo que es- 
tag dnsca alealinas-hydroxidas 
do sodio ou do potassio — são 
corrosivas, porquo já recebeu 
esta Instrunção nos ensinamen- 
tos que teve, 

Desto modo elle não emprega- 
rá em suas proprias mãos o hy- 
droxido de sodio ou patassio, 
porque são corrosivos; emprega- 
rá uma beso não corrosivo co- 
mo a aumonia dissolvida em 
agui ou um sal do sodio ou do 
patassio não corrosivo, mas quo 
seja capaz do formar com os 
ucidos do oleo, saes solúveis em 
agua; asim lmpará às mãos 
quo estavam eujas do olom, 

Vemos, nortanto, o que acon- 
teceu; 9 facto exterior (sujo das 
mca pelo oleo) provocou à 
reacção da mentalilado o esta 
[se utilizou da instrucção vece- 
dida a vistorfa que foi À 
Umpeza das mãos. 
justamente esta faculdade 
do resoção, que df está no sub- 


É! 
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migr o e vecebein dos 
uplo receber que é duplo dar” 





conselente, mas do reacção con- 
acjento o apropriada no tempo é 
no espaço 4 acção do phenome- 
no exterior (sujo de oleo nas 
mãos) quo affectou « montall- 
dudo (pelo resonhecimento do 
«ne pra oloo, do quo precisava 
limpar aa mãos o outras) — é 
justamente esta faculdado do 
veneção que constituo & cdu- 
enção, 
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O Estado não pódo dar a nin- 
guem esta faculdade de reacção 
logo o Estado não póde dar eda- 
enção à ninguem. 

O que elo dá 4 
pelo entino em 
mas não edncação, 

Poderão dizer que q questão 
do nomes não tem inmpovtancta, 
o Isto é verdade dentro de cor- 


instrueção 
suas escolas, 














e sua, mosisão no conjunto Iuiti- 





mais elevadas, porcuo as pri- 
imetras já formaram base do ae- 
sentamento, o junta-as fa. pri- | 
melras: a assimilação fot pois, 
progressiva o cumulativa, 

Certa occasito cân-lhe um 
ponto do oleo ás mãos: elle 5 











Si alguem chamar um homem 
do mnjmal ou mesmo do ordinu- 
no, elo ropellirá estes nomes: 
como então nos vem dizer quo 
a questão do denominação é sem 
importancia? 

E” quo anmal o ordinario 
iraduzem qualidades difterentes 
das que o homem se julga com 
direito a possulr, 

Como, classificaram os medi- 
cos um coliega que dissesse q 
febre: emu molesta e não sym- 
ptoma de molestia?, 

Que um leigo diga Isto é con- 
tunda significação de palavras 
permiesivel: que, porém, espe- 
alistas no assumpto nol-as 
ilsturem os significados é 
triste, 

Os desarrazoados nomes Tus- 
titulo de Educação, Ministerio 
ilu Educação, o us comicas de- 

inações Instituos de Pesqui- 
sas Educaciontes, Revista Edu- 
caclonal 6 outras suo frutos da 
talta de conhecimento do, 
naculo nosso e do desconheci- 
mento de vemnaculos alientgenas, 
especinimento do que pertence 
nos povos dy communidade 
linguistica britannica, 
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Direcção do eng. Anibal de Souza 


Immigração no Brasil 


Com' o nosso, vastissimo tor- 
ritoro do 8.511,000 kms. qua- 
drados temos ainãa, pouco mais 
ou menos 45 milhões de habl- 





A? sombra da nossa bandeira 
ha 45 milhões de habitantes, 
em 8.511.000 km. quadra- 
dos: são bos 53 hubit. por 
km. quadrado 
tantes: a população especifica é 
pois ce de 5,3 habitantes por 
km. quadrado, 
Não é das 








mas 6 





menores 


ainda pequena e insufliciente 
para as nossas necessidades, 





Precisamos pois, de Imniigran- 








sta pequena digressão nara 
o NOME ERRADO fol apenas 
pura distrahtr q nttenção o des- 
cansel-a em assumto mens 
pião . 

Os que aenam a instruca 
nivel auporior 
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1 mancha de oleo acceita os 
não corrasivos e repélle 03 
corrosivos, de nccordo com 
a nossa meútalidade melho- 
rista 


nosso tempo de estudantes; é 
porque: pensam que devem jul- 
gala pelo numero do discipilt- 
dos enrsos, um pelo nomo ar- 
revezado, o qnaei sempro mul- 
to pouco propria, que possuem. 
Não vêem à, essencia o q na- 
threza do que só ensina o prin- 
clpalmento à quantidado e q 
aualidudo do que so aprends 
Infellamento hn grato angu- 
lo do pusenjgem entro 9 que se 
ensina om as nosass escolas e 
o que “e applica na vida actual. 
Esta é à rasão principal da 
falta, do Interesse dus alumnos o 
do desanimo dos professores, 
são é que o oneino ficou 
v que era, o à vida vaminhons 
a sentença do rei Agosilau que 
desejava “aprendensem am erian- 
s o quo devorfam fazer — 
quando fossem adultos”, não 
tem applicação no plano. geral 
do ensino Nrasilal mesmo 
uorque este plano não exis 



















































Dahi nasceu à balburdia que 
Ji so vao tornando em fi 
indisciplina; cada, professor dá 
em sua aule o que quor, é ob 
alumnos estudam — ou não em 
tudam, o que é o mais commum 
a o mais fecil — o qua mo en- 





As necessidades da vida 
actual estão separadas do 
mosto ensino: à differença 
que nos falia é sensível, por- 
que só temos o que apren- 
dermos 

tendem e lhes parece melhor, 
Não ha programas pré-og- 

iahelceidos o aystematizadon na- 





vionalmento, não lui even 
€Cunclue ma 124 








«|sil 6 Inmuigrante, 








Aqui estão due palavras mut- 
to semelhantes na escripti o nº, 
nromuncia: entretanto uma tem 
sisuificação contraria da autra, 
embora sirvam para indicar e: 
ctamente o mesmo individuo, 

“Ambas no derivam de migran- 
to ou/o quo migra; anlgcar sig- 
nífica, errar, vagar, andar pelo 




















enmpo( miísum aegro com o 
auffixo, verbal are; cf, Lat. mi- 
grato) 





Assim emigrar quer dizer 
“migrar do um logar”; indica a 
provenie Inimigrar quer 
dizer migrar pata um Jogar; in- 
a dirceção. 
ndo um italiano eão da 
Italia, 14 co é considerado emt- 
grante; quando entra no Brasil, 
o mesmo italiano que para a 
Ttalta 6 e, para o Bra- 
elle € então 
emigrante da Julia e Immigran- 
te no Brasil, 

Não ha pois duzida alguma, 
anto 4 significação. 
Dizemos. germlmento 
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migra- 





EMIGRAÇÃO 


Ah está o scltema da fordaça 
las: 1 é a acção do phenone 
de que se dirige por 2 ao hy 
por 3 0 rejeita: liga-o «o ol 
acceita pela linha 5; liga & bis 
é faz a verificação por 6 que 
que dissolve o systema. oleo-a 
opera como a ressitante final 

mentaes, provocados pelo 








cão das aves porque na realida- 
do não lhe sabemos & prove- 
niencia, nem » destino, de mo- 
do quo elas arram, 
“vão pelo campo”, lite 
traduzindo o palavra mig 

Para um homem, sempre se 
sabe de onde vem o para ondo 
vao, razão pela qual nunca so 
lho dá senão o nomo do eml- 
granto ou o de Unmlgrante, sal- 
vo si € nomade, 

Entretanto emigranto e im- 
migrante, de accordo com as 
leis aduptadas em diversos pal- 
zes & o individuo que sãs de 
uma nação ou do uma região é 
vno fixar domicilio, Isto 6, to- 
gar em quo vao trabulhar, am 
outro paiz ou outra região em 
nu etlo é Inmigrante, 

En aonvenções  internncio. 
naes quo fixam as condições pa- 
ra immigração: aestm o Brasil 
não admito immigrantes de 
qualquer natureza, é os doentes, 
Os velhos os incapazes, os crl- 
minosos não podem ser consi- 
derados tmmigtantes no Braeil, 
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Imnegavelmento ho vantagens 
nesta mudança, de hubitantes de 
tum paro o ouiro palz, e estas 
vantagens so ropartem polo. pais 
do origem a nela de Mostina 




















GAZETA CULTURAL 








Anibal de Souza 


Geralmento nó os palres do 
grando natalidade, que são os 
que ainda não attingl 
phase civilização ou ultra 
lização e que não possuem ter- 
ritorios valiosos como colonias 
são os quo podem mandar emi- 
grantes aos outros 

Neste casa, na Europa estão a 
Alemanha o à Italta, cujas po- 
pulações orçam respectivamente 
por 68.072.000, habitantes em 
31-12-37 o 49.142,000 em 2i- 
4:38, do accardo com os QUA- 
DRÔS 2 e 3 do Annuario da Liz 
Ea das Nações para 1937-58. 

Como as areas são 460.900 
kms. quadrados para a Allema- 
nha ce 310.000 para q Ttaliu, as 
populações especificas são. res 
nectivamente 148 habitantes por 
km. quadrado para a Allema- 
nha o 196 habitantes por kro. 
quadrado para a Tala, 

Com estrs noputações muito 
altas, n vida se torna especial. 
mente difficit na Ftalia pela fal- 
ta de carvão para movimentar 
as Industrias e produzir barato 
para expoctar o consumir, 

O anesmo aconteco na Alle- 
manha, e assim a emigração 
constitio natural fonte de escoa- 


I48 
ALEMÃES 





























Na Alemanha ha 148 hab: 
h 





um 





na lia 
mento o excesso de população, 
pois mais de 100 habitantes por 
Ent. quadrado é excessiva à po- 
pulação, para viver com lar- 
gueza o conforto, em territorio 
no qual falto carvão. 

Sômente a Belgica, o Rubr e 
algumas outras regiões podem 
supportar 200 o talvez mais ha- 
bitantes por km. quadrado em 
virtude da produccio do carvão: 
por feto os belgas não têm neves- 
sidado do emigrar, embora te- 
nham apenas 30.000 kms. qua- 
drados o sejam 8.341.000 habi- 
tantes, o quo dá 268 habitantes 
por km. quadrado, como popu- 
lação esposifica, praticamente o 
dobro da Ttalia. O nivel de vida 























IMIGRAÇÃO |NAGan 


MENTAL] 


o mentul; acompanho as, li- 
no exterior sobre a mentalidas 
droxido de sodio ou potassio e 
eo já existente por 4 bis e os 
á aqua para limpeza por 5 bis 
parte do cérebro e vao á agua 
monia ou carbonato e assim 
deste conjunto de vetores 
phenomeno exterior 




















dos belgas é Igual sinão mezmo 
supertor ao dos italianoe, embora 
atos sejam vubrigados a maior 
esforço quo os Subditos de Leo- 
poldo HT. 

Outra grando vantagem 8 a 
transmissão do usos, costumes, 
o ds vozes até da lingua e da 
mentalidado dos emigrantes nos 
paixes pary vs quaes so dirt- 





St estes palzes de immigração 
— como o Brasil, por exemplo 
— não têm grande culdado, tor- 
a-so  porslvel a formação de 
Kistos estrangeiros” dentro das 
frontelras, 

Isto, que é de innegavel des- 
vantagem para os paizes de im- 
migração, é de veal utilidade 
para os que lhes mandam co- 
lonos, 











Vantagens de ordem cultural, 
sympathia, amizade, commer- 
elo, e mesmo penctração eco- 
nomtes — isto é, política, soctal 
e financeira — são vantagens 
aus os palzes de excesso de po- 
pulação obtêm pelo escormen- 
to de emigrantes, 

Até poucos annos passados, a 
estra innogavels utilidades, os 
paixes de emigração juntavam a 
de recepção do dinheiro envia- 
do pelos neturaes qua fam tra- 
belhar nos paízos do immigra- 

assim Portugal recebt 
o mimerarto dos seus emis 




















136; mos na Belgica ha 26 8 











gtantos que vinham para o Bras 
ate 

* * 
| PARA OS PAIZES DE | 
| DESTINO. j 
* E 








Soria injusto pensar que 86/08 
paízes, do origem tivessem van- 
ingens nesta mudança do haht. 
tuntes: os de destino tambem 3 
têm e, sf bem dixigltem à polt. 
tica de imnigração aufertrio 
tantas ou mais vantagens que os 
og do origem. 

A primeira o à mais impor. 
tanto do todas é o augmento da 
população. 

Basta lembrarmo-nos do que 
o homem é à mator fonte do vi- 
queza para as naçõos, pola só 
elto trabalha, conselentemento o 
divigo as suas actividades no, 
sentido constructor. 

Por Ísto ninguem nega seja a 
população à mafor fonte do ri- 
queza. nacional, 

E! clero que é preciso seja 
ellz, homogenca, constitua tm 
novo, feto & um aggregado do 
indiviâuas com as mesmas ten 
dencias e aspirações, e que não 








«quado; ne Italia, 
o dobro dos que ha 


ultrapasso dos 
vida eoja fa: 
região, 

sta população dosenvolverá 
as rlquezos notwmes  intra-ti- 
des 9 Jhes fará n, elveutação: us. 
liznr-se-à delas, numa palavra, 
e as tornarã uteis ao Mungo, 
aue outra lhes não é a final 
dade. 

As vantagens desta clrouias 
cão elevam o mivci de vida dos 
palzos do Imigração 0 por vis 
zes se tornam tão ricos o podo- 
rosos como os de emigração: tui 
& o cato dos Estados Unidos, à 
em menor oncala, o da Argen- 
tina, do Brasil, da Nova Zelti- 
dia 'e da Auetrolta, 


nites em que à 
fe confortavel na 
































* E 
i DESVANTAGENS 

Bd E 
Pelo facto de haver muitas 


vantagens, não se pense a ontrr 
concha, de balança fique vas 
esta mudança de habitantes oc. 
castona. inconveniencias 
ambos os lados — tanto para os 
paizes donde sãem como para nº 
que os recebem. - 

Os pnizes do origem ficam 
desfaloados de sua melhor gen- 
te, da mais ousada é forte, poi« 
que só esta é que tem corazem 
de emigrar, 

A parte da população ri: 























alrigente não emigra, may via 
ficar sem ter & quem mandar, 
salvo aos elomentos de menor 


produetividade. 

B' esta a razão pela qual, “s 
vaizes super-nactonalistas, con! 
a Jallo é & Allemanha, cone- 
m & pôr entraves & emigci- 
io para o estrangeiro, tuto é, 
náizes em que não possuia 


















ida 
A VeuLHÕEs Mm 
NACIONAIS 
A miLnões 
ESTRÂNIEIR 


Os supopstos quistos estran- 
geiros no Brasil: só a ass: 
milação os dosfará com- 
pletamento 
controles » população athidcs 
Ho real desnacionelização dos 
emigrantes, quando ester tio 
pare, paltes estrangeiros porque 
acabam por edontor & nécion 
idade do palz em que se fixes 
Os filhos destes emigrante 
são praticamento na sia q 
totaldado cldadãos dor 
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A situação da Industria Salingira 


A terça-feira uitima, reuniram-se no Palacio do Ingá, 
E sob a presidencia do Interventor Amaral Peixoto, os 

<alineiros do municipio de Cabo Frio. Deixaram de com- 
parecer ú reunião os industriaes de Araruama é S. Pedro AL 
Mia que, segundo declaração constante do communicado of- 
fioial forncoido à imprensa, deverão ser ouvidos pelo Secreta- 
rio de Agricultura. ã 

Embora tardio, não póde deixar de merecer applausos o 
interesso do Governo fluminense pela sorte do parque salinei- 
xo, Constituindo a base da economia de tres populosos muni- 
cípios do vizinho Estado, a industria do sal não conseguiu 
despertar, até hoje, a attenção dos poderes publicos da Velhs 
Provincia, nem provocar a idealização e execução de um pro- 
grana racional para sojução de Seus problemas. 

Um rapido exame da acção governamental em torno do 
parque salineiro mostra, claramente, que as intervenções of- 
Yicines não têm sido beneficas aos productores, O caso da 30- 
re-taxa especial é typico. Creado aquelle trivuto para at- 
tonder ás despesas com a abertura € conservação dos canaes 
da Lagõa Arargama, apenas uma parcelia minima do produ- 
elo de sua arrecadação foi appiicada aos fins fixados na lei O 
resto, alguns milhares de contos de réis, foi incorporado á re- 
eita ordinaria do Estado, numa evidente manifestação de 
desprezo pela lei e pelos mais sagrados interesses de uma 
grande colectividade. E 

O transporte do sal — das salinas ao porto de Cabo rio 
— absorve uma percentagem elevada do preço de venda do 
producto, porque cll é feito, por falta de dragagem dos ca- 
naes, om embarenções minusculas e morosissimas, Deixando 
qe cumprir a lei, desviando o producto da arrecadação da so- 
bre taxa especial, o Governo fluminense prejudicou fortemen- 
te os salineiros. A 

Essa situação não foi alterada pela actual administração, 
apesar das promessas reiteradamente feitas pelo ilustre En- 
terventor Amaral Peixoto, Vamos ver se agora o panorama se 
transformará. 

E ... 

Em principios do anno passado, os salinciros de Cabo 
Frio, Araruama e São Pedro d'Aldeia, reuniram-se para to- 
mar conhecimento do ante-projecto de ereação do Instituto 

o Sal. 

do a actordo com o referido ante-projecto, o Instituto sub- 
Etituiria o “Centro de Commercio de Sal Fluminense Ltda”, 
sociedade organizada pelos exportadores e que monopoliza O 
commercio do producto fluminense. A principal differença 
entre as duas organizações, a existente € a-que Se propunha 
crear para substituil-a, seria apenas a seguinte: — em vez dos 
jucros irem enriquecer a meia duzia de magnatas, passariam 
a ser npplicados em beneficio dos productores e da região sa- 
lineira em geral, Dirigido pelos industrines, com a assistencia 
de representante do Governo do Estado, o Instituto do Sal te- 
xia n seu cargo, não só a exportação e distribuição do pro- 
ducto, como à organização racional da industria. ps 

Etfectivamente, o sal fluminense gozando de condições 
favoraveis, entre elias a proximidade dos grandes centros con- 
sumidores, não consegue Intar contra o similar nordestino pela 
sua manifesta inferioridade. Bastaria o aperfticoamento dos 
processos de fabricação para que as situações se invertessem. 

Esperemos os resultados da acção que o Interventor Ama- 
ral Peixoto promette desenvolver em favor do parque salineiro. 

,.. 

Visitando recentemente a cidade de Cabo Frio, declarou 
o sr. Amaral Peixoto que applicaria, em obras reproduetivas, 
na região snlineira, a importancia que o Estado vne receber 
pela encampação da E. F. Maricá. Trata-se de somma vulto- 
5a, cerca de 12.000 contos de réis, e que poderia servir para 
capital inicial do Instituto do Sal, encarregando-se este, me- 
diante accordo com as Prefeituras locaes, da execução dad 
obras, 

De posse daquella quantia, o Instituto do Sai poderia lu- 
tur facilmente contra os exportadores, realizando um largo 
e magnífico programma de neção social e economica. 

E” preciso que a energia do sr. Amaral Peixoto saiba ven- 
cer os impeoilhos quo a burocracia e interesses privados es. 
tão creando e ainda crearão, daqui para deante, á objectiva- 
ção dos seus planos em relação ao Sudéste Fluminense. 















































que so recomenda pela proceden- 
cia, nome e efeitos terapeuticos 
Medicamentos infaliveis, com in-h 
dicação e modo do usar: 

Albingia — Dentifricio. Para higiene da boca. 
Carduus cardo — Para normalisar o coração. 
Carica amer, — Para regularizam o ventre. 
Consolarina — Para fraqueza pulmonar. 
Dotorifora - Auxilia o parto. Para parturientes. 
Duartina — Tonico. Para anemin e dispepsia. 


HOMEOPATIA Almeida Cardoso & Cia. 
Av. Marechal Floriano, 11 — Rio 


Procure nas farmacias e drogarias. Peça GUIA er 
SE 
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Duzentos e trinta e tres 
litros de oleo 


Optimos os resultados das provas à que foi 
submettido o poco petrolifero de Lobato 








O Ministro Fernando Costa 
recebou hontem, em audiencia, 
O Sr Liciano Jacques de Mo- 
raes, director geral do Depar- 
tamento Nacional da Producção 
Mineral, o qual levou ao conhe- 
Cimento do S. Ex. os dizeres 
de um telegramma enviado pelo 
technico deste Departamento, 
destacado para estudar as possi- 
Dilidades do poço de petroleo 
dle Lobato, Segundo o telegram- 
Pia em apreço, foram os seguin- 


tes os resultados dos estudos fei; 
tos nesse poço: 1a prova, O poço, 
esgotado, forneceu 63, litros de 
oleo e 54 de agua salgada; 24 
prova, 48 horas depois, o mesmo 
poço forneceu 80 litros de oleo e 
54 de agua salgada. Na 3º o ul- 
tima prova, á qual assistiram o 
Tntervenitor do Estado, o com- 
mandante da Região, outras au- 
toridades e jornalistas, augmen- 
tour o desprendimento tendo o al- 
ludido poço fornecido 90 litros 
de oleo e 36 de agua salgada. 








GAZETA DE NOTICIAS 





REDESCONTOS 
E CAMBIO 


A edição de hontem fi- 
N zemos certas ponderações. 

ú modificação da taxa de 
redescontos, adoptada desde 
anfe-hontem pelo nosso princi- 
pal estabelecimento de credito. 

A nossa opinião, u respeito 
de tão magno assumplo, não 
está isolada nos méios onde 
elle interessa fundamentalmen- 
te, e tambem onde é ampla- 
mente debatido, como se pôde 
verificar pelo commentario de 
15 do corrente, feito pelo Bo- 
lefim Hamann, e ao qual abri 
mos, em seguida, espaço à sua 
transeripção 

“Os jornaes de hontem noti- 
ciarom uma reunião havida 
entre banqueiros, promovida 
pelo director da Carteira Cam- 
bial do Banco do Brasil, afim 
de se tomarem iniciativas acer- 
ca da applicação das novas me- 
didas sobre o cambio. A mes- 
ma notícia communica o com 
parecimento do director da 
Carteira de Redescontos, que 
avisou haver alterado a taxa 
de Gcj para To. 

Pelo que se deprehende, a 
reuntão dos banqueiros teve 
por objectivo procurar uma so- 
lução adequada afim de esta- 
hilisar nossas taxas cambines, 
uma vez que o mercado, por 
falta absoluta de coberturas, 
vem se tormando dia á dia mais 
fraco, com oscilações grandes. 
o que tem, até certo ponto, dif- 
ficultado a bôa marcha dos 
negocios, 

A communicação da elevação 
da taxa de redesconto na mes- 
faz-nos concluir 
que se teve por | — de- 
flacionando o credito — dimi- 
nuir a procura de “cambiaes”, 
e; desta maneira, firmar o va- 
lor do mil réis. 

Leya-nos o raciocinio a es: 
sa conelusão, pelo facto de não 
acreditarmos que a Directo- 
ria do nosso principal estnbe- 
lecimento de credito. — dada 
a situação actual do mercado 
de dinheiro, sinta a necessida 
de de provocar um retrahi 
mento maior nas operações, 

Por qualquer prisma que se 
analyse a nova medida, não 
podemos determinar a seu 
acerto. 

A “deflação” do credito, 
neste momento, não firmará o 
mil réis. Como so sabe, de 
accordo com 05 regulamentos, 
os “cumbios” tomados para 
pagamento de mercadorias 
portadas, somente foram fei- 
tos, com os documentos de des- 
pacho, isto é, com a mereado- 
ria no Rio de Janeiro. Ora, 
vendida n mercadoria, de qual- 
quer maneira recebido o di- 
nheiro, está o negociante apto 
e na obrigação de remetter O 
cambio, Vencida a letra emit- 
tida pelo vendedor estrangei- 
ro, existindo a possibilidade 
Ilegal de se eficctuar a transte- 
renclu cambial, o importador 
brasileiro so não quizer ver 
seus titulos protestados, de 
qualquer maneira c “a qual- 
quer taxa”, tem que remeter 
a moeda estrangeira. No caso 
contrario, será considerado 
fallido. Como se vê, a clevação 
da taxa de juros, no caso es- 
pecial em que nos encontra- 
mos, pouco influenciará na 
taxa cambial, 

Por outro lado, conhecemos 
os grandes tributos com que 
arcam no momento a industria, 
o commercio e n lavoura, em 
virtude das novas leis sociaes, 
diga-so de passagem, uma das 
grandes obras da revolução de 
1930, 

Pelas publicações do orça- 
mento, já vimos como a& ren- 
das da União, dos Estados e 
Municipios, subiram, em me- 
nos de 5 annos, mais de 100%. 
Os. Institutos de Previdencia e 
Pensões, igualmente determi- 
naram um certo abuixamento 
do “poder aquisitivo” da gran- 
de massa, como pagamento 
de suas taxas. 

Todos os nossos productos 
de exportação encontram-se 
em baixa no valor ouro, e, os 
primeiros seis mezes de 1939 
apresentam igualmente um 
decrescimo. no “volume” de 
nossas exportações em relação 
ao mesmo perindo de 1938, So- 


















































mente no que se refere no ca 

























“DCEDENTE DO 
HONTEM, A ESTA 



















o a 





[ESENERTO ETREN E 7 











Éº*S * C ÉT R*ITÍlJ]TFPE == 


COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 





PARANA, 
CAPITAL, 


CHEGOU 
UMA 1I- 





MOUSINE DE LUXO, A GAZOGENIO 





Percorreu 1.250 kilometros, gastando, apenas, 
45º0"º de carvão 





rocedente do Estado do 
raná, chegou hontem a esta 
pital, uma limousine de luxo a 
parogênio, que fez esse longo 
percurso em optimas condiç 

é em tempo normal para viagem 
desse gencro. Percorreu, pl 
tanto, 1.250 kilometros, de Pon- 
ta Grossa a esta Capital, con- 
sumindo, nesse percurso, apenas 
455000 de carvão. 

O apparelho gazogenio ada- 
ptado ao ailudido vehiculo foi 
construido naquelle Estado, por 
uma fabrica, que ati se acha ins- 
tallada ha alguns mezes e vem 
cooperando efficarmente na cam- 
panha encetada pelo Governo, 
com o fim de intensificar 0 uso 
do gazogenio entre nós. 

A referida limousine, 
que chegou a esta 






































assim 








jo ao edificio do! 
Agricultura, à 


mou em dir: 
Ministerio 
cur porta, esta 
que o Ministro 
a examina 

O titulur da Agricult 
st fez acon 












do Costa 















director do Fo- 

co de Assis Lg 
rector do Ser 

|; Mello Moraes, 

1 do,C. N. C. P. 

directofes, examinou d 

te o veiculo em questão. 

S. Ex. tev sião. de lou 
var essa iniciativa particul 
que, colaborando com o Gove 
no, v 

































apital, ru-" 





nosso eng 








Firme a p 


roducção 


industrial britannic 


LONDRES, B. N. — Ape- 
sar das enconimendas: iniportan- 
tes: recebidas pelas. grandes in 
dustrias mestres, taes como a de 
aço, em obediencia ao program- 
ma da detesa nacional, à 
ria gencralizada nos n 
britannicos não se deve 
te às necessidades do rearma- 
mento, tanto assim que mesmo 
no commercio de aço são só às 
encommendas commerciaes. quo 
se deve em grande parte a es 
pansão da produeção. O ryth- 
nio desta em abril foi mais alto 
do que em março, esperando-se 


A PRODUCÇÃO DE 
CACAU 
ISSEMOS ha dias que o 
interventor foderal na 
Bahia está se preoceu- 
pando com a situação do ca- 
cau, uma das maiores fontes 
de rendas do Estado, mas se- 
riamente ameaçada pelo decli- 
nio de consumo. Atfirmamos, 
então, que não ha crise de 
procura, mas excesso de pro- 
dueção. E agora, de posse da 
official, estamos 
autorizados, mais do que nun- 
ca, a emittir como certa aquel 
In opinião. Effeetivamente, es- 
ses dados accusam necentuadb 
acerescimo, assim obtido; 
3/34 — 1,3034718 
js — 1.636.211 di 
tos; 35/86 — 2.002.705 idem; 
37/88 — 2.259.434 saccos, 

Na Costa de Ouro e ma Al- 
geria, centros  principues da 
lavoura cacaueira, o sugmento 
foi mais sensivel. O consumo 
mundial, por sua vez, apresen- 
tou melhoras apreciaveis, mas 
nunca seguindo o rythmo acce- 
lerado do desenvolvimento de 
producção, e d'ahi surgirem 
perspectivas pessimistas para 0 
futuro da principal fonte de 
riqueza dos mais importantes 
municipios bahianos, e justifi- 
carem-se, tambem, as appre- 
hensões do sr. Landulpho AL 
ves. 



































































fé, nos quatro primeires me- 
zes desto anno exportamos me- 
nos 911.000 saccas do que no 
arino passado. 

Nestas 'condições a “retra- 
ccão do credito”, ou o encare 
cimento da taxa de juros, so- 
mente provocará uma paraly- 
sação maior de nossas. activi- 
dades, que já se encontram em 
plena crise e cujos syntomas 
se manifestam em todos os ra- 
mos: Industria dos tecidos, 
calçados e productores de ca- 
fé, fumo, Inranjas etc. ete, 

'Temos sempre salientado a 
necessidade de — nfim de sof- 
frermos o menos possivel os 
cffeitos da crise — reerguer o 
“poder aquisitivo” do nosso 
mercado interno, quo absorve 
159, do total de nossa produ- 











Ora, a elevação da taxa de 
juros produzirá — effeitos dia- 
metralmente opostos. 

Estará certo?” 


| industr: 





uma produce 
uv mez de m 
está lou 
gido o limit 
cf 1a qual, 
do os ultimos calculos, foi or 
da em 14.700.000 toneladas, 

il não passou 































maximo da 
cffvetiva sem grandes 
des. Ao mesmo tempo, deverá 
possivel a manutenção da 
producção a este nivel durante 
bastante tenpo, pois o orçamer 

















to da capacitade plena foi feito 
muito baixas, 





Firmas norte-america- 
nas preparam-se para 
fornecer ao Brasil 








NOVA YORK, 15 (A. 
— Segundo noticiou a rev 
local “Newsweek”, certas fir- 






mas especial desta capital 
aguardam confiantes 
tas do Brasil, para lhe fornec 
rem imaterial destinado às es- 
tradas de ferro. 

Semelhante espectativa, tudo 
faz crêr, é um dos favoraveis 
resultados. do recente accordo 
economico firmado entre os dois 
grandes paizes do continente 
americano, que veiu torna: 
Brasil um dos mercados mai 
cobiçados pelos exportadores 
americanos, particularmente no 
ramo de materia! ferroviari 

Aliás, já se esbocam as t 
quisições nesse sntido, tendo o 
Brasil solicitado 
o fornecimento à sua princi 
ferrovia de 25 locomo! 
1.000 vações de carga. 


As Bolsas de Paris 


e Londres 
PARIS, 15 (U. P.) — O 
dollar fot cotado na Bolsa a 37 
fi imos, é o esterli- 
no a 176 francos os 
LONDRES, 15 (U, F 
O ouro foi vendido no 
Exchange a 148 shillings po 
onça, tendo sido realizada 
transacções na importa: 
tal de 534.000 esterlino. 
O Dollar foi cotado a 468.2 
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A intensificação da 
cultura do milho no 
Espirito Santo e a 
necessidade do es 


purgo desse cereal 
O Sr. Punaro Bley, Intercentor 
Federal no Fipitito Santo, entior 
no Ministro Fernando Costa o se 








“ja chegaram par em 
darquos, neste mes, nO sao 
os. de milho dos quaes npenas 
5.000 destinados expurgas cama 
ra montada auxillo Ministerto 
“Temos. Impressão expurgo folto 
fora esto Estado não satistnca 
exigoncia tel, que virá desorlen- 
time Vitoria como Porto exporta 
cão cerenes. Lembro. conventen 























cia reiterar nenhuma, exporta 
possa sor feita sem expurgo cui 


ou, afim de | 


==) 
INDUSTRIA DE 


TRANSPORTES 
EVERIA ter-se realizado, 
hontem, sob a direcção t 
fiscalização do Ministeria 
da Agricultura, mais uma ex. 
periencia de caminhões fun 
ceionando a gazogento. 

A exemplo das que se tem 
feito anteriormante, essa nova 
demonstração de transporte 
economico vem enriquecer a 
folha de serviços prestados ao 
Paiz pelo sr, Fernando Cos- 
ta, na solução do problema de 
barateamento do custo de vi- 
da, para o qual concorre, de 
maneira deci conducção 
barata para os productos da 
pequena lavoura situada nas 
“adiacencias da Capital, 

Comquanto, porém, o Minis- 
terio da Agricultura seja, hoje 
em dia, um viveiro de techni- 
cos em todas ns nctividad 
nacionaes, nem por isso dei 
mos de reconhecer, para q ca- 
so das experiencias de cam 
nhões a gazogenio, maior com: 
petencia à Secretaria de Estade 
da Visção. 

No Ministerio da Agricultu- 
ra cabem bem as attribuições 

à entes, racio 
nulização dos trabalhos agra- 
rios, fomento da produesão di 
lavoura, melhoria do producto 
ete, ete. mes, ao Ministério de 
Viação é que se deve pedir « 
julgamento sobre a preferen- 
cia e vantagens dos meios de 










































, reproduz-se 
no Ministerio da Ponta do Ca- 
labouço o erro de se ter con: 
ado a escolha du typo de 
axis preferido pelo mer- 
o argentino, a um cavalhe 
ro que se aperfeiçoou no cursa 
de “charrueiro”, pela Univer- 
sidade de Coimbra. 
Ademais, estamos e 
ma situação muito 
num futuro proximo, quando 
dispuzermos da faculdade de 
utilizar os varios syster 
transporte econom 
dos de accordo e 
sos extrahidos ás rig 
cioane: 


A INDUSERIA 


MORTE 
Res hontem, os 
jornaes da nossa capital 
muts um aceidente gravis- 
com « applicação, em 
senhora de Nicthoroy 
de substancia 












ndo 
delicada 















DA 





stmo 
ema 





erma, 
sentiu-se tran: 
inferno de sofírimentos, sendo 
necessario pedir os soccorrus 
da Assistencia Pi da vi- 
zinha cidade fluminense. Feito 
o esame na pac consta- 
tou-se que o calcio injectado 
produziu o envenenamento, a 
tal ponto de inspirar serios 
cufdados a vida da hora 
em questão. 

Nic é & primeira, nem a 
centesirma vez, que o noticisri 
policial fornece provas esma- 
gadoras de que a industria di 
productos pharmaceuticos re- 
presenta, no momento, em nos 
no Paiz, o papel de epidemias 
desastndoras, qualquer coisa 
semelhante à “hespunhola”... 
E o que as autoridades inda 
não quizeram vêr, enxergam, 
ha muito tempo, os medicos 
honestos, repeltindo, na sua 
clinica, o uso de preparados 
nacionnes. 

De um dos mais reputados 
facultativos da Capital, — oue 
vimos que, no inicio do lança- 
mento do producto indicado 
para a cura de certa enfermi- 
dade, ello confia cegamente no 
successo do medicamento, tal o 
escrupulo na confecção e o ri 
gor adoptado na formula, Me- 
zes depois, porém, à medida 
que o preparado se acredit 
degonera 8 sua  efficiencia à 
medida que se constitue perigo 


meme: 





tos após, 
a 







































para o doente e tormenta ú 
consciencia profissional do 
medico. 


Na Italia, como em ouíros 
paizes, « industria de productos 
chimicos-pharmaceuticos é 
controlada pelo Esindo, po: 
que ali houve uma época em 
quo a saudo do publico era 
uma especie de pétéca em mãos 
de crianças 


O CAFE! NA ITALIA 
MA, 15 (US. Bo) — Noti- 
cia-se que a Italia importará ca- 
fé ethiope para sei consumo e 
não para vendel-o com o fim de 
obter divisa estrangeira. 
té à data, desde o principio do 
amo, ja importou 35.000 quin- 
taes de café, ou seja mais do 
dobro do que durante todo o an- 
no de 1938, quando a importação 
não excedeu de 14.000 quint 
A producção annual de ca 
ope é de 250.000 quir 








































“adoso ponte embarque exterior, 









Attencivaus  saudaçé ã 
is saudações, João Pu 
naro Bley, Intorventor Fedora!" 











GAZETA DE NOTICIAS 











MUNDANIDADES 


BINOCULO 









rio natailcio do & 
Silva, do nose alto com- 
merelo e vice-presiden 
Vusco da Gama, 
um velho sport 








ulvondo de m 















mma sensação varias honvenaiser 











Espasel Pinto — A da 
de hoje assig 





de uma sulidado. qualquer, 





Pinto, Lhesoureiro 
de Athletismo do 





suijas, espa 
7 d Rio de Janci- 


paredro sporuve 
hurgos serviços pá 
causa dos sports 





úrcia fine da praia no largo piso 








encin, mis tu 
são que o nitr tre- 











uva a expor sivas manirest 











Estranho era noter a no 


| Casamentos 
fura do nua E 








dentro daquele 


Consorelam-se amanhã sab 





io Já fulta 





Luto Corcea Neves alto fundem 





e triste, do mesmo tempo: qu 





Dona Zi da À) 





extravaguntes 











eco Lacombé 


la a men ce) 
A ceremonta 


bre. em um entrechoquo de 
des, acompan 
salonto da vida. 








ndo tm enorme | 


eenesão vs cumprimen 





O omnibus de 





primeira. solennidado seryt 





Vrain de Botafogo. hor Edgard Benvo Fi 


Não via mais aquele mar en 
p dia tornara-se n 
eliro. do longe, contomando o 
mm areo-iris 








Carlos Lacome é 













aquelas cores 








ques com a gentil Se 
mentos de minha vi 
sómente que em 





que esteve muito concorrido peix 





1a Pretoria Civil 
servindo de padrinho 
rdes Lopes e à 


calheria de te 











calor do tu p 





Os Jovens recem 
motta cumprimentados. 

































fnho do General José 








vansmphos no 
terti logar na 





Tsreja do Sarto 





Asevedo. Minandos 
nulversario mata- 














Azevedo Mivandes, 
4 da Armada, 









nt e Sra. Josenhina 








vespeltada, na no 


Baptisados 








orgivo, conto 





ntos do baptisme 








niversariante, 
3h, ettusivamento cumpr 
us toilegas o 





funeclonario da 





Virgilina Pelevira Men- 





a esposa D. 





Serão padrinhos o D 
do Democrito da Sil 
pos D. Yolanda da 















ta passagem, 








Augusto Pinto Lima - 


dencla, 4s pessoas de sua «um 
Dr, Augusto Pinto 1 


de umichavena de chi. 


Avisos Funebre 


PRIMO TAVARES DA MOTTA 


ft, Palmyra Motta, Elza, Maria Thereza e Di'za Moita, 
Comte. Gastão Motta, senhora e filhos (ausentes); Hei- 
tor Motta, senhora é filho; dr. Newton Motta, senhora e 
; Ignacio Louzada, senhora e fi- 
José da Cunha Louzada, senhora e filho; Osmar Gus- 
mão, senhora e filho; Vinva dr. João Louzada; Maria Lucia 
Louzada; Gastão Cavalcanti, senhora e filhos; esposi 
filhos, nóras, netos, cunhada e primos, penhorados agrade- 
cem a todos quantos compartilharam de sua dôr pelo falleci- 
mento do seu saudoso marido, pae, Sogro, avô, cunhado e pri- 
mo, PRIMO TAVARES DA MOTTA, e convidam a todos os 
is parentes e amigos para assistir á missa do 7º dia que 
por sua lama, fazem celebrar amanhã, sabbado, 17, ás 9 ho- 
ras, no altar-mór da Igreja de São Francisco de Paula. 


PRIMO TAVARES DA MOTTA 


coção, Administração, Redacção, Offi 
dos os seus amigos e companheiros da S. A. Diario 
Carioca, penhorados, agradecem a todos quantos com- 
partilharam de sua dôr pelo falecimento de seu ines- 
quecivel collaborador, amigo e companheiro PRIMO TAVA- 
RES DA MOTTA, e convidam a todos demais amigos para as- 
sistir á missa do 7º dia, que por sua alma, fazem celebrar 
amanhã, sabbado, 1%, ás 9 horas, 
a de São Francisco de Paulo, 























filha; Carlinda Basto: 




















, no altar de São Miguel, da 





Festas 





Fiumbtense — O rum 
O quu- 





ub rei 
», Jogu upos u Jus + 








A exempio dos un 
nos anteriores, directoria do 
Ulsmpico tur nos 

s do eloh, amanhã, um origi 
nal dale ra”, que pro, 























Homenagens 





ulrect 





ros do 

ses Octávio tocha Miranda, AL 

varo da Siva Pereira é Curto: 

dita, por terem sidos escol 

| atos pé mbros do Cor 
gurus de 















do Iris 


sil, com moço no Aut 
Cluny do Brasil às 13 em 
queira dia, 





sto Pinto 
17 deste mes, 
+ um Imoço de seus cul- 

jus, em regosio 4 sun 
ru presidente do Ins 














dem dos Advogadus 
6 quo terd Jogar n 
Automovel Club do Brasil, às 12 










+ horas, Como vrador vffi- 
via, o Dr. Canabarro Relenara, 
geado em nome 
de As listas estão 
ma portaria do “Jornal do Com 
morclo” e Instituto da Ordem du: 
Advogados. 


























horas, a 
lonoze Sen, Engenta Simvthe, tia 
associação dos Artistas Brasile 
tos no Palace Hotel, 

culptora vae expor ob 
diversos generus, e entro elas, 
Getuiio 











do 







Conferencias i 


Evolução do Enstno supe 
Brasil" — O Profess 
Vianna, cathedrat 















Enculdado de Medicina o mem 
utular do Instituto Brasileiro d 
Cultura, realiza as 

toras, toh os nuspíciosos daquel- 








le sodaliclo, uma 
bro o thema “A 
sino Superior no 
trada será franca 
da Vida 4 q Sand 
a” — O Revmo, D. S: 
'erraz,— Bispo-elelto 

tholica Livre no Brasil 
a primeira conda sé- 
» pre r nes 
ta Capital, sobre A ar 


pnferench 





























vore da Vida o à Saude das 

Esso certamen será effectuado 
no salão soctal da Igreja dos In 
glezes, à rua E; Vel, 





10, hoje, às 16 horas o 30, com 
especial "convite 4s autoridades é 
à Imprensa, 

O conterencista & essas conhe. 
cido pelh sun actuação no grande 
imprensa de 8, Paulo, e pelas 4 
publicações, entre as quaes o so 
livro “A 8 Nacional, 
Viajantes 

















Professor Bustorgio Wanderley 
— A bordo do “Commandante 
Ripper no, hoje, para Reci 
fe, o Professor Bustorgio Wan. 
noss)  distincto compa- 
que em mis- 
igresso Euchurist- 
co Nacional 4 realizar-se em 5 
apital  pernambuci: 
lzar o guia turisti- 
eso devendo reg 
sar n esta Capital, dentro de 15 
dias. 

Dado o largo prestigio e proje- 
esão do Professor Eustorgio 
Wanderiey, nos metos de impren- 
sa e sociaes, é do esperár-se que o 
bota-tóra seja concorridissimo, 

Nr. e Era Frenrique Sadoceo — 
De São Paulo, acompanhado de 
sua excelientissima. esposa che- 
gou no Rio o Sr, Henrique Sadoe- 
co, proprietario dos importante» 
estabelecimentos “A Casa Henil- 
que” da capital bandeirante. 

vene, 




















Evocação do genio ds 
ed ando Ber Onde 
Castro Alves, no Brasil 
pesar Meo fo 


e no Mundo 





No proximo dia 6 de Julho, da- 
ta do 68.9 anniversario da morte 
de Castro Alves, serão prestadas 
homenagens excepeionaes & me- 
moria do grande poeto nascido 
na Bahia, mas poeta da humani- 
dade, como já o cognominaram. 
muitos intelectuaes estrangeiros 

O presidente do Conselho 
Casa de Castro Alves, commenda- 
dor Belmiro Santos, está ultiman. 
do & confecção do programma das 















eira, na Ttalta, pr 
movidas por Gino de Sanctis, 1 


Portugal, cu 
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Romaria ao tumuio 








de João Ribeiro 
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selmento do « 
eriptor e Jornal 








idoso vs 
João Ribei 
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a memo- 
via de vultos Mustres que tenham 
to serviços ao 
te em se tratando 

















, resolveu. pr 
romaria ao seu tomul 











inscituiçdu de 
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Mugliê, diveciwr-ge) 
nte empresa Lloyd 








e de coração, era esit 








projunda| de, no 
pezar o seu prematuro pássanea 


O enterro do S 















ão João Ban! 















ultar mor da Tgre 
Paula, missa do 7.º dia por 
Prim 


oltaborador 





vares da Motta, 








munharão o seu 
=, mo mesmo templo, no sta 
iss em suffragi 
companheiro 
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LOTERIA FEDERA 





E MELHOR 





cinuiNa Federação 


Progresso 
EVIDENCIANDO O 
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ide velho 





Revesthu-se de gra 
o primeiro e! a Vedo 
trasileira pelo Progresso Femi- 
CEU DA BIA NOVA Sá 
difleio Santa Branca. 









nino ot 






liontatam com à sua pre 
da Gráre- 
Gurney, e sua fl- 








x 





nha, 


horas, ha, Miss Gueney. 
retro da residenci 





Vol homenageada mese ocen- 
slão a dra. Isabel do Prado, 
que obtevo o premio de estudos. 
oferecido polo Conselho Bri- 
fannico, acontecimento que c 
sou real alegria n 
femininas nacionaes e esta- 
dnaes confederedas do Brasil. 

Bstiveram — Igualmente pre: 
sentes as srs. Stella Du 
presídento da Pro-Matro, e 
genta Dutra Hamann, presiden 
te da 8, O, S., à maioria dos 
menibros da divectoria da União 

e) Universitaria Feminina, senho- 
Mit= | ras do dest vida Intelie- 
ctual brasileira, como a pinto- 
ra 1 Veiga de V 
muitos elementos act 
Federação. 

O uhã, que decorrem mimo 




















































pare] 
AR CONDICIONADO 


e luxuosas poltronas estofadas. 


— Você, amave! leitora, casaria com um 
joven medico no inicio da carreira, sen- 
do esse medico cheio de ideaes?. 

Veja este film para decidir a res- 














MEIO DIA | 
tá -16-18-20 
E 22 HORAS 













LYNHE CARVER - 
JO ANN SAYERS - SAMUEL 
S. HINDS 


Nenhum film estreado no 
“Metro” será exhibido em 
outros Cinemas do Rio an- 
tas de passados 60: dias de 
suas exhibições nento 
Cinema. 


Brasileira pelo 
Feminino 
MERINO DE DUAS 





TULHERES 


agradavel nmbilente qe sympa- 
thla 6 cordiulande, fot organ!- 
cado pelas ar de sa 
Valls e Alice Vera Gallot, ty 
do sido offerecido taimbem p 
las sras, Anna Amella Car 
ro de Mendonça, Bertha Lutz, 
Jeronymo Mesquita, Maria qe 
Lourdes Pinto Ttbetro, Ma 
Sabina e Nhfia Monra, 

De accordo som o seu pro- 
gedtmma, à Wodevação Brasilei- 
ra pelo Progresso Weminino of- 
ceu um almoço, em abril. 
no dia Pan Americano, outr 
em commemoração ao annivor- 
surto do sua fundação, é con- 
tando realizar um, chá na se- 
gundo quinta-feira de enda/mez, 
e em dezembro um almoço pe- 
lo encerramento do ano social, 
































Paris, Roma e Ber- 
lim, e os ultimos 
modelos em luvas, 
chegados para a 
Casa Mousseline 
ÃO u'a maravilha! 
A” Avenidã esquina As- 
sembléa, lá estão as lin- 
dissimas luvas, na mais sedu- 
ctora exposição já havida nú 
Rio de Janei 
“Todos os modelos, em todas 
as côres, — tudo maravilha 














Convocação dos ex 
alumnos do Collegio 
Militar 

21 d0 contente ás 2 
so no 
o da ant 

va /dos Deputados a & 

sembléa dos ex-alumnos do Coi 
são Militar, para dis 

niovação dos 

socia 

vido estabelecimento, Os Esta 

tos que desde Maio vêm se 
elaborados e discutidos em var 
reuniões de ex teallzados 
não só no Largo de São Franti 
co, 3U-1.º como na séde da Lá 

Naval Brasileira é em verdad 

muito interessante e tem con 

principaes finalidades velar peio s 

tradi s do Collegio Militar, cul 

tuar 08 nome: E 

historia o prestar assistencia » 

Deneficencia aos seus associado 
Naquele dia tambem far-se-h à 

eleição para a primeira divecu 

ria. Estão portanto convocados 

todos ex-alumnos do Colegio M 

Mitar para aquela data. 



























































Caravanas do Collegio 
Universitario visitarão 
cidades fluminenses 
O commandante Amaral Pei 
xoto recebeu, hontem, uma coni- 
missão de alumnos do Collegi 
Universitario da Univ ! 
do Brasil, chefiada pelo prof 
José Verissimo da Costa Pere 
ta, que foi pedir a S. Ex. 
apoio a uma excursão que seri 
realizada por 30 alumnos do re- 
ferido estabelecimento a dive 
sas cidades fluminenses, onde 
farão estudos práticos de geo- 

graphia. 

Depois de expústo o itinei 
e à estada dos  excursionisi 
nas diferentes cidades, O Inter- 
ventor Amaral Peixoto empr 
tou a solidariedade do Estad 



























Linente, nas cidades que vis 


| do Rio, no sentido de serem os 
| estudantes recebidos, officia!- 











Sexta-feira, 16:6-1939 
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[ESA NTA DA cicADE — 
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PROBLEMAS DA CIDADE 
Habitações anti-hygienicas 





iva,  dele- 
à Conte 
reneia ieional do 
trabalho, em Drilhánce discurso 
pronunciado em Genebra, acaba 
ae ariemar que 0 Aunsterio do 
trabalho está interessado em 
resouver à situa jásses 
proietarias, no tocante a sua aim 
e morada, c en 
«o destarte o Governo Federal 
1 redueção das eniermida- 
des e consequentemente do indice 
de mortalidade, 
um thema este pelo qual 
temos nos, batido destas. com- 
ias, bém como tambem se bá- 
tem aqueles que colocam o in- 
teresse collectivo no logar mere- 
galo, 



























ota que o Prefeito pretende 
modificar o Decreto 0.UJ0, pe- 














dimos à attenção de pa- 
ru o conteudo dos arti, us. 
348 e 349, e proc: modifican-! 





redacção, introduzir um 
vo que attenue a falta 
idade que presidiu u 
ão. 





do su 
«lisposi 
de hum 
da claboi 










tinguir as habitações antihygre 
n'cas, mais commummente deno- 
avellas, mas não pro- 
tuação dos seus 














Engenheiro ASCA 


tam de tec! 
mas de tecto que os 
sol e da chuva, po 
não é possivel vive 

Ninguem d 
so pode 
inanticenção - das mas 
ohibir que nas existentes se- 
jam feitas;obras de melhoria, a 
titulo precário, é favorecer 
iolução da lei, o que deve ser 
























Lar Proletario 
para iniciar a resolução 
do” problema, mas seus. parcos 
recursos. são como: uma gora 
d'agua no oceano, Ella mostra- 
rá ao Governo como o problema 
deverá ser atacado, e estamos 
certos que não faltari o precioso 
apoio do Sr, Presidente da Re- 























publica, pois suas vistas estão 
sempre voltadas para esses as- 
sumptos, como muito bem escla- 







receu o di 

O que o Prefi 
no momento é 
eno legal 
que fi 


to precisa 
ro te 

as opera- 
ão erca- 
das, dando-lhes uma regulamen- 
mais pratica e humana, 
afim de não haver mais tarde 
motivos para soluções de emer- 











nie si 




















tuaes moradores, que necessi- 














DA ALFANDEGA, 





ovas diligoncias em torno do 


sensac:. 


1 





assa! 


Gom a prisão dos tres assal- 
tantes da Alfandega, Noson, 
Maria Fuko e Alberto Flack, 
s nossas autoridades policiaes 
esclareceram completamente o 
sensacional roubo, assim como 
ancira como foi elle pra- 



















Entretanto, uma parte do di- 
nheiro, cerca de cento e pou- 
cos contos não foi ainda en- 
contrado, e as diligencias e 
investigações para ser encon- 
ttatio dinheiro continuam. 
polícia procura tambem 
encontrar a broca eletrica € 
os sapatos de borracha utili- 
“dos por Noson, durante O 
assalto, Por outro Jado, essas 
se extendem a 
poli 
quer organizar o prompluario 
ne Noson e seus cumplices da 
forma muis completa & preci- 
Bite 
UMA PORTARIA DO 3.º DE- 
LEGADO AUXILIAR 
À seguinte portaria foi bai- 
la, hontem, pelo dr. Linneu 
iolta, o Delegado Auxiliar 
“Chegando ao men conheci- 
nto os comentarios que 
m sendo feitos em torno de 
Miranda e Regi- 
wu Miranda, relativamente ao 
assafto e roubo occorrido, re- 
centemente na Alfandega desta 
al, e cujo inquerito por 
rninação do Exmo, Sr. Ca- 
ão de, Chefe de Policia, es- 
sendo feito sob a minha 
presidencia, deve ser esclare- 
vido que essas pessoas foram 
convidadas a prestar declara- 
s no vaso, tão somente pel; 
umstancia da sua coopera- 



























































































vão na elucidação do mesmo, 
mito tendo assim, nenhuma 
purticipaç crime que 
despertou e interesse 
público e social, 

Ao contrario, prestaram & 


policia o melhor concurso col- 
Jaborando para o bom exito 
das. diligencias publicas. 

Rio de Janeiro, 14 de Junho 
de 1930 — (a) Linneu Cotta, 
3º Delegado auxiliar”. 














Colhido por um auto- 

movel na rua Marquez 
de Sapucahy . 

O operario foi interna- 
do no H. P. S. 


Ao atravessar, hontem, 
à rua Marquez de Sapucahy, 
aa esquina de Visconde de Ttau- 
ta, Joaquim Duarte Senna, ope- 
rario, de 50 annos de idade, por- 
Inguez, residente à rua Viscon- 
de de Ttauna n. 577, foi colhido, 
de surpresa, por um automovel, 
que o atirou à grande distanci 
prodixindo-lhe vma fractura na 
front 

solicitado o soccorto da As- 
sistencia, compareceu ao local 
uma ambulancia que o transpo! 
tou para o Posto Central e, após 
ter sido medicado, foi internado 
no Hospital de Prompto 
corro. 

O referi 
em segui 























do “auto, desappareceu 





ARROMBADOR EM RECIFE 
O director geral de investi- 
Garee 

ber do chefe de Po- 
leia de Pernambuco um tele- 
grtamma no qual, essa autori- 
dade relata as idades eri- 
i Im, 
ssim é que, Chalum 
praticara dois arrombamentos 
naquella cidade. 

MAIS DINHEIRO , APPRE- 

HENDIDO 

m um Binco desta Capital, 
Ferreira Cardoso, 
.. acompanhado do 
rios Mendes e do 
ido Costa, sub-chefe 
ão de Roubos e Furtos, 






si 
















s de Emmanuel Ch. 
fe, 









E 
























sse dinheiro foi depo- 
sitedo depois do dia 29, de 
maio, em pequenas parcelas. 
O dinheiro foi apprehendido, e 
a a Polícia Gentril. 
A APPREHENSÃO TOTAL 
ATE AGORA 
A apprehens: 
da 











feita 
agora, 






do dinhei 
dega 








1 680:4868L00. 





americana 





À famosa orchestra 





JAY FREE 


MAN 




















se porque não 
resistiu saudades 
da esposa, 


de nacional! 
annos, reside: 
Cnsistina, 39 
na vizinha capital, per- 
uco mais de um ana, 
Honi 
audades, pôz 























a sia esposa, p não resis- 





do as termo à 
Astencia, disparando um tiro no 
neo, Junio 4 sepul 
emiterlo de Marny. O 
teve selencia do 
as providen- 













es 





“chauffeur” 


Preso o 
que matou a esposa do 
General Paiva Meira 


prendeu 





berto rua do 








apprehendeu «lezesseis contos g H 

i Rezende, S€, 1º andar, que anie- 
de reis, que ali estavam depo- | Rezende, E 
É dm nome de Alberto | Hontem, á noi indo um 








omnlbus da Via 
ua Bim 
esposa do Gene 
ente 4 su 


1, atro; 





pellou é ma Lor 





de Paiva M 
rat 
residencia, 
unde oceor: 

ncia do. 





alva 3 
Riachui 
De- 








º Districto, o * 
a senhora Pai 
gira. inopinademea 
ento do omnibus, o que fo- 
Impossível frelar o carro e não, 
atropelia:. 















D/Z 


Inaugurada 2 “Escola 


A solênnidade da inangu 
cão, homem, pela manha, na 
Ilha do Bom Jesus, no local em 
que se acha 0 Asjlo dos Inva- 
lidos da Patra, da Escola Te- 
nente Antonio João, constituiu 
uma festa de alto cunho cívico. 
to teve a presença do Sr. 
Ministro da Guerra, General 
Eurico Dutra, do prefeito Hen- 
rique Dodsworth, do General 
Silva Junior, commandante da 

















Cavalcanti,” Inspector do Ensi 
no Militar, do Dr. Ruy Carnei 
ro da Cunha, Secretario de Edu- 
cação e Cultura, do General 
Felippe Xavier, dos representan- 
tes “de todas as guarnições mi- 
litares desta Capital, altas auto- 
ridades educacionaes, jornalistas 
e numetosas outras pessoas. Ini- 
ciando “a ceremonia, que decor- 
rea btilhantissima, foi descerra- 
da a placa allusiva a esse bravo 





“| militar, “fundida, pelos alumnos 


da E. Visconde de Mauá, falan- 
do por essa occasião a prof. 
D. Mercedes” Rolo, Chefe da 
Secção de Educação Cívica, em 
nome da Secretaria de Educa- 
ção e Cultura, disse da signifi- 
cação do acto e salientou peran- 
te os alumnos da Escola a figu- 
ra de Antonio João e o seu alto 
exemplo de patriotismo na defe- 
sa da Colonia de Dourados. 
Seguiram-se-lhe. com a palavra 
o Coronel Cordolino de Azeve- 
do, da Escola Militar, que ofie- 
eceu a esse estabelecimento um 
livro sobre o commandante da 
Colonia de Dourados e uma me- 


dalha identi ps vetera- 


















A BRILHANTE CEREMONIA DF 
TEM, NO ASVLO 
PATRIA 





i* R. M., do General Pedro 


ENS 


DOS INVALIDOS 





Tenc=te Antonio João” 


nos da guerra do Paraguay, e o 
General Pedro Cavalcanti, que 
pronunciou uma eloquente o: 
ção em nome do Exercito, 

No salão da Escola, realizou- 
se após um programnia de can- 
to orpheonico, tendo o Coronel 
Diogenes dos Santos dito, tam- 
bem, algumas palavras sobre 
Antonio [oão. Digno de registro 
foi o facto de ao ler um: poema 
de Dourados, de José de Mes- 
quita, a menina Guiomar de 
Souza tomar-se de grande exal- 
tação civica, commovendo todos 
os presentes. " 

O General Bénicio, por inter- 
medio do seu representante, of- 
fereceu para os melhores alu- 
mnos da Escola, um livro sobre 
Antonio João, de sua autoria. - 
























uma banda do Exercito. 


A construcção de um hospital 
para cancerosos 






reabrirá amanhã, SABBADO, 
o elegante “grill” do 


COPACABANA 

















SRA. 





! 


A sra, Darey Vargas Iniciou 
uma campanhaíde combare do 
cer. Nesse sentido, a illus- 
tre dama está angariando dona- 
tivos para a construeção de um 

















ARCY VARGAS PATROCINA 






A Sra. Darey Vargas, examina a maquette do 


ti em 


NESSE SENTIDO 


SS 

Ed: 
hospital para abrigar os ataca- 
o Instituto Brasileiro de 


Oncologia. 


A esposa do Presidente Ge- 





UM ORIGINAL DE 
PARA A 


Já se tornou familiar, entre os 
radio-ouvintes do Paiz, as re- 
constituições — historicas, dos 
acontecimentos culminantes da 
vida do Paiz, irradiados, nas da- 
tas commeorativas, pelo Depar- 
tamento Nacional de Propagan- 
da, atryés da “Hora do Brasil”. 

Agora, contribuindo para as 
homenagens que estão sendo 
prestadas ao maior dos nosso 
romancistas, no centenario do 
seu nascimento, a “Hora do Bra- 
sil” prestará significativo tri- 
duto ao genio creador do notavel 
humorista de “Brás Cubas”. 











O festejado theatrologo Jora- 


Duranie a festividade tocou | cy Camargo, que já fez outros 


€ interessantes trabalhos para 





O Brasil é considerado como 
um dos paizes do mundo que 
possue as malores reservas mi- 
neraes. Entro ellas, avulta prin- 
cipalmente a Bauxita, existente 
em larga escola em varios Es- 
tados do Paiz, principalmente 
Minas Geraes e São Paulo. 

Della se obtem o ailuminto, 
um dos metaes que ultimame: 
te maior Interesse vem desper- 
tando sob o ponto de vista me- 
taliurgico, 

Abordando, 
inema, o dr. 





esse interes 
Marto da 














Riquezas mineraes do Brasil 


A palestra do Dr. Mario da Silva Pinto no Syn- 
dicato dos Chimicos do: Rio de Janeiro 





Pinto, director do Laboratorio 
Central da Producção Mineral, 
do Minfeterio da Agricultura, 
fará no proximo dia 80 do cor- 
rente, ás 18 horas, uma interes- 
sante palestra que será reall- 
zada np sédo social do Syndt- 
ento dos: Chimicos do Rio de 
Janeiro, & rua Senador Dantas 
19, salas 105-107. 

ara a conferencia em apre- 
no, que & publica, a dire 














do. Svni 
convites 
picos do 





pridades é te 





“À FESTA DOS 
DE MACHADO 


PERSONAGENS 
DE ASSIS” 


JORACY CAMARGO 





“HORA DO BRASIL” 





as irradiações, desta vez or- 
ganizou uma peça original que 
se intitula “A Festa dos Perso- 
ens de Machado de Assis”. 
a peça, onde desfilarão os 
mais populares typos da imme: 
sa gencalogia machadeana, ve- 
remos Capitu”, Quincas Borba, 
Braz Cubas, Rubião, José Dias 
discutindo e vivendo seus traços 
característicos, tal como lhes 
creou a vérve inexgotavel do 
mestre de “Dom Casmurro”. 

A “Festa dos Personagens de 
Machado de Assis”? será irradia- 
dana “Hora do Brasil de 21 do 
corrente. 


O juramento á Bandei- 
ra dos novos Teser- 
vistas 


Foi orador na solenni- 
dade, o Dr. Ildefonso 
Simões Lopes Filho 


Na ceremonia de juramento à 
Bandeira dos novos reservistas 
no Quartel General, foi orador o 
Dr. Ildefonso Simões Lopes Fi- 
lho, ex-deputado estadual no Rio 
Grande do Sul e actual ir 
do Instituto Na: 
































ficia do T ustituto de 














UMA CAMPANHA 





Oncolo, 








tulio Vargas, estã patricinando. 
a realização de uma série de 
chas, visando angariar donail- 






vos para essa patriotica obra. 

Hontem, no “Salão Azul da 
Cineac”, realizou-se a primeira 
dessas festas de caridade. Mi- 
nistros de Estado, Embaixado- 
res, Industries, representantes 


de todas as classes productoras 
do Palz, emfim, toda a elite ca- 
ao 


rioca attendeu da 
senhora Darcy as, 

A's 17 horas, o salão estava 
repleto. A esposa do Chefe do 
Governo, que se fazia acompa- 
nhar das sras, Benjamin Var- 
gas e Celina Ieck Machado, foi 
recebida à porta com todas 
homenagens, por um grupo de 
senhoras. 

Infelou-se, em seguida, o pro- 
gramma artístico do qual partt- 
clparam, entre outros, Carmen 
Gomes, Alma Cunha Miranda, 
Amelta Rey Colaço, Mario de 
Azevedo, F. Ohiafitelil, Sylvto 
Vieira, Reis e Silva, Germano 
Lucena, Isaao Telâman e Ita- 
ja Ferreira, O sr. Pedro Cal- 
mon, em brilhante improviso, 
expoz as razões ds campanha 
o exaltou a obra de benemeren- 
cta da era, Darcy Vargas, 

O sr. Von Doellinger da Gra- 


appelio 




















[ca mostrou & esposa do Presi- 


dente Getulto Vargas a maquet- 
te do futuro edificio do Instt- 
tuto Brasileiro de Oncologia, 





Perigoso extremista 
vae ser expulso do 
Brasil 


Vem do ser assignado na Far- 
ta da Justiça, o dereto de ex- 
pulsão de Rodolpho Ghioldi, ex- 
tremista, que ao lado de Berger. 
Allan Baron e Vallet, viera no 
Brasil, à soldo do F mm, ore 
ganizar a revolução communisia 
de 1995, e na qual tomou parte: 
Preso e condemnado pelo 'Pelby- 
nal de Seguran 














a vae. sor expniso Sa 
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14 manutenção das Pretorias, 
resistindo a todas as recormas 
judicinrias, — justillonva-se pela 

ustica à oria de 








jurisdd 





eção tereitorial e Tuneciomven 
mas respectivas zon 

Nunes, povém 
cão velu no 
pactos e dos seus nm 





tal organi 
interosso das 
dos, 

















Estes eram obrigados a Jon 
gas vinzens, do um Jado para 
outro da Cldade, no dever ds 





neompanhar as causas sob som 















patrocinio. mea um veriadeiro 
tormento. Aquelas tintiam de, 
fará ento, viro de Jong 
como, ainda 
procurar, em 


os 












patronos de sous Interesses. 

Por fsso » faltaram apo 
piausos no eminente Ministra 
Ataniplio do Paiva, 





ermtiargndor e ma 

















estrutura, carioca, quando elo 
vencendo má vontute do 
alguns o tutando contra a falta 
do accommódaçõe go ns 
Pretorias — quasi todas — no 
untiso olificia do Fôro, o 

pandieiro da rua dos Invalidos, 
ondo hoje faneeiona o Juizo d 





Menores, 








A do velo 
Almlrantado em Pretorio, na 
um D. Manoel, a dols passos 





do Palácio da Justiça, fol outra 
ucáida etogta vel. 
es Sá fôra 





abetida a jus 








PRIMEIRA TURMA 


4OS DE MON 





JULGAM! 





No 607 — São Kaulo — Tot 
min, Mourão, Recorrontes; ex- 


uíticio; 9 Juls dog Jeeitos da Ya- 
























nda Publica e o Procurador 
du Republica, Iecorrido; Aris- 
Uies Pompeu do Amaral Deu- 
o provimento, cm parto, tos re- 
curso, para excluir da prote- 
exito do mandado do segurano 

concedido os vencimentos do tm 
potrante, de funcelonario, esta- 





dual correspondentes no anno- 
danse do 19% e devidos no exor- 
elolo de 1983 co o voto dos 
ministros Wo Oliveira q Ca 
mino, 


N 








Procuradoria Geral 
da Republica 


Por portaria do Procurador 
















al dn Repub st. 
el Passos, foi designado o 
procurador da Itepublica, 


sr. Luiy Gallotti, para exercer, 
na Procuradoria Geral, as fun- 
«ções que lhe forem commet- 








tidas na forma da lei, sem 
prejuizo das suas funeções 
setunes, emquanto não fôr 


berto credito que possibilite 
seu exclusivo exercício na- 
queila Procuradoria Geral 











EDMRAE Ss 





(VA VARA O 
ISTRICTO PEDE 
(1º Ofticio) 

IDITAL 

raça com o prazo 
do 20 dins € o abatin 
legal do 10%, para venda € 
arrematação des bens po- 
nhorados no excentivo bz- 
pothecurio movido por Au- 
tonio do Custeo Moura cu 
tra Frederico — Culvano € 
Sua mulhee, 

O DOUTOR MARIO GUIMA- 
RÃLS FERNANDES PINHEL 
RO, Julz do Direito da Sexta 
Vara Civel do Districto Fedorul, 
Cnpllal da Republica dos Esta- 
dos Unidos do Brasil. 

FAZ aubor aos que o presante 
edital virem, com o abatimento 
legal do 10% quo no dia 7 de 
julho: proximo, após a audien- 
cia do Julzo, às 14 horas, no 
Palacio da Justiça, 4 rui D. 
Manoel, o porteiro dos audito- 
rlos levará 4 2 praça de venda 
é arrematação, a quem mais 
der e malor lanço otterecer, aci- 
mê da quantia de 90:0003000, 
devido o abatimonto feito, os 
bens penhorados na acção exe- 
cutiva hypothecaria movida por 
Antonlo de Castro Moura con- 
tra Frederico Calvano e sua 
mulher, cujo valor dos bens fol 
dado na escriptura de folhas 
quatro para os efteitos do artl- 
&o 818 do Codigo Civit, e te 
o% seguintes caracterlsticos: 
PREDIO sito À rua São Fran- 
elsco Xayler 6 respectivo terre- 
no ns. 812, BI? À e 814, antigo 
8136 antes nº 178 A, freguesia 
do Engenho Novo, com uma 

porta 4 direita. Olhando para 












































terminada pela disteih 
ternada dos feitos, 

O recento nugmento da alça- 
da das Pretorias Cíveis veiu ti- 
rar a estas o caracter 
nimm, do Juizados dos 
dirimindo questões de 
do valor economico, 





















Afirma que oralidade 
do processo é assumo detint- 
tivamento resolvido pelo Gover- 





no, na confecção do Codigo do 
Processo umico. 
iuno ão poder 
certo, contnr com suecesso st 
não fôr teta mma reforma cm 
w isto 6, satisfactoria, do 
apparelhamento fudleiart 

Não Dustará, 1 nosso vê 
ementar o mumeco de 
Será. tambem, nocessari 
elatizst-om, 

A primeira providencia deve. 
mm ser nda transformação das 















espe 








Pretorias em Vurns e, em se- 
eutita, o augmento destas, 
Aos julzes do Distrivto Fede- 





ral não 6 Noito exigir mutor es- 
forço sua ardun, nobro e difficit 
missão de dar a cada um o quo 

Nossus  contlições, conviria 
que o Governo organtzasse, cor 
corta antecodencia, uma com- 














PEtadri o a, 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 

















issãão encarregada de estudar, 
sem atropelos, a reforma judi- 
ciaria. 





608 — São Paulo — Ret, 
min. Camargo. Revorrentes, ex- 
ficlo: o Julz dos Feltos di 
















nda Publica e o Pj 
da Republica. Recorrido 
do do Olive Deu-se provi- 








nto nos Fecursas para cas 























o mandado concedido contra os 
dos minietros W, on. 
e Camacgi 
vos de instrumento e de 
petição 
3.896 — 1 
min. Barro 
tvantes: João 1º 
e outros. Aggravada 
Vederat. Adiado, por tor pedido 


vista o ministro Kelly, depois de 
que negou provt- 
nto nO nggravo. 

N. 8.538 — 18. Sunto — 
min. Mourão. Recorrido, 
ofítelo; o Jutr dos Feitos da 
zenda Publlea, Aggravante: 
Fazenda Nacional. 





el, 
ex- 











a 
Agsravado: 
Banco Iypothecario e Agri- 
cola do Minas Gernes. Negou-so 


provimento nos aggravos, unant- 
memento, 

N. 8.546 — D, F. 
min. W. Oliveira, Recorrente, 
ex-ofieio: o Juiz da 2.º Vara dos 
Feitos da Fazenda Publica. Ag- 
gravanto: « Fazenda Nacional, 
Ageravado: The Livorpool & 

(Conciue na 12º pag.) 








Rel. 











este, de accoaso para o sobrado. 
com o nº 812; esto sobrado é 
dividido em commodos para 
moradia, uma loja no centro do 
predio, com porta de aço ondu- 
lado, seguida de um quarto, pa- 
ra morada. Esta loja tem o nº 
8t2 A; uma entrada 4 osquerda, 
sempre de quem olha para o 
predio, com porta do aço ondu- 
indo, dando entrada para o res- 
to do pavimento em que se 
acham a loja e o quarto já cl- 
tado, em que ha uma varanda 
o que & dividida em cominodos 
para residencia, e tambem dá 
tecesso a um porão habitavel 
por baixo deste pavimento e q 
partir da ultura do quarto con- 
Hguo À loja, porão que tambem 
é dividido em commodos para 
residencia. A referiin entrada 
tem o nº 814. O predio, que é 
todo de cimento armado, apre- 
senta na fachada, no pavimen- 
to terreo 3 portas, sendo. 2 do 
Aço ondulado; no sobrado 4 ja- 
nelias, e está construldo em 
terreno que mede Gms3S de 
fregio por 4Ims80 de extes 
por ambos aa tados, controntan- 
do por um lado com o predio & 
mesma rua nº 810, aos fundos 
coma E. F.C. do Brast e pe- 
To outro lado com à rua Santos 
Mello (viaducto), o qual, fol da- 
do na mesma escriptura o va- 
tor de rs. 100:0008. E quem os 
mesmos ditos bens quizer arre- 
matar, deverá comparecer no 
local, din e hora designados, on- 
do o porteiro os levará a 2º 
praça, a quem mator lanço of- 
ferecer acima da quantia de Ra. 
90:0008000, devido no abatl- 
mento legal, à dinheiro 4 vista 










































Ay 





ico leilão de venda e 
arrematação a quem maior E 
go offerecer. — & para que che- 
Eus ao conhecimento de todos, 
passarim-so este o ouiros de 
igual teor, afim de serem publi- 
cados e nffixados na forma da 
let, Dado e passado nesta Cidade 
do Rito de Janeiro, nos 1á de ju- 































nho de 1939. Eu, Ataliba Corrê: 
Dutra, escrivão subserevo. Ma- 
rio Guimarães Fernandes Pi- 
nhetro, 





IVIZO DE DIREITO DA 7º 





com OD) 
sento le 
Eni de 10% o subsequente 1 
e 





lão, para, vend 
dos bens penho 
& Filhos, 3, Dias Cor 















thias Figueiredo, nos autos 
Vixecutivo por Pron 

les move por 

noel Mattos, na 








O Doutor Mario dos Passos 
Machado Monteiro, Jutz em 
exercicio pleno da Sotima Pres 
torla Civel do Districto Fede- 
ral, etc, 

FAZ SABER a todos que o 
presente edital de segunda pra- 
ca, com o prazo de vinte dias € 














abatimento legal de da: por 
cento virem quo no dia 20 de 
julho futuro, ás 14 horns, após 








a audiencia de estylo e na salx 
respectiva deste Juizo, 4 rua D. 
gel numero 18, Balticio do 
porteiro dos audl- 
publico 
















mats der e mi 
cer acima da avala 
16:0008000. que e 
mento legal de 10% flea requzt- 
da a 15:4005000 (qu 
tos e quatrocentos all ré 





















bens penhorados à 
Filhos, B. Dias Col 

thias Figueiredo, por Manoel 
Mattos, nos autos de Texecutivo 





nor Promissoria que lhes ray 
os quaos 











terreno sito À rua Acará nume- 
ro 64 (sessenta e quatro) em 
Irajá, medindo na linha de 
fronto 79 metros, mais ou me- 





dos fundos 60 





mais ou menos, por 110 
metros do extensão por outro 
indo, pouco mais ou menos, 
sendo que o terreno tem a for- 
ma do meia laranja na parte 
da fronte que é uma pedreira e 





nos fundos é um vargodo € está 
o terreno complotamento aberto 
confrontando do Indo esquerdo 
com um terreno haldto, e no la- 
do dtreito e nos fundos com 
quem do direito e nos fundos e 
quatro barracões rusticon, co- 
bertos de zinco o existentes no 
terreno acima descripto, 
prehendendo o terri 
tro barracões a nvalia 
16:0005000. Pela referida im- 
portancia que com o abatimen- 
to legal de 10% fica reduzida a 
Rets 14:000$000 trio om ditos 
bene a segunda praça no dia e 
hora supra designados e tam- 
bem no local fá mencionado; e 
quem os mesmos bens preten- 
der arrematar compareça & df- 
ta praça, eclento de que se 4 
mesma não houver — Ifeitantes 
serão os alludidos bens sub- 
mettidos à letlão, Independente 
avaliação. A ar 
rematação sera feita mediante 
dinheiro 4 vista ou fiador fdo. 
neo por tres dias. Para cons. 
tar e chegar ao conhecimento 



































de todos À quem 
possa, mande! dar e passar o 
presento edital e ontros de 


egual teor quo serão affixados 
no Jogar de costumo e publica- 
dos pela Imprensa. Dado e pas. 
sado nesta Canital, 
de Junho de 1999, Eu, Oay Fo 
seca, escrivão iuramentado, sub- 
serevo. Mario dos Passos Ma- 
chado Monteiro, Tistá conforme. 
O escrivão Oay Fonseca. 
UIZO DE DIREITO DA 34 

VARA CIVEL 

(1.º Orricio) 

EDITAL 
de publicação de perda dos tl- 
tutos ns. 3.091 combinação Y. 
C. V. e 3.092 — combina 
M. €, V. do valor do 5:000$000 
cada um emittidos pela 8, A. 
COMPANHIA INTERNACIO- 
NAL DE CAPITALIZAÇÃO, 
com o prazo do 30 dias na for- 
ma abaixo: 

O DOUTOR HOMERO BRA- 
SILIENSE SOARES DE PI- 
NHO, Juiz do Direito em exer- 
ofcio na Terceira Vara Clvel do 
Districto Federal. 

FAZ saber que por parte de 
Alberto Caldas Vianna lhe foi 
dirigida a petição do tedr se- 
guinte: xcellentissimo Se. 
nror Doutor Ji 
do Civel 



























Alberto Caldas 





ou flancr fdonea, nor & dias, e, 
caso mão encontre Meltantes, 
será, em acto conifnno, vendt- 











São Pedro quarenta e sois, ex- 














põe e requer: O Supplicante & 
proprietario de dois titulos de 
numeros 3.091 e 3.09%, com- 
inações Y. C. Ve M€ V. 
de cinco contos de réis cada 

emittidos pela S. A. Com- 
panhia Inte 1 de Capita 





ação, cum séde à rua Buenos 
Alres n. 5% (docs. 1 € 2). Acun- 
tece, porém, que, tendo perdido 
esses titulos, communicou w fa- 
eto f supplicada e publicou os 
necessarios avisos (doos. 

5). Nessas condições, requer 
v. Ex. n notifi 
da, em seus representante 
aaes, para não entregar a 
portancias dos. titulos 
sem ordem judicial, 

para, em dia e hora designados, 
assistir, pena de revelia, 4 jus- 
tificação testemunhal de quo 
taes titulos pertencem ao suppil- 

















a 
ção da suppli- 

le- 
im- 
perdidos 
bem como 















































sendo, depois a jumtiti- 
julgada por sentença e, 
sequencia, publicados os 

itnea de estylo, por trinta 
dias, e, afinal, .mado o alvará 
em quo V. Ex. determine a es- 
pedição de segundas vias dos 








titulos perdidos, em fas 
supplicante, nos termos dos artl- 
gos 58 e 59 de decreto 4: 
do 1933, W, Dererimento. 
de Janeiro, vinte e seto de a 
de mil novecentos e trinta no 
ve. Luiz Werneck de Castro 
(legalmente eelado) DES- 
ACHO: A, Justifique-se, selen- 
te a supplicada e feltas as 

!gnações pelo Dr. Escrivão. 
einco-cinco-trinta e nove. 
de Finho. 
o suppllcante justifica 
legado, mandei expedir o pre- 
sente edital, pelo qual € seu 
toôr clto 6 chamo o detentor dos 
titulos acima alludido, bem c 
mo a qualquer outro Interessa- 
do, para, no prazo de 30 dias, 
virem requerer o que tor a bem 
de seus direitos e interesses, 
sob pena de revelia, ficando 
selentes de que cete Juizo tem 
sua séde no Palacio da Justiça 
t rua D. Manoel, desta Capital, 
onde despacha todos os dias 
uteis, E para que chegue a no- 
ticla ao conhecimento de todos 
om interesundos, mandei passa 
9 presente e mais outro de gua). 
tcôr que eorão aftixados e pu- 
hilcados pela imprensa, n 
ma da let, Dado e passado nos- 
ta Cidaúe do Ito de Janeiro, 
doze de maio de mil novecen- 
tos e trinta e nove. Eu, Manoel 
Estantatau Cruz Calvão, escri- 
vão subscrevi. (n.) Dr. Homes 
ro Brasiliense Soares de Pinho. 
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Devidnmente netlado. Está con- 
forme, 
EDITAES 





JUIZO DE DIRNVLO DA SE: 
MA VARA CIVEL 
EDITAL de pr 

com o prazo de 20 dias, e 
O abatimento legal de 10%, 
para venda e arrematação 
dos predios e respectivos 
terronoa altos & rua Pausto 
Barreto ns. 14, 16, 180 20, 
na Freguezia do Engenho 
Novo, em autos de Autorl- 
zação requerido por Regina 
Tavares Vicente asstotida 
de seu marido Dr. Celesti- 
no Vicente, na fórma abai- 


























xo: 

O DOUTOR MARIO GUIMA- 
RÃES FERNANDES PINHEI- 
RO, Julz de Direito da Sexta 





Vara Cível, do Districto Fede 
ete, 

Far saber nos que O presento 
edital de 2.º praça, com o pra- 
zo de 20 dias, e o abatimento 
legal do 10% virem, delle co- 
nhecimento tiverem e Intercasar 
possa, que no dia 11 de ju 
D.f., 6s 14 horas, 
da Justica à rua D. 
n. 
dos auditorios levará a 2.º praça 
sob pregão de venda, para se- 
rem arrematados por quem 
mator lance offerece neima da 
quantia de Is. 9415005000 (no- 
venta e quatro contos e qui- 
nhentos mil réis), valor dudo 
aos predios o rospociivos terre- 
nos sitos & rua Fausto Barre- 
to ns. 18, 16, 18 e 20, na Fre- 
guezia de Engenho Novo, em 
autos de Autorização, requerido 
por Regina Tavares Vicente, ns- 
sistida de seu marido Dr. Ce- 
lestino Vicente, e a quanto, fol- 
to o desconto legal de 10% fi. 
cou reduzido o valor dado aos 
mesmos, é que segundo o laudo 
do avaliação, tem os caracteris- 
ticos seguintes: — PREDIO de 
sobrado sito 4 rua Fausto Bar- 
reto n. 14, na Freguezia do En- 
genho Novo, de feltio platiban- 
da, tendo na fachada no 1.º pa- 
vimento 1 porta e 1 janclla do 
peltoril é no 2.º pavimento 
janelas tambem do peltoril. 
Construcção muito antiga de vez 
o meia de tijolo, portacs de 
massa e cobe. com telhas ty- 
po francez, do largura 





al, 














Manoel 
29, séde do Juizo, o porteiro 

















Vianna, hersileiro, casado, com- [to Im.70 cts. q corpo 
merctant & rua lom secuida puxado terreo m 

















Idiazeta(?) duridica 


aindo de comprimento 4 mta, e 


de lurgura 2m,90 cis, Esso pri 
dio está em mau estado de con- 
servação é divide-se o primeiro 
pavimento cm 2 salas forradas 
e ussoulhndas, cozinha e priva- 
da tendo na mesma, 
com os pisos ladrilhados, tendo 




















au lade do puxado um mu 
area descoberta, onde tem uma 
meia agua abrigando tanque; 
numa das salas ha uma escud; 
do qiutiro de necesso uv 2º 

vimento o qual está dividido 






quarior for- 
rados e assulhados, O predio 
acima decerip: edificado é 
afastado do alinhamento da rua 
em fechado na frento 
por baldramos com gradil e pur- 
tão de ferro, lado e fundo: 
muros e paredes confinantos, 
torreno esse que tem as seguin- 
tes metragens raais ou menos — 
de largura na frente 6 ms, O 
igual largura na lina doe tun- 
dos e de axtensão pela Indo di- 
reito 30m,50 cis, pelo Indo. 
querdo 30 ms. confrontando pe- 
to lado direito com o predio 
n. 16, pelo lado esquerdo cm 
o predio n. 12 com os quacs tem 
meação e pelos fundos cus 
quem de direito. Avaliado em 
lis. 25:000$000, no estado, — 
PREDIO de sobrado sito à rua 
Fausto Barreto n, 16, na Ire- 


u e 




































guezia do Engenho Novo, de fel- 
tio platibanda, tendo na facha- 
aa no pritmelro pavimento uma 
porta e uma janela de poltoril 
e no 2º pavimento 2 janelas 
ambem de peitoril. — Consiru- 

de vez e mota de tolo, 





portaca de massa e coberto com 
telhas typo francoz, medindo do 
largura na frente 6 ms e do 
comprimento o corpo principal 
Tm,70 cts, em Seguida puxado 
terreo, medindo de comprimen- 
to 4 ms. e do largura 2m.90 
cte. Esc predio está em mau 
estado do conservação e di- 
vide-so o primeiro pavimento 
exlas forradas e assoalha- 
cozinha e privada tendo na 
« caixa dagua, com os pi- 
sos ladrilhados, no lado do pu- 
ado tem uma aves descoberta 
cimentada onde tem meia 
agua abrigando tanque; numa 
dus salas ha uma escada do 
ndeira de accenso ao 2.º pavi- 
monto o qual está dividido em 
t sala quartos fortados e 
assoniiados. O predio neima 
deseripto está edificado e afas- 
ido do alinhamento da rum em 
terreno esse que tom as seguin- 
daldrames com gradi! o portão 
do ferro, lados e fundos por 
murros e paredes confinantos, 
terreno fechado na frente por 
tes metragens mais ou menos: 
de largura na feente 5 ms. Igual 
ara na linha dos fundos e 






































confrontando 
lado direito com o predio n. 18, 
pelo lado esquerdo com o predio 


mu, ts, pelo 





mn. 14, com os quaes tem me: 
gão e pelos fundos com quem de 
dtreito. Avaliado o predio e ter- 
reno em Its. 25:000$000, no es- 
tado. PRIDIO de sobrado 
sito á rua Fausto Barreto n. 18, 
na Preguezia do Engenho Novo, 
de feitio platibanda, tendo na 
fachada no 1.º pavimento porta 
» janella de peitoril e no 2 pa- 
vimento 2 Janelias tambem de 
peitoril. Construcção de vez e 
moia de tijolo, portues de mas- 
sa e coberto com telhas typo 
france, medindo de largura na 
frento 6 ms, e de comprimen- 
to e corpo principal 7m,70 cts. 
em seguida puxado terreo, me- 
dindo de comprimento 4 ms. e de 
largura 2m,80 ct. lisse predio 
está em mau estado de conser- 
ão e divide-se o primeiro pa- 
vimento em duas salas forradas, 
e assoalhadas, cozinha o priva- 
da tendo na mesma caixa dagua 
com os pisos lndzilhados, ao la- 
do do puxado ha uma area des 
coberta e cimentada tendo na 
mesma uma meta agua abrigan- 
do tanque; numa das salas ha 
uma escada de madeira de ac- 
cesso no 2.º pavimento o qual 
está dividido em uma sala e 
dois quartos forrados e assou- 
lhados. O predio acima descri- 
pto estã edificado e afastado do 
alinhamento da rua em terreno 
fechado ma frente por baldrame 
com gradil o portão do ferro, ta- 
dos é fundos por muros e pa- 
redes confinantes, terreno osse 












































quo tem as seguintes me- 
tragens mais ou menos; de 
largura na frento 6 ms, Igual 





largura na Unha dos fundos 
e do extensão pelo lado di- 
reito 31m,80 cts. pelo lado di- 
reito com o predio n. 20, pelo 
lado esquerdo com o predio 
n. 16, com 08 quaes tem meação 
& pelos fundos com quem de di- 
reito, Avaliamos o predio no. 
estado e o respectivo, terreno 
em Rs. 25:000$009, — PREDIO. 
de sobrado, slio 4 rum Tausto 
Barreto n. 20, na Freguesia do 
Engenho Novo, do feitio platl- 
tendo na fachada no 1.º 











toril e no 8º pavimento duas di- 
tas, entrada no Indo direito on- 
de tem no 1.º pavimento 2 fas 
nellas de peitoril é uma porta 
abrigada por alpendres, é nv 
pavimento 2 janelas de peitos 
ríl. Construeção de vez e meta 
de tijolo, portac. do massa e co- 
berto com telhas typo francez, 
medindo de inrgura na frente 
6 ma e de comprimento o corpy 
principal 711,80. vis, em segui 
puxado terreo, medindo do 
omprimento 4m,50 ts, e do 
largura SO cis, Esse predio 
está em regular estado de con- 
serão e divide-se o 1.º pavis 
mento em º salas forcadas é as. 
somhedas, cozinha e pelvada 
vendo na mesma caixa dagum, 
um 04 pisos Iadellhados, ao Jam 
do do puxado ha um meia 
au abrigundo tanque; numa 
das salas ha uma escada de ma- 
deiva do accomso no 2.º prvimon- 
to o qual estã dividido em uma 
sala e dois quartos forrudos o 
assonlhados. O predio acima, 
deserínto está, edificado e atas- 
tado do alinhamento da rua em 
torreno fechado na fronte por 
baldrames com geulil e portão 
largo de ferro, Indos e fundos 
por muros e paredes confinan- 
tos, terreno esse que tem as so- 
guintes. metragens mais ou me- 
nos; de largura na frente $m,G0 
















































cts, e do extensão pelo lado dt. 
reito 33 ms, pelo Judo esquers 
do 3!m60 cts, terminando na 


linha dos fundos com a largura 
do Bn,80 1 x, confrontando pos 
to tado direito com terreno bale 
úlo quo fica Junto € antes do 
predio n. 30 pelo Indo esquerdo, 
com o predio n. 18 com o qual 
tem meação o pelos fundos com 








quem de direito. Avaliado em 
tus 30:0008000, nó estado. — 
Rio de Janeiro, 11 de Janciro 


de 193%, — Manoel Luly Cardos 
aa 
sele 


so Lenl — Oldano. Norgos 
Fonseca, — (Devidamente 
Indo). assim quem os 
toridon e descriptos bens quizer 
arrematar, deverá, comparecer 
no dia, hora e local acima indi. 
cados, advertidos, porém, desdo 
logo, de que n vonda será cffos 
ctuada medianto dinheiro 4 vis 
ta ou fiança idonea polo pruzo 











do 3 dias, e não havendo lci- 
tante, sort om acto (continuo 
vendido em leilão pelo maior. 


proço que alcançar. E, para que 
chegue no conhecimento de tos 
das os interessados, foram ex» 
tralidos, além desto, mala dois 
oditaca de Igual todr, para a af- 
fixação no logar do costume o 
publicação na Imprensa, na fora 
ma da let, Tilo de Janolro, 14 
de junho do 1939, Bu, Francisco 
Waldman escrevento jutamen- 
tado Interino o dactylographot. 
E eu, A. Corrêa Dutra Guima- 
res, subscrevo. Marlo Guimas 
rães Fernandon Pinheiro, 

JUIZO DE DIRRITO DA PRI 
MEIRA VARA DR ORPNÃOS 

E AUSENTES 














Do Interdicção de Odette Goulart, 


Lengraber 


O Dr. Leonardo Smith ds 
Ima, juiz em exercicio na Pri- 
metra Vara de Orphãos e Au- 
sentes do Districto Foderal: 

Fax saber a todos os que 9 
presente edital de Interdicção 
virem ou delte conhecimento tl- 
verem quo por este Juizo e Car- 
torlo do escrivão que esto sub- 
sereve, correram seus dovidos o 
legres termos os autos de Intor+ 
dleção de Odeito Goulart Len- 
gruber a requerimento de Fran- 
cisco Vielra Goulart, tendo sido 
a mesma submettida a examo 
medico e declarada incapar do 
exercer possonimente os nctoa 
da vida elvit. Em vista do res- 
pectivo laudo, no qual não se op- 
puzeram o requerente nem o De. 
Terceiro Curador do Orphãos, 
foi decretada a Interdicção da 
referida Odette Goulart Lengeu- 
ber o nomendo seu curador 
Francisco Vieira Goulart, pulo 
que se far publico, pelo pregento. 
edital, não só a decretação da 
interdieção como a nomeação do 
respectivo curador, para que a 
interdicta. nenhuma transação, 
effeetue, sob pena de nulidade, 
além das mais de direito, ol 
feita a deviin communteacão no 
cartorio do “rimetro Offleto do 
Registro à» sterdioções o Tuto- 
las. E, pais que chegue no co- 
nhecimento do todos os Interes- 
sados, expediu-se o presente O 
múis dois do Iguaes teres quo 
serão aftixados no logar do cos- 
tume, pela imprensa e traslado 
nos autos, Dado e passado nes- 
ta cldude do Ro de Janeiro, nos 
quatro de malo de mil novecen- 
ins é trinta e nove, Eu, Renato 
Gomes ds Campos, escrivão, 
subserevi, — Exeonardo Smith 
de Lima, 

Conforme o original, Flo de 
Janeiro, 4 Ge mato do 1939, — 


























o duas janeilas de pei- 


O escrivão, Renato Gomes de 
Cnupos, 


E 
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GAZETA THERTRAL 


As excursões da “Comedie | 





| 


















moço ofterecião ao jornalista é 


A 


RAYHUNDO MAGALHÃES JUNIO 


“Per& logar nojo 4 12,30, na 
averna 





Française” 


GORA que se annuncia a vinda ao Rio da "Co- 
médie Française” seria interessante conhecer 
alguns detalhes da sua excursão a Londres, 
realizada ultimamente. 

O melhor da sociedade londrina tez uma acolhi- 
da honrosa aos comediantes do primeiro theatro 


francez. 
Si bem que houvesse preferido conhecer algumas 
obras modernas — “Asmodée”, de Mauriac, por exem- 


plo — os criticos são unanimes em afirmar que o 
director da “Comédie Française”, Edouard Bourdet, 
demonstrou seu excellente criterio ao preferir o re- 
pertorio classico para Sua temporêda ingleza. Saindo 
é que, com a direcção de Bourdet é a co.laboração de 
homens competentes como Gaston Baty e Louis Sou- 
rel, a "Comédie Française modificou um tanto sua 
classica tradição, que a distinguia de todos demais 
tncatros de Paris. Nenhum reperiorio mais indicado 
para apreciar essas innovações que o classico, em 
especial, Moliére e Musset, No verso, sobretudo, se faz 
nssignalavel o methodo innovador de Bourdet; desap- 
pareceu toda a affectação no recitado, que agora é 
claro, nítido, mais natural e mais agradavel ao ou- 
vído. 

Com muito bom descortinio, o director da “Co- 
médie Française” não se deixou tentar pela theoria 
que sustentam alguns, tanto na Inglaterra como na 
Yrança, de que a poesia deve dizer-se como se fosse 
prosa, pois em tal caso não valeria a pena escrever 
cm verso. Bourdet é um innovador, porém não um 
revolucionario. 

“L'icoie des Maris”, à celebre obra de Moliére, 
deu a pauta do espirito moderno que guia Bourdet na 
interpretação das obras cassicas. Muito se tem dis- 
cutido sobre a intenção que guiou Moliére ao crear 
o personagem de Sganarello, o marido enganado, que 
era interpretado pelo mesmo Moliére, 

“Trata-se de um homem torpe é, como tal, de uma 
personagem de farsa, ou melhor, dentro da comedia, 
de um ser que soffre, atormentado por ciumes terri. 
veis em virtude do complexo de inferioridade que 
nelle é provocado ao saber-se multo mais velho que 
a esposa? Esta ultima accepção é a que primou sem- 
pre na interpretação classica; o jogo scenico tendia 
à comedia ironica. A “Comédio Française” interpreta 
agora esta obra com sentido mais amplo, mais pro- 
ximo da farsa, com o qual adquire tambem maior 
frescura. 

Outra demonstração esquisita da habil direcção 
de Bourdet e do sentido artístico de Gaston Baty € 
proporcionada por "Le Chaudelier" a famosa obra de 
Alfred de Musset, 

Obra romantica por excellencia, tem nos come- 
dlantes da mstituição official franceza interpretes 
de primeiro ordem. Baty pôl-a em scena, destacando 
o suave romanticismo que à envolve, não só na sua 
atmosphera externa, como tambem nos estados ani- 
micos das personagens, que nenhuma paixão, por in- 
tensa que Seja, consegue turbar na sua placidez so- 
nhadora. 




















— 





eseriptor Raymundo Magalhães 
Junior, pelo yuídoso successo 
quo vem alcançando, no 'Phea- 
tro-Rival, sua comedia historl- 
ca “Carlota Joaquina”. A ho- 
menagem que é um movimento 
expressivo de sympathia e solt 
dortedade, é promovida por um 
grupo da amigos do victorioso 
homem de letras. 


Aa”, cantarmo vi- 





Theatro Carlos Gomes 
EMPRESA PASCHOAL SEGRETO 
“Pelaphone: 1 
COMPANHIA BRASILEIRA DE 

TAS IRMÃOS CELESTINO- 
GILDA ABREU 
emporada com o. auxillo 

8. No'E, gob O controle do Minis 
da, Educação 
HOJE — de 2030 horas — HOJE 


ALLELUIA 


js é 17 quadros, do Gilda Abreu 
MA OPERETA QUI FAZ RIR 











A segutr: “O PASSARO BRAN- 
cor” — do Sadi Cabral o Bandeira 
Duarte, com musica do Custodio 
Mesqulii 






R Magalhães | 
ndo, 0 





munci 


















Theatro Republica 








AV. GOMES FREIRE, 84 PHONE: 22-0271 
HOJE —— Sexta-feira — 16 — HOJE 
(2: Récita de Assiznatura) 
— AS 20 E 22 HORAS — 
A Grande Companhia Portugueza de Revistas 
BEATRIZ COSTA 
com ALVARO PEREIRA 
apresenta; maravilhosa revista 


“OH! MEU RICO SÃO JOÃO” 


hoje e todas as noites, 


[EE 11 








CINEMA 


“Duas Vidas” em lança- 
mento hoje, no São Luiz 


e no 


Rex 








Char 
E' tanta a belleza, tanto o 
realismo, o humanismo, a subti- 
es 
“Duas vidas” 
tos, ninguem se dará por satis- 
feito assistindo essa pelicula 
apenas uma vez! À historia ro- 
ca desse par que se en- 
ra n'uma viagem de recreio 





a e à ternura que envolvem 





que, estamos ce: 


















e que se entrega ao mais absor- 
vente amor, é colsa que nin- 
guem esquecerat...  Chárles 


er e Irene Dunne os inter- 
pretes da historia que Leo Me- 
Varey dirigiu com verdadeiro 
genio, se agigantam de tal for- 








nseguem superar a st 





Tudo nessa pi a 
e arrobata! Os seus 
amblentes de uma belleza mys- 
tica, a eua historia profunda- 
mento humana com toques de 
drama, humor e de jrontu, a 
ônda de suavidade, de finura e 
distincção que envolve o meu 
desenrolar, a direcção incom- 
paravel de MeCarey, a interpre- 
tação moberba de Charles Boyer 
o Irene Duane, tudo, admira- 
velmento combinado, far de 
“Duas vidas” uma das mais bel- 
tas películas que o cinema já 








Boyer e Irene Duune 


produziu... “Dvas vidas” mar- 
ca ainda o Inicio de um novo 
eyelo na producção de Holly- 
wood. Os produstores parecem 


blíco queria algo mais do que 
essas historias amalucadas, on- 
de o amor surge como pretexto 
para as mais Silogicas aventu- 
ras, onde o “mocinho”, troca 
valentes bofetões com o rival, € 
onde q conquista 6 felta por 
meio da forca, de vorrertas, de 
cambalhotas, ete... Into não es- 
tava o! Já erx tempo de 
apresentar o amor como uma 
reacção humana, um sentimen- 
to profundo quo não se exterto- 
ris com violencias.., E dah! 
nasceu essa historia de "Duas 
vidas”, onde o amor apparece 
na sua mais pura essencia, nas 
suas mais humanas sensações, 
e nas suas mais sinceras exte- 
rlorizações... Els porquo 
“Duas vidas” é um film desti- 
nado a nicançar grande exito! 
Porque é um film differente, 
porque & sua historia foi arran- 
cada da propria vida e porque 
os seus personagens sentem, vi- 
bram € agem como seres hu- 
manos. .« 
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NO REINADO DE CATHATI- 
NA DA RUSSIA. 
Naquela . epoca o seu povo 
soffreu horrores, 'Tragedtas 
bre tragedias:  escroviam-se 
diariamente com letras de san- 
gue, toda 9, vez que algum pa- 











Conrad Veidy 
trlota tentava a redemução de 
sua patria, 

O Barão de Kempeten, com 
seus soldados de aço, fol um 
dos martyres do movimento H- 
dertador, pagando com a vida 
EE: de duas creaturas. 

Eis, no momento palpitanto 











que vivo 9 mundo ante as som- 





THEATRO JOÃO CAETANO — 


"el. da Bilhete: 427770 
EMPRESA N. VIGGIANI 








HOJE — HOJE AMANHA — AMANHA 
A's 20 é 22 horas A's 16 horas 
O C A SO Vesperal a precos 
reduzidos 


DO DIA AS TRES HELENAS 


Grande peça portugueza Poltronas 64000 é 


Edo = 
Dr. Namada Curto mais o sello 


DOMINGO 
2 — Espectaculos — 2 
Vesperal às 15 hs. 
A CONSPIRADORA 
e & noite, ás 21 horas 
o cAsSO 
DO DIA 





Poltronas, 98, Balcô 





Frizas e Camarotes, 45$, e mais o sello. 








CARTAZ NOVO 
NO “METRO” 


+ 

O horario do e 
gramma | 
| 

e 


O “Metro” estreará do- 
O joven 


dr, Kildaro”, com Lew Ay- 


| jo o euper-film 
| res o Lionel Barrymore nos 
| principaes papeis. 

| “com esta lancamento; o 
| Metro obedecerá ao seguin- 
i 16-18-20 





to horario: 52- 
é 22 horas, 








bras que palram sobre a Polo- 
via, o que nos conta o flim so- 
verbo da Aliança “O ultimo 
jogo” qua o Palacio exhibirá, 
segunda-feira, tendo como in- 
's o genial Conrad Vetat 
ao lado da não menos uúmiva- 
vel Françoiso Rosay. 

“OQ ultimo Jogo” & mais uma 
obra prima da cinematographia | 
Trancera. 

“ETERNA ESPERANÇA” 

A historia de “Eterna 
xança” escripta O dirigida por 
Leo Marten, borda um thema 
palpitante, vivido no interior do 
Ceará, num flagrante contras- 
te com a civilização. Entre an 
innumeras ecenas proporciona- 
das pelos effeitos terríveis da 
seoca, resalta o desastre soffri- 
do com um avião pilotado por 
Sylvinhe, Mello, uma das 7: 
oipaes interpretes do fim, em 
cujo elenco encontramos tam- 
dem Sonia Veiga, Milton Braga, 
3. Silveira, Nelson de Oliveira € 
outros, "Eterna esperança” que 
será apresentado e distribuido 
pela D. F. B. dentro de poucas 
semanas, Eará enselo nos “fans” 
do ma brasileiro de apre- 
clarem diversos aspectots sen- 
sacionnes é de quanto é capar 
a nossa elnem: phta, nã 
sômnte em sua parte techn! 
















































como tambem interpretativa 
A Paramount escolheu optt 





ter percsbido a tempo que o pu? 





RADIO 











| “GAZETA” NOS STUDIOS 


Está annunelada para hoje a estrta de Luiz Rol- 
dan, ao microphone da PRG-3, Radio Tupy. 

Este admiravel cantor mexicano, que tanto sue- 
cesso alcançou na capital paulista, deverá repetir. ro 
Rio, esse mesmo success, 
pois tivemos oceasião de 
Suvil-o e não ha duvida de 
que se trata de um gran. 
de interprete su!-ameri- 
cano. 

El cancionero romanti- 
co”, como é conhecido, de- 
liciará os ou 


cas, 


Anáthema ou anathê- 
ma? 

Ouvimos, ante-nontem, 
na transmissão du radie- 
theatro da PRA-3, Radio 
Club do Brasil, pronun- 
ciar-se “anathêma”,,. 

Não ha nada; a nossa 
prosodia é mesmo muitissimo ingrata e cheia de coisi- 
nhas intrincadas.., 





CARLOS GALHARDO 


Xerém e Bentinho continuam actuando em Bello 
Horizonte, na Radio Inconfidencia. 

O chronista de “O Diario”, que se edita na capi- 
tal montanheza, não os recebeu com muito agrado. 

Representará esse nosso confrade a opinião de to- 
dos os mineiros? 

Queremos opinar pela negativa, pois não se ha-de 
negar popularidade áqueila interessante dupla. 


.. 

“Como sóe acontecer, a Cruzada Nacional de Edu- 
cação transmitirá, hoje, um optimo programma ra- 
diophonico, através da PRA-2 do Ministerio da Edu- 
cação, 

- Este programma constará de tres nunictos para 
trio (violino, piano e flauta), a cargu dus professures 
Messodi Baruel, J. J, Koellreuiter e Miron Kroyt: 

. X— G. FRESCOBALDI — “Ires canções”, para 
violino, flauta e piano; (seculo 16); IL — CARLOS 
STAMITZ — “Trio em Lá-menor” Op. 14 - 1 - mo- 
derato - 2 - Andante moderato - 3 - Jtondo (modera- 
to); IX — G. FP, HAENDEL — “Trio em Dó-menor” 
Op. 2 — Largo - Allegro - Andante e Allegro. 


ato 

Lauro Borges, o querido humorista, director-che- 
fe de “A Busina”, de volta de sua excursão a São 
Paulo, onde soube, como é de seu natural, agradar a 
todos, foi “contratado” pela Radio Club do Brasil e 
dentro de poucos dias estará deliciando os seus “fans” 
cariocas com a sua “verve” desopilante. 


- De volta de sua victoriosa excursão pelo sul do 
faiz, onde actuou com bastante exito e geral agra- 
do, Carlos Galhardo deverá fazer sua “rentrée” na 
“sua PRA-9”, Kadio Mayrink Veiga, na proxima se- 
gunda-feira, dia 19, com um escolhido repertorio. 

Os “fans” de Galhardo terão, pois, opportunidade 
de matar scudades que o querido cantor deixou du- 
rante a sua ausencia, 






























Eues lutaram 
pelo seu amor 
como so 
Juta pela 


love AFEMIR 





DIRECAO DE | 
LEO HCCAREY | 























mos artistas para interpretar os 
principaes papeis do "Mela-nol- 
te", à magnifica super-comedta | do. 4 seu 
que o S. Luiz vão apresentar 
em avant preml 
te em ponto, 
modo ele, 
inverm 





do “tuns” esp: 
Iado, 
Don Ameche, 
aque é disputa 








TO É mel! 
abrindo assim, de 
antissimo, à season de 
corrente anno. 





o em Moliywei 
in famosas “entreil 





o to Claudette | Join Bar 


iha | ser, ete. 





que é hoje um idolo do iwilhões 
ados pelo mun- 
omo gata, 
o notavel actor 














de ai 
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A CRISE NA EUROPA NÃO PERMITTE 


UMA SOLUÇ 


(Conclusão da 1.º pag.) 
signalar o rumo dos factos oc- 





corridos nas ultimas semanas, 
os quaes, embora superficial. 
mente, receram alliviar a ten- 





são internacional. À 
lmbora, visto da superficie, o 
panorábia curopeu esteja rel 
vamente tranquilo, permanece o 
facto de não haver sido resolvi- 
do qualquer dos problemas que 
determinaram a mobilização de 
núlhões de homens. Não ha, 
tambein, au que parece, a possi- 
bilidade de uma solução pacífica. 
Dois pontos fundamenta 
predominam nas conversações 





















ouvidas ttús diversas fontes di- 
plomáticas das capitaes enro- 
peas. 


O primeiro diz que, apesar dos 
persistentes estorços da Ingla- 
terra para desmanchar essa im- 
pressão, o governo britannico 
conseguiu fazer frente à Alle- 
manha no jogo da politica in- 
ternacional, em que uma retirada 
significaria, sem duvida algu- 
ma, a queda de todo o systema 
de garantia e o preludio de uma 
derrota. Os destinos de quasi to- 
das as nações curopeas depen- 
dem hoje de Londres e Ber 

O segundo é que o chancelle 
Hitler está firmemente disposto 
a contimar na sua obra de re- 
ande Reich e, 
A menos d intenções se- 
Yam enganadoras, os mais. pro- 

dores da situação 
acreditam que à prox 
iva allemã será contr 
Dantzig e o corredor polonez, 

Juntamente comi esses dois 
pontos, existe tambem uma cu- 
tra questão importante sobre a 
qual diticrem proiundamente 05 
circulos que exercem influencia 
olive a politica que seguem 05 

wvernos das quatro grandes po- 
clas. [issu questão é a se 
guinte: Desencadeará uma guer 
Ta, O proximo movimento 
gista ou será elle uma 
dagullao da po 
dura? 

































































espheras officines de 
n5 us facções fazem muitas ai- 
tirmativas nessa questão, ainda 
que seus pontos de vista sejam 
aificrentes, Na realidade, 
desaccordo consiste em saber até 
que ponto o poderio e as inten- 
ções dos inimigos, em potencia, 
poderão constituir o mais gra- 
ve obstachlo para a manutenção 
da paz. Podos reconhecem, qu 
kda lado deseja obter vantagens 
Sem recorrer à guerra. Mas 
attitude superficial de confiança 
mi resignação ante a possivel 
guerra, em uma e outra parte, 
está tão generalizada que. quam 
do se a estimular ofticialmena, 
com fins de propaganda, crear- 
sex situação de tal maner- 
a a que 0 menor erro po- 
«de precipitar em poucos aii 
conilicto geral, Os nazistas, e 
em menor grão os fascistas, cs- 
tão convencidos de que podem 
ir os seus objectivos im- 
medintos sem recorrer mais que 
a militares locnes e 
provavelmente sem disparar um 
so tiro. A Inglater 
por seu lado, estão cons 
de que 0 bloco totalitário pode 
ser superado militarmente pela 
frente democratica se a Grá-Bre-| 
tunha chegar a um aecordo com 
os Soviets, de tal maneira que 
qualquer movimento expansio- 
tista poderia ser detido sem luta 
alguma e que a simples disposi- 
cão de empunhar armas contra 
um, futuro aggressor faria de- 
tir os puizes  totalitarios de 
qualquer; tentativa de empregar 
a torça armada. 

Desse modo, cada um dos gru- 
pus adversurios está convencido 
de que o outro não se acha dis- 
posto a ir á luta pelas questões 
actualmente em disputa, 

Apesar de tudo, ainda não 
foi abandonada a possibilidade 
de negociações. A Inglaterra já 
formulou persistentemento essa 
pussibilidade mostrando-se desu- 
jusa de fazer com que a poptila- 
ção allemã tomasse conhecimen- 
to della, em que pese a censura 
nazista, a qual, por seu lado, 
quer convencer ao resto do mun- 
dede que, se arrebentar a guer- 



















































































































































raca culpa será dos Estados Uni- 
dos, 

Porém, se as negoe 
tintam sendo, impossíveis, -como 


hoje, é evidente que o actual 
ponto morto das relações entre 
as grandes potencias poderá 














xomper-se. O. perigo con 
em se recorrer ao “bluff” ou 
que os governos responsaveis, 


pratiquem algum erro. 

Existe à possibilidade de que 
os povos se mostrem por fim 
cansados dessa situação, que está 
minando a economia mundial, e 
exijam uma solução definitiva. 
Ha tambem outra possibilidade. 
A polonia tem a chave da paz 

da guerra, no caso em que a 
Allemanha tente algum golpe em 





ÃO PACIFICA 


Dantzig ou no corredor, Esse 
paiz redobrou os seus esforços 
para fazer frente á Alemanha 
e não resta à menor duvida que 
os polonezes empiinharão as at 
mas se os soldados allemães ten- 
tarem atravessar as suas. pro- 
prias fronteiras, o que signi 
ria a conilagração geral. 
tes dias, nenhum governo curo- 
per está hesitante quanto a 
tuturos acontecimentos. 

Mas o caso é que os polonezes 
convenceram a todos, menos aos 
allemães. 


O BRASIL 


(Conclusão da 1? pagina) 
não indicaram os nomes dos r 
presentantes junto à Comissão 

minina Pan-Americ 
nem suas delegadas, 
2» Vedir | ao presidente da 
União Pan-Americana, Sr. Leo 
Howe que consulte os chcíes dos 
governos das Republicas conti 
nentaes sobre a convenencia de 
se reunir um Congresso Penal 
Inter-Americano. 

3º Solicitar aos governos ame: 
ricanos que preparem estudos so- 
bre a capacidade de cada um 
para receber immigrantes e os 
remetam à União Pan Ameri- 
cana antes do dia 1 de Jane 
proximo e que designem' pel 
































de: 






























os 
para. serem dos na 
commissão cercada em 


virtude das decisões de Lima. 
4 Nomea mais dois 
membros da Commissão de Te- 
chuicos encarregada da Codiii- 
do Direto Internacior 
numero é actualmente de 













eujo 
nove. 








Solicitar ao governo du 
1 que organize o p 
da Conferencia de 
presentantes dos Ministerios 
zenda das Republicas Amer 
das, que terá logar ne: a 
no mez de Novembro pro- 

















ximo, 


Promoção de um 





curso 





par 
paz ent 
nes, 

A União Pan 
nunciou hoje, alguns go- 
vernos amerit já nomear; 
suas delegadas junto à Conuni 
ã Amer 














mericana an- 











escriptori 
Coelho Lishoa Miller. 


“A AMIZADE BRASI- 
LEIRO - ARGENTINA 
E' DEFINITIVA, IR- 
REVOGAVEL E 
PROVIDENCIAL” 


(Conclusão da 1.4 pag.y 
O governo argentino está re 
solvido a conservar esta amizade 
ea fortalecel-a; e sabe que o Go- 
verno brasileiro pensa da mes- 
ma forma. 

Eu venho para servir a essa 
politica — que é servir a minha 


























ASSUME, HOJE, A 
CHEFIA DO ESTA- 
DO MAIOR DO 
EXERCITO O GENE- 
RAL FRANCISCO 
JOSE" PINTO 


(Conetusão da 


E) 







o Uencral Firmo Er 
cimento, que prote: 
usção ao General Pra 
se Pinto, 

U novo Chete do Estado Ma 
do Exercito, durante toda ns 
vrilhanto carreira, só fol promo? 
vido por merecimento. 

Entre. outros, Exela, 
exerceu os seguintes curgu 
Commandante da 5.º Região Mi- 
untar; Commandante da Escota 
Militar Provisoria e da Escola 
Technleu do Exercito; Chete do 
testado Malor da 1.º Região Mi- 
litar; Chete do Gubinete do Mt- 
astro Góes Monteiro; Chete do 
Jostado Maior da 94 Região ALi- 
utar; Comandante do extineto 
















































1057 hoje 1.º Grupo 
de Obu: 

Vol assistente dos Generaes 
João José Lima e ilha Mureira 





entre outros, 
da Escola do Estado 
ingenharia Militar (turma de 
I912) de Aperfeiçoamento e de 
Revisão, Cursou 4 Escola do Riu 
Purdo, sendo, ainda, actualmen- 
te, Presidente da Comissão de 
Organiaação 
do Brasil no 5º Centenario 
cundação de Portugal e Seu 
tarto da Commissão de Segur: 
va Natlonal. 

Entro 01 


om cursow 
Malor de 


ossue, 















da Representação 
da 














as, 0 General Fran- 
cisco José Pinto possue ng se- 
uuintes comendas: Medal) 
Ouro, pelos bons servi 
tados Exercito; M 
Ordem do Mevito Mitita 
mendador d; 
Comntendado 
a da Fran 
serviços 
Europé 











nires- 
alba da 
Com- 
Ordem de São 5 
da Legiã 
+ pelos 




















ventos 
Guerra 


























da Ordem “EL Mevito”, do Chi- 
le; Grando Official da Ordem 
Italia e Comendador da Po- 
tonta Restituta 











patria, ao Brasil, á Ametica e 
ao Mundo. E” um ideal que cut- 
tivo desde a minha mocidade, 
no qual descio consagrar o resio 
de minha vida, com uma fé en- 
thusiastica e uma vontade inque- 
brantavel. Venho para sentar- 
me à mesa brasileira como um 
hospede de familia; e entrego- 
me a vôs outros, amigos do Go- 
verno e do Povo, com um cspi- 
rito sem reservas e com um co- 
ração sem desconfianç 

Chego ao Brasil com o Br: 
sil dentro de mim mesmo. Ajut- 
dem-nos todos, para fazer d 
amizade — hrasileiro-argentina o 
mais formidavel bloco de paz que 
ha 


























a existido na America La- 
tina, que a nós outros s 
tambem a nossos 








raça 








PRIMEIR 
(Conclusão da 10º pag.) 
London & Globo Zuz Co. 
Ltd. Negou-so provimento aq 
recurso e ao aggravo, unantme: 
mente. Declarou-se impedido o 
presidente, Presidiu o Julza- 
mento o ministro Camargo, 














«o provimento aos agsravos, pa- 





ra julgar eubsistento a penho- 
ra, unanimemente, 
No 8.424 — São Paulo — Tel, 





min. Barros Barreto, Recorren- 


da Fazenda Publlca, Aggravan- 
te; a União Federal. Aggrava- 
dos; Paulo Guedes & Cla. Ne- 
gou-se provimento no recurso 
ex-ofíicio e ao aggravo, unani. 
memento, 











N. 8.400 — D. F. — Rel. 
min, Wo Oliveira. Aggravanto: 
Geraldo Rocha. Asgtavada: a 





Caixa Economica do Rio de-1 





zqu-so 
petenci 


a 





preliminar de incom- 
do Juizo “a quo”, “De 

so provimento ao 
para mandar que 





aggrai 





gos de 3.º senhor o possuidor 
afim de serem 


atinat, 


do ngsravante, 





Decisão unanime, 

No. 8.478 — R. G. Norto — 
Rel. min. W. Oliveira. Recor- 
rente, ex-ofticio: o Juiz dos Fel- 
tos da Fazenda Publica.  Ag- 
ravado: Pedro de Azevedo 
Maia. 
recurso 
mente. 
N. 8.482 — Paraná — Rei, 
min. Kelly. Aggravantes: Leno 
Junior & Cla,, Limitada. Asgra- 
vada: a Fazenda Nacional. Re- 
Joltadas unanimemente, as pre- 

















ex-ofrieto, — unanime- 





te, ex-ofticlo: o Juiz dos Feitos 


neiro. Preliminarmente, despre- 


Juiz “a quo” receba os embar- 


Negou-so provimento ao 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 








TURMA 


liminares Tevani 
vada; dou-so provimento ao ag- 
gravo, para julgar provados os 
embargos de 3.º senhor e pos- 
suldor, oppostos pela firma ag- 
gravante. 

















N. 8.529 =» DF. — Re 
N. 8.414 — Bahia — Rel. | min. go. Aggravantes: V. 
min. Barros Barreto.  Aggra-| Fernandes & Cia. e outros. Ag- 
vante: a Fazenda Nacional. Ag-| gravada: à União Federal. Deu- 
gravados: J. Rocha & Cla. Deu- | so provimento no aggrav 





, para 
mandar que o Juiz “a quo" to- 
e conhecimento da peti 
tal e sobre o pedido resolva co- 
mo fit de direito (unanime- 
mente). 
Recurso extruordinario 

N. 2.935 São Paulo — 
Rel. min. W. Oliveira, Revit. 
sores mintetros Barros Barreto 
8 Mourão. Recorrente: a Fuzen- 
da do Estado da São Paulo. Re- 
cor a Soctedade Beneficen- 
to Arbeiter Krankenkasse. Pre 
Uminarmente, tomou-se conhe- 
cimento dy recurso extraordina- 
rio, por ser caso dolle com fun- 
damento no art 76.n..8, TUE, Je- 
tra tas Constituição Fe- 
deral de 1934 (unanimemente). 
“De motitta”, deu-sa provimen- 
to ao recurso estraordinarip, pa- 
ra restaurar a sentença de 1,2 
instancia, 
































o eivel 

N. D. F. Tel, 
min. W. Oliveira. Appellantes: 
o Juiz Federal da 2. Vara, ex- 
officio e à União Federal. Ap- 
pellada? a Sociedade Anonyma. 
Lloyd Nacional. — Desprezada. 
unanimemente a prejudicial de 
prescripção de parte do pedido; 
negou-se provimento 4s appel- 
lações (ex-offício e da União 
Federal), contra o votô do pre: 
sidente, que lhes dava provi- 
mento, para julzar improceden- 




















O PRESIDENTE GE- 
TULIO VARGAS HO- 
MENAGEOU O NOVC 
MINISTRO DO EXTE- 
RIOR DA BOLIVIA 

(Conclusão da 3.º pas:) 


pole, 
em 





Minutos d 










Presidente 6 
ado «eu 
ve no e 


Logo após, o 
Vargas, det 
binete de trabalho, 
do Ministro da Boltsin. 














condes 

O Ministro Ostrla Gulterroz, 
palestrou Jonsamente com S. 
Esxeta. Em sesulda foi servido 





Findo o almoço o Presidente 
retulto  Vorgas  condecaran 
chancellor Alberto O a 
tiemrez com as Insiwas da 
“Grã Cruz do Qrdrm Nacional 
do Cruzeiro do Sul”. 

O Chefs do Governo, em 
pidas palavras, disce da satlefa- 
cão do Brasil em homenagear 
um estadista da Bolívia. 

O Minetro Ostria Guite 
ae Improviso agradocen a lem- 
branca.  esaltardo n nmizado 
que semnso estetin entre o sou 
pais e o Brasil. 








ta 











m- 























As descargas de ani- 
maes do Exercito 
Recommendação a res- 
peito, do Ministro 
da Guerra 









para. appr 
dos avipines do 
em da Ar 

18 partos, 





Eter 
158, dr 


lei so 












torta. doe 
e Veteri 
ox seguintes documentos: 
n) — attestado Gy obito: 






|) — terma de elis 
o pla do Bol, que pubi- 

cota descarga: 
0) —eopla do 

o do Inarort 





ato 
po Cem eu 


DECRETOS - LEIS 
ASSIGNADOS 


O Presidente da 
assignou decreto-lei, abrindo 
pelo Ministerio day Relaçõe 
xleriores, um credito supple- 
mentar de 3.964:5005000, às 
seguintes verbas du orçamen- 
to vigente: “ajudas de custo e 
diarias 1.000:0008000;  repre- 
sentações — dos. conselheiro 
commerciaes 164:500800U; re- 
cepção, hospedagem e demais 
homenagens prestadas a repre- 
sentantes de governus estra 
geiros e personalidades i 
ita ao Brasil ..... 
representação do 
Brasil em Congressos, Confe- 
rencias e reuniõe aliza- 
rem-se no estrangeiro, quando 
os representantes do Paiz fo- 
rem nomeados pelo Ministerio 
«las Relações Exteri 
1.000:000S0N0; e despesas ex- 
traordinarias no exterior, in- 
clusive as de caracter reservi 
do, e as de repatriação e so- 
ecorro de nacionaes desvalidos 
no estrangeiro 1.000:0008000. 


to ema 











Republica 





























200:0005000 






























Foi assignado — decreto-lei, 
pelo Presidente da Republica, 
dispondo que, o decreto de na- 
tm io poder, a juizo do 
Presidente da Republica, ser 
expedido antes de decorrer o 
prazo do art, 18 do decreto- 
le; n. 389, de 25 de abril de 
1938, si o naturalisando liver 
residencia prolongada no Paiz 
e se houver demonstrado um 
elemento util á colectividade 
Nacional. 























Por decreto-lei assignado 
pelo: Presidente da Republica, 
foi modificado o enunciado da 
sub-consignação n. 5 da ver- 
ba 5.4 do orçamento vigente 
do Ministerio da Educação, 
que passará a ser o seguinte: 
“Obras é melhoramentos nos 
actiunes -cdlifícios do Colegio 
Universitario e apparelhagem 
dos seus Taboratorios 




















O. preenchimento de 
cargos no Material Bel- 
lico por officiaes da 
Reserva 
Providencias adopta- 
das pelo Ministro da 
Guerra, 

“O general Eurico Dutra, Mi- 
nistro da Guerra expediu hon- 
tem, um aviso declarando ter 
autorisado o preenchimento 


dos cargos de Secretario dos 
Estabelecimentos — subordina- 








te 6 acção. Declarou-se suspel- 
to o ministro Keliyo 


dos à Directoria do Material 














“GAZETA? 


CULTURAL 





IMMIGRAÇÃO NO 



























Franca, us filhos de italianos é 
nascidos no Brazil se- 
speetvumente ftuianos é 
xo , porque o sangue q lhes 
nas veias era fulano ou 
frances. 

Va py 
resgitara 









Jus 





e 
soil vu direito do sólo, pelo qual 


conside nuelonal quem nas 
custe Para 
nús quer mi no Brasil é bras 
ailejro? ful a phiase de aynrhe- 
do nose Jus soil, protorida 
pela Gon, Góes Monteito, Chete 


do E Maior du Jixereito. 











ado 








ASSIMILAÇÃO, 














Os pnizes de Iumigra 
sinilar mas anciy= 





















ssami entrmes e Inc 
































» de faixas e Dolsas habita- 
como chegara: 


Os governos 





mo dever du 





das por populações que flearam 


A INSTRUCÇÃO EN. 

















BRASIL TRE NOS 
(Conclusão da 6 pag) | (Conclusão da 6% paz.) 
de immiscação, e tão bons pas | não há conteole do que se uni 
it ioias como ou filhos de nacio- | de, nem do que se ensina. 
É Jestuis são as consequencias py'- 
Isto não convém aus púlzes de | metras do ensino ow inelhor da 
me portinto fora obtiga- | Eita de ensino à Juventude mar 
a evitar es desuuciondll- | numerosa do mundo. 











ão do Jus sun | As consequencias segundas o 
uinis que cu vormaculo nosso | que intelitmente já começamos 
se tradusicta divetço do sangue, | à sentir são a colheita dos tru- 

Aseimo para a deal, pata q | tos do nosso trabalho por outros 





aque não tenvam em 
tmates condições. 

Como exemplo, podemos citan 
os nossos tratados de commer 
ci, que quast sempre nos 
prejuizo e principalmente o qua, 
dopoi» da laboriosas, cogltnanes, 
negontamos com a Alemanha, 
no qual tivemos o. prejuizo dm 
cerea de 450 mil contos no curio 
esmaço de um friennio: par, 
quem tem a civeulação dn 
4.500.000 contos, póde muto 
factimento avnliar o valor desta 
deflelu dr nossa balança com- 
mercial. 

Infeltmente não. fol aomonta 
este o cano: cultos ha ainda o 
«ue mreclsam do ser tomados ent 
consideração, sl pela nossa fi 
norane nos quizemos toi- 
nar em autores de trabalhos aus 
quaca so aufivam lucros os que 


as nossas 





























estrangelcos que lhes [nos fizeram trabalhar. 
aum como colonos. Na luta pela vida vence o da) 
o não fizerem, Kistos que | melhor nemass e nenhuma é tão 
es ou allenigênas ve. estabe- | efrletente como a 
o no, pais, € fofo | ESSES ss 
ções estranhas. Ineri e manter intacto o pat» 
tro da propria” nagar monto territorial que herdni 





dos seus mulores e portanto são, 




















+ DONqUe atacam, al obrigados a legislar no sentido 
desteróont a atra dit de homogeneização das popuiu- 
tabildude —muctonal que € a | ções altenigenas que procuram, o 
nomogencidade. Ss quis pólo (quaiNamo eras DonBá is 
A conilnuidade de tereitora | Têm mesmo o dever de selees 
vantagem inconteste e tanto as |elonar a imigração pela quan 
sem € que oe Aliados pune | tidade e pola qualidade e dy 
a Alemanha, no Tratado de indicar as ceglões: do seu torri- 
Versalhes, com o Corredor Vo- | torto em que estes, Imigrantes 
lonez, por meiy do qual sepa- | podem ser cetubelecidos, vedi 
arm copipletamente a Deus | do-lhes outras, de necordo com 
sta 0) Edo corpo terstoral | planos: de colonização e poyoi- 
do Re! mento previamento estabelecia 
Esta punição é a que softres | dos, 
vão fatalmente ox palzes que ee | O muls que se lhes pódio uxi- 
desculdarem da questão ptt-|gir é aos emigrantes us 
mordtal da continuidade de ter- | cúndic tmintgração afim 
itorio e permitirem a forma-| de que não sejam prejudicados 


n1oy seus Intorésses — o que é 
justo e correcto, 

O que uma nação não pó 
| praticar é o proprio suicidio. 








A nova or 


o Pr 
olgnvu 





dente da Iepubica 
lecreco-lei dundo nova ui 
duniração av Conselho Nuclonwt 










pelo Presidente di 
entre elies desigaara o presiden. 
te é dois vice-presidentes;, 
membros, quatro secão escolhidos 


dentre uy empregadores e quatro 




















nisterlo do “Prabalho e das; lastt- 
Puições de previdencia social au 
esto subordinadas, e sete dentew 
pessous de notoriv suber, 

quaes quatro, pelo menos, bac 
































sem mutivo justificado, à mais do 
tres sessões consecutivas; e, nos 
os de interrupção do exercicio, 
virtude de licença por prazs 





em 
superior a noventa dias, será di 
do uo membro icenciado substi 





tuto interino, por acto do Pre- 
sidente da Republica sendo que, 
por sessão a que comparecerem, 
até ao maximo de olto por mêr, 
pereeberão os membros do -Conse- 
lho uma gratificação; é ao pre 
dente ser abonada, ainda, ume 
importancia mensal para despe- 

ds representação. O. Consc- 
lho dividir-se-ã em quas Cama- 

Camara de Justiça do 'Pra- 

mara de Previdencia 
AS Camaras compor-se-ãy 
de novo membros, inclusive os 
respectlvbs. jresidentes, que se- 
são, para q dd Justica do “Praba 
lho, o 1º vice-presidente do Con- 
selho, e, Dara -a de Providencia 
Soctal, vice-presidente, e em 
cada uma dellas terão assento 
dois representantes dos empre- 
gados e dois dos empregadores 
devendo à designação dos do- 
mais membros que devem fune- 
clonar nas Camaras ser feita pe- 
lo presidente do Conselho. O pre- 
sidento da Camara serã substitul- 
do nas faltas o impedimentos, pe- 




































ternos da Reserva ou 2.ºs Te- 
mentes Convocados, tendo em 
vista um melhor aproveita- 
mento dos Officiaes da Activa 





Bellico, por capitães & subal- 








Aopubilea, que 


desaee 








em funcções technicasa 


ganização do 
Conselho Nacional do Trabalho 


lo membro mais antigo, e 
mais velho quando for igual 
+| antiguidade, Para que possam di 


peu 
4 








do Traoulho, pelo qua flw esta- | Jiberar, é necessario reunirem as 
belecião que o retevido Conselhu| Camaras, no minimo, cinco 

cumpocsa-k de dezenove mei» | seus membros, e q Conselho Pi 
bros, nomeados em cominissao | no, dez, além dos respectivos pres 


sidentes. Junto na Conselho fum 
clonurão à Procuradoria do 
balho e x Procuradoria da Pres 
e à execução dos 
neu farse-á po 








videncia Socta 




















dentre 08 empregados, cujos nu-| Intermedio do Departimento als 
mes constucem de listas trípiices| Justiça do Trabalho, do Depa, 
que ds respectivas — ussuciações | tamento de Previdencia Social, di 
syudicaes de grão superior re-| Departamento de Serviço Geritos 
tterent au Ministro do “Praba:| e da Inspectoria. 
lho, nús condições estipuladas 10] O decreto que é longo, ennume- 
regulumento desta lei; quatro| ra todos os detlhes de sua re 
dentre 0x tunceicnarios do Mi: | ganização, e estabelece nas si 


disposições germes que serio ú 
terminadas em decreto-lei as des- 
pesas com o custeto du Juskio 
do Trabalho, bem como as cii- 
relras e cargos do Conselho N: 














tels em diteito, Os membros de) cional do Trabalho e dos demiis 
onselho Nacional do “Prabaiho | orgãos o tribundes da referida 
não poderão servir pur mais de) Justiça, os quites constituição q 
dois annos, salvo st [orem recon: quadro IL do pessoal do Minist 

duzidos, uma vez findo esse pru-| jo do Trabalho, à ser organi 

xo, Amportundo em renuncia, do pelo Depattâmento Admiot es 
funcição, o não comparecimento, | tratlvo, da Serviço Public 








quadro que passará a ser 1 it 
Ministerio a que este decreto sa 
refere far-so-ú a suppressão us 
cargos dos funceionarios «ue 
compõem as actuaes procurados 
rias do Departamento Nacional 
do; Trabalho e do Conselho Na- 
cional do Trabalho e a Secretari + 
do mesmo Conselho, operando-/o 
no mesmo acto e transterenci?. 
desses funeclonarios pata o novo 

















quadro, respeitados a situnsiio 
pessoal, Mlevarchia e aiveitos d= 
que estejam investidos. So 


aproveitados no quadro IL a aus 
&o refere esto decreto, os extra: 
numerarios e os que, sob outras ti 
tutos, eseroam fumeções nas pr 
curadoras e secretaria mencio 
nadas no; parageanho antecedent 
desde (que se submettam ds ne 
cossarina provas de capacidade. 5 
primolta nomeação dos membros 
representantes das classes dos 
empregados e empregadores se-f 
feita: livremente pelo Presidente 
da Republica. Aos Institutos (ls 
Aposentadoria e Pensões ficn ex 
tensivo & disposto no art. 14 A+ 
decreto n: 20.465, de 1 de Ou- 
tubro do 1931, sendo que a ex- 
eução do presente decreto-lel, (1º 
mesmo modo quo 4 do de n. 1.247. 
de 2 de Mnlo de 1939, fica subo: 
dinada à expedição do respectiva 
regulamento, o qual será elabota- 
do pela Commissão Instituida ne- 
lo art, 108 do decreto-lei n. 1.29 
de 2 de Mato oe 1939, que tam- 
dem procederá a adantação do 
Conselho Nacional do Trabalho é 
sua nova organtzação. 














Sexta-feira, 16-6-1939 


GAZETA DE NOTICIAS 
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A Federação Nacional dos Maritimos commemorará 
no proximo dia 29 o terceiro anniversario de sua fundação 





Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Maritimos 


no! 





PROXIMO DIA 29 TRANSCORRERA" O 


6.º ANNIVERSÁRIO DESSA INSTITUIÇÃO 
DE PREVIDENCIA 





'A pedra fundamental 


do novo edificio será 


lançada por essa occasião, com a presença do 


Chefe do 


«(O Instituto de Aposentadoria. 
e Pensões dos Maritimós com- 
memorará no proximo dia 29 o 
do anniversnrio de sua funde- 
cho. 

Notlciando o acontecimento o 
ultimo numero da “Tribuna 
Maritima”, so refe 

“Lançando, nesse dia, um 
olhar retrospectivo sobre o que 
xo tem feito, ntravés da Casa 
dos Velhelros, em beneficio dos 
nossos homens do mar, é que se 
comprehendo com malor nitidez, 
o alango da grande instituição 











Mais uma leva de jor- 
nalistas registrados 


No Syndicato dos Jornalistas 
Profissionaes, à Praça Tiraden- 
no 79, 1º andar, ncon- 
tradas as carteiras profissiona 
dos jornalistas abaixo, já ins- 
criptos no Registro da Profis- 
são Jornalistica: 

Carlos Buhr, Rivadavia de 
Souza, Eduardo Lemos e Oct 
vio Lima, de “A Noite”; Este- 
vão Araripe, do “Correio da 
Manha”; Naum Straitman, Nes- 
Leite, Fausto Guimarães e 
vio Sette de Azevedo, do 
a”; Alyaro Salles S 
, de “A Patria”; Itamar da 
Silva Castro, José Braulio Gui 
marães e Elias Machado, de “O 
Jornal” ndo Segismundo 
ves, do “Diario de Noti- 

; Joaquim Muniz S, Pe- 

Mauro Barbosa, Pedro 
Paulo da Rocha e Nair de Car- 
valho, do “Correio da Noite”; 
Nelson Americo Machado, da 
GAZETA DE NOTICIAS; Jo- 
sé Sampaio, Domiciano Cardo- 
so; do “Jornal do Brasil”; An- 
tonio Cordeiro, do “Jornal dos 
Sports; Octavio Bacchi Hurpia 
« Heider Villares Sucena, do 
“Diario Carioca”; Ary de Aze- 
vedo, do “Jornal do Commez- 
cio”, 

















































Governo 


ereada pelo Governo Revolucto- 
nario de 30, no seu programma 
de amparar e defender as clas- 
ses trabalhistas da Nação, don- 
tro de uma politica sabia e de 
uma assistencia perfeita, como 
vem acontecendo desde que o 
exmo. sr. Presidente da Repu 
bifca, com a sua larga é conhe- 
cida visão, tomou a si a tarefa 
de salvar o Brasil. 


O Instituto que, na gestão 
proveitosa do Homero Mesqui- 
ta, o continuador da obra do 
ar. Lulz Aranha, ganha no selo 
da numerosa classe, cada vez 
mais prestigio, terá no dia do 
seu sexto anniversario, o Jan- 
camento da pedra fundamental, 
na Avenida Venezuela. A essa 
solenidade  comparecerio o 
Cheto do Governo da Republl- 
ca e altas autoridades do Palz, 
Inclusive o professor Waldemar 
Falcão, Ministro do Trabalho. 

“Pribuna, Marltima" fará, 
nesse dia, circular uma edição 
especial, commemorativa, 
grande data. 




















Tribuna Maritima” 
Está em circulação o 
prestigioso orgão dos 
homens do mar 


Está em circulação on. 9, 
correspondente ao mez de Junho, 
da “Pribuna Maritima”, O pres- 
tigioso orgão official da Federa- 
ção Nacional dos Maritinos, 
brilhantemente dirigido pelo nos- 
5o estimado confrade João Au- 
gusto da Silva Pereira, elemento 
de grande destaque entre o pro- 
letariado marítimo e secretario 
geral do Syndicato dos Com- 
missarios da Marinha Mercante. 

Como sempre, traz esplendida 
e variada collaboração sobre as- 
sumptos de interesse para as 
classes maritimas. 





























Os Circulos Operarios 





SUA ORIGEM, SEUS OBJECTIVOS 
E PRINCIPIOS BÁSICOS 


ORIGEM — O extraorainario 
movimento dos Circulos Opera- 
rios começou em 1932, no Rio 
Grande do Sul e já se irradia 
por todo o Brasil inclusive na 
Cnpltal Federal, contando no 
Palz cerca do 80.000 associados. 
Convem notar que, desde longo 
tempo, e principalmente pelo 
Norto do Brasil, ha numerosos 
Cireulos  Operarios, que se vão 
nos poucos adaptando ao mo- 
vimento da coordenação opera- 
ria christã nacianal, levada a 
ertoito por uma entidade su- 
Drema, a Confederação Nacio- 
mal do Operarios Catholicos, 
com séde na Capital Federal, à 
Praça 15 de Novembro, 101 — 
2º andar — sala 10. 

! Os Ciroutos Operarios cara- 
eterizam-se pela sua orientação 
genuinamente christã e patrio- 
tica. 

' OBJECTIVOS — O objectivo 
dos Circulos Operarios é formar 
uma organização forte e perfel- 
ta pao dignificar o trabalho e 
prestar nos seus associados to- 
fo o genero de beneficios e de- 
fesa, em especial: 

















[1º GCUTURA INTELLE- 
OTUAL, MORAL, SOCIAL E 


PHYSICA, por meto de escolas, 
conferencias, Imprensa, radio, 
ete. 
(72º ASSISTENCIA 
inhosa e efficiente no 
nas offlcinas e nas escolas. 

3 PROTECÇÃO CORPORA- 
TIVA, adyogando os Interbsses 
legitimos e collectivos da clas- 
se. 

4º AUXILIO MATERIAL, pe- 
las vartas formas de beneticen- 
Sia, como sejam: assistencia Ju- 
Tidica, medica, dentaria, obsté- 
frica 6 medicamentos; abono fa- 
Millar; agencia de informações 
8 colocação; solução do pro- 
Mema da habitação. 

5º PROMOVER A ORGANI- 
AÇÃO PROFISSIONAL: syn- 
dicatos, cooperativas. 

fo DIGNIRICACÃO BD HAR- 


SOCIAL 


e tar, 














MONIZAÇÃO DO MUNDO DO 
TRABALHO, pelo respeito aos 
direitos reciprocos entre opera- 
rios e patrões, restabelecendo 
relações amistosas entro os mes- 
mos. 

PRINCIPIOS BASICOS, São 
os seguintes OS PRINCIPIOS 
BASICOS quo regem as leis € 
actividades dos Círculos Opera- 
rios; 

1º A MORAL E DOUTRINA 
DE CHRISTO, codigo inegunla- 
vel de justiça, respeito mutuo e 
amor. 

2º AS ENCICLICAS “RERUM 
NOVARUM", Leão XIII, é 
“QUADRAGESIMO ANNO”, do 
Plo XT, que constituem a car- 
tu magna da sociologia christã 
e encarnam a  applicação da 
moral e doutrina christã à ques- 
tão social. 

30 REPUDIO A! LUTA SYS- 
TEMÁTICA DE CLASSES. 

4º O DIREITO NATURAL E 
SAGRADO DA PROPRIEDA- 
DE LEGITIMAMENTE AD- 
QUIRIDA, considerando, toda- 
via, a riqueza como funcção so- 
cial, devendo ser empregada 
para bem da collectividade. 

6º À NECESSIDADE DA 1 
TERVENÇÃO DO ESTADO NA 
QUESTÃO SOCIAL, no sentido 
de regular o justo salario, & jus- 
ta producção e o justo preço. 
TRABALHO, pelo respeito aous 


Syndicato dos Empre- 
gados em Casas de Di- 
versões do Rio de 
Janeiro 


Communicação 

O Syndicato dos Empregados 
em Casas de Diversões commu- 
nica aos seus associados, que à 
Companhia Dramatica Brasilei- 
ra, occupando o Theatro Regi- 
na, resolveu conceder 20 9/9 no 
preço dos ingressos aos compo- 
nentes deste syndicato. 

Este gesto de solidariedade 


























nê 


Grandes estreias no “JANTAR: DANSANTE” das 


ás 10 horas 


JEANNE DEVEREAU 


A mais veloz 


bailarino do mundo! 


SONVA AND ROME 


Casal de bailarinos comicos fantuzistas 


O Magico das Sombras! 


LUIZ ROLDAN 


A voz apaixonada do Mexico! 


do dt x 


E prosegue o formidavel successo de 


OSEPHIME BARER 


Em “0 QUE É QUE A BAHIANA TEM”, 


o maior cartaz 


do cidade 








0 |) Congresso 


Extraordinario (Os 


Despachantes Aduaneiros do Brasil 





O GRANDIOSO CERTAMEN ESTA” M/ 


cl 





CADO PARA O DIA 22 DE Juro 


A Federação Nacional dos | 
Despachantes Aduaneiros es 
distribuindo cireu- 
lar; 

O Conselho Deliherativo: da 
Federação, attendendo a urgen- 
te necessidade de solucionar o 
mais breve possivel, os assum- 
ntos de vital Interesse para a 
classe, resolveu convocar o 2º 
Congresso Extraordinario dos 
Despachantes Aduaneiros do 
Brasil, para o dia 22 de julho 
do 1939, perante o qual serão 
discutidos assumptos de ordem 
geral 6 local, com as seguintes 
these: 

1º — Bases para regulamen- 
tação social local da profissão 
dos despachantes aduaneiros, 
de accordo com o projecto do 
Rodizio; 

20 — Regulamentação social 
“para unificação em todas as 
alfandegas, da arrecadação das 
commissões que são devidas em 
faco dos decretos em vigor, as- 
sim como dos serviços não » 
vistos nos mesmos: 

3º — Regulamentação soctal 
das contribuições dos associa- 
dos, para effeito de beneficen- 
cla, dentro das normas estabele. 
cidas pelas leis sociaes traba- 
listas; 

4º — Convenções de trabalho 








a seguinte 
































trabalhista foi feito através à 
Casa dos Artistas, em sua pri- 
meira convenção ollectiva de 
trabalho. 














e organização de 


sociaes 











De conformidude com o ca- 

tulo V, artigo 260 a 29º, dos 
Estatutos da Federação, cada 
Syndicato podera enviar ao 





Congresso, até 3 representante: 
cabendo-lhes, porém, direito 
um voto, podendo tomar parte 
tambem os Syndicatos, Associa- 
ções ou Nucleos não filiados, 
bem como elementos de desta- 
que na profissão, pelo que, a 
Federação convida a classe em 
geral & se inscrever para esse 
fim, mandando suas edhesies 
4 Secretaria, até o dia 15 de Ju- 
lho de 1939. 

Augusto Nogueira Goncalves 
— presidente. 

Orlando Motta e Silva — Se- 
eretario. 


Todos os agradecimen- 

tos dos profissionaes 

da imprensa ao Chefe 
do Governo 


A proposito de uma homenagem 
que se pretendia prestar ao the- 
soureiro do Syndicato dos Jorna- 
listas Profissionaes, dirigiu es 
aos promotores da manifestação n 
seguinte carta: 

“Ilmo. Sr. Dias da Cruz. Pre- 
sado e distinto companheiro 
Surprehendou-mo a noticia es 
tampada em alguns jornaes do 
hoje, reforente a um almoço que 
um grupo do ilustres colegas 
você à frente, pr 
erecer, por mo! 























me o! 
to dos servicos do E 





o du 





A Federação Nacional 





dos Maritimos comme- 





morará, no proximo dia! 
29, o 3.º anniversario de 
sua fundação | 


A Vederaçi acional 
Maritimos, à prestigiosa en 
de maxima dos trabalhadores d 
mar celebrará no proximo dia 29, 
o 3º aniversario de sua funda- 





ção 





dos | 











Dirige-a, presentemente, Bar- 
tholomeu Alves Barbosa, o esti- 








mado c valoroso “leader”? que 
muito tem trabalhado pelo. pro- 
gresso e bem estar de sua class 

Aproveitando à commemora- 
ção do grande acontecimento pa- 
ra a clasa: maritima, será dada 
posse em sessão solenne à nova 
Commissão Executiva, recente- 
mente eleita. 


Profissão Jornalística, Com esse 
registro, conseguiu o Syndicato 
representativo da classe dos tra 
Dalhadores intellectuaes da Im- 
prensa agiutinar a quasi totalida- 
de, senão a totalidade dos que mi- 
litam em jornaes, fazendo dessa 






























actividade meio de vida lícito. 
Basta ver que a nossa institul- 
são de classe encaminhou para 
aquelle Registro mais de 1.400 
pedidos de inscripção. A victoria 
desse movimento, entretanto, é 
devida ao benemerito Chefe do 






“Walde- 





Governo, Sr, Getulio Va 
seu insigno Ministro, Sr. 





mar Falcão. A ellos, pois, é que 
s ho- 


devem ser dirigidas todas 
menagens e todas as sr 
dos profissionaes da imprensa, 
postanto, da rea- 
a manifesta 








pediria, a você e aos demais pro- 
que a 


motores della, izessem 















| us) + 








Um caso de prioridade 
de inscripção 


Todos os empregados 
da firma serão associa: 
dos do Instituto dos 
Commerciarios 


















O Instituto de Aposentadoria é 
Pensões dos Industriarios  sub= 
metteu à aprec do Ministro 
do Trabalho a situação da firma 
Jasdas, Guerra & Cia, estabelo- 
cida com “Barraca de Fruins do 
Palz” e “Engenho de Arroz”, que 
se rocusara a contribuir para à 


referido Instituto alegando de, 
que do Janeiro a Junho, durani 
seis mezes, portanto, o Engenho 
tem a sua actividade paralysada 
passando, então, os empregados x 
trabalhar na Barraca de Frutas. 
Do accorão com o parecer dá 
1* Commissão encarregada de 
resolver as questões referentes 
às contribuições aos Institutos e 
Caixas de Aposentadoria e Per- 
sões, o titular da pasta do 1 
balho proferiu despacho rec 




















prioridade de 
do-se, assim, todos os emprega- 
dos da firma associados obrlgato- 
rios do Instiiuto dos Commer- 
ciartoá 








tem fundamento 
legal 
Fernandes de Avagão 
solicitou no Ministro do Trabalho 
avocação do processo em que fot 
Gado ganho de causa 80 seu ex- 
emprogado Ariosvaldo Rollenverg. 


ao 

















Soffo o assumpto, o t sa 
pasta do Trabalho proferiu 9 ze- 
Euinte despacho;  “Preliminare 
mente: delx onhecer «to ge- 

















mao 
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Sexta-feira, 16-60-1939 











Os afhletas brasileiros que levantaram brilhantemente o Cam- 


peonato Su 


Capital no proximo dia 21, a bordo do 


“General 


|. Americano realizado em Lima, chegarão a esta 


Artigas” 





Primeiro Concurso olficial 
para infanto-juvenis sob o 


patrocinio da L. N. KR. J. 


DIA E JUIZES ESCALADOS 








EROCET 






















g———— + 


mente 
ends d 


nado exclunivi aos 
reá infant 
Besos 
elo grande ” 
os que têm so submetido 
o Tepastamento Med 





[APPROVADA 


| pela Polícia a praça 
| de sports do Ame- 


numero de 





au 


exigen 
















co, emmera-ne que a numero 

inieriplam tutromasao o das ralar) | rica F.C 

msauttndo. dali à necessidade de 

Dealer timicatucms para] | O local do encontro 
ná provas, cido. pr 


America x Bangú 






o pRoG 





[inísio à 
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4. B/D. recebeu hontem, 
da Confederação Sul America- 
na de Alhletismo, a ent de 
que controla esse desporto na 
America do Sul, o seguinte of- 
fício que bem traduz 0 valor 
da victoria que o Brasil obte- 
ve no XE Campeonsto Sul 
Americano de Athletismo e » 
disciplina de toda a del 
ç 



















din 








“Gumplo con participar a 
Ud, que, cl lunes 5 zarparon 
por vapor “Orduna” rumo n 
Valparaizo Ta delegación del 
Brasil junto con las de Chile 
e Uruguas 
str Oficina Permanente 
Consultiva se honra en fel- 
ra ta Confederação Brasi- 
a de Desportos por el bril- 
tante ésito obtenido por el 
Brasil en cl XU Campeonato 
Sud Americano de Ahtletismo, 
en el que conquistó 
gunda vez el trofeo “Ameri 
del qual es portadora esa dele- 





































E Ped | antado pela policia pela abeo- 
Trova SG pedro — | | Mit Gnltr de sguranoo que 
 — paudo de p | otrerecta na publico, 
ea Ear Ibaiti a tigelros rem: 
s-Júnlórs — ros, 101 hontem vistoriado pe- 
qui) clio, qua consentiu a 
a ão de jogos na citada 
pi “5 | iraça do uporta, 
o ! xposto — conciue-se, 
np eo Rr "aque, domingo proximo 6 en- 
E de e Vooutro entre as oquipos d 
fun prova — 60 metros — MM0=) + ruangur x America, terá como 
Bina ota dor local o “stadinho” da r. Cam 
q provi (CD (0 atm ndo | Nigro dios 
minasefivento — núo do costrs| | | 
crnwinito + = oz med 
RM Prova — (200 micttow/— as 
pirantes — suado de peito 
0.º prova — 60 motros — th 
fonits — nindb de costas eravludo 
104 prova — GO metros — Ju 
vonia-suniora — nado de poite 





41.4 prova — 109 motros — 

duvenis-entors — nado crawt, 
384 prova — DO 

ntumes-infantia — nado de peito 
TEM prova — GO metros — m 

minisa-juvema — nado - 

o — 100 metros — 


mottos — me- 












A prova de regularidade que 
















prio ão de coutaa ru) O Automovel Club do Brasil 
Ind. iará em caracter de ex- 
EA prova = 60 mottos — n.| Cursão ao Club dos Duzentos, 
fantis — nado eram a proxima semana, vem des 
164 prova — 60 metros — ju | perta do entre os nossos 
veniajuntora — nado de costas] mobilistas amadores o m 
erasdada. vivo enthusiasmo. 





174 prova — 100 metros — Ju | Com uma regulamentação que 









vonitaeniors — nado de peito. | não exige velocidades clevadns 
iba ou conhecimentos technicos 
a especi a competição em! 
prova — 50 metro — me) Preço é em vista disto, a 
miina-juvonto — mado de poito. | Etande — opportunidade para 
OM prova — 100 metros — as-| que Os nossos amadores pos: 





sam competir em igualdade de 
condições com as uzes do au- 
tomobilismo Nacional, 

Consistirá n prova em obser- 
var uma determinada média 
de velocidade no percurso 
comprehendido entre a séde 
do A. €. B., nesta Capital e 
a do Club dos Duzentos, no 
Kilometro 186 da rodovia Rio- 
S. Paulo. 


picantes — nado ernwi. | 

Amanhã, Anform nos) 
mnssox leitores, quaos tu provas 
enjeitis a ellminatorias. 

OS JUIZES ESCALADOS 

Para o controle trohnica foram 
encantados om seguintes sportintas: 

arbitro — Dr. Abllio Minucei 
Telxelra:  Juíreu de chega- 
dn e chronometristas do 1.º logar 
— Max Repsoid, Domingos de 
Castro 84 Trois, Raymundo Dea. 























on: do 2.º logar — Portelos Net Tratando-se de médias rela- 
1º togar — José da) tivamente baixas, (entre 40 e 
rocha Temos; do 4º Jogar — 


50 kilometros por hora) tão 
facil se torna observal-a à um 
amador como a um corredor 
experimentado, 


Thcodomiro Var; do 5º logar — 
Fernando Jnoques; do 6º loga» 
— Rubem Crln. Juizes do chega 
an dm 29, 20 € 4º fogarou — 











Cheloa wvitte, dos 62 o 69) ABERTAS AS INSCRIPÇÕES 
*ogares — Manoel 8, Cru. — Estão abertas na séde do 
Juízes de rats — Rent Neto( A. C B. us inscripções para a 

















VEREM voltar á “Cidade Maravilhosa” Carlomagno, 
Q ex-treinador do Fluminense, e Santamaria, ex-“half” do 
tricolor, mostram-se dispostos a retornar no Rio, para actua- 
rem, cada um em suas funcções. Santamaria, com a sua pro- 
verbial innocencta, pensa em retornar ao tricolor. Que dirá 


Carlos Nasclmento?... 

DAN Gavea dos nacionaes — O A. C, B. resolveu, em sessão 
na noite de ante-hontem, marcar a disputa da Gavea dos 

naclonaes para o dia 17 de setembro. A Gavea Internacional 

ficou marcada para 14 de outubro. Teremos carros quebrados... 
Torneio dos reservas — O fracassado torneio de reser- 

O sas volta à publicidade, com a “caturrice” do sr. Pedro 

Novaes, em companhia do outro Pedro. Felizmente, os outros 


clubs mostram-se por demais frios à idéa "genial" dos dois 
Pedros 





LARECO Maciel representante da Federação Pernambu- 

cana na C. B. D. — A Federação Pernambucana com- 
municou á CG. B. D. que nomeou o sr, Alarico Maciel, conhecido 
“sportman" botafoguense, para represental-a junto á enti- 
dede maxima, em substituição no sr, Roberto Pinto Luiz. 

poe 

ETIGAS não vriá para o Flamengo — O Santos não pôde 

ceder Artigas ao Flamengo, como este queria, por con- 
etderar esse elemento indispensavel ao seu esquadrão, Desse 
modo, o Flamengo abandonará o desejo de contar com o con- 
ourso de Artigas, para a presente temporada, 


O Automovel Club do Brasil 
promove uma competição 
para amadores 

ABERTAS AS INSCRIPÇÕES -— — 





Prova de Regularidade Club 
dos Duzentos, bem assim como 
à disposição dos interessados, 
o respeetivo regu 

TRANSFERIDA A PROVA 
— Verificando a impossibili- 
dade de hospedar no Clab dos 
Duzentos todos os excursionis 
tas inscriptos na prova, resol- 
veu a CS, do à, CB. trans- 
-a para o domi 25, 
do dada a partida às 7 ho- 
da monhã, o que permit- 
so no mesmo dia. 

UM CHURRASCO — Aguar- 
dará os concorrentes no Club 
dos Duzentos um “churrasco” 
preparado por famoso churrus- 




































A Confederação Sul Americana de 
Anetigmo cumprimenta a 6 BD. 
selo Campeonato Sul Americano 


EXPRESSIVO OFFICIO DAQUELLA 
ENTIDADE 





deportivamente ha sido 
brilante ta actunción del Bra- 
sil, en el ferreno personal lo 
ha sido igualmente, habiendo 
dejado tanto su Delegado ante 
el Congreso Sr. Dr. Paulo de 
Araujo, como el Sr, Sylvio 
Magalhães Padilha y demás 
componentes do tan escogida 
Defegaciôn muy en alto cl 
nombre de Ja República ber- 
piano. 

El triunfo del Brasil en 
Lima ha sido festejado como 
si hubiera sido triunfo pro- 
prio, siendo objeto tanto su 
gran Capitân Sr, Magalhães 
Padilha, como todos los ntle- 
tas, obicto de carinos aplnusos 
que estoy seguro  resonarán 
todavia en cl espirito de tan 
noble como brava muchacha- 
da. 

La netunción del Sr. Dr. 
Araujo en el seno de] Congreso 
ha sido digna y levantada, ha- 
biendo deindo en sel senso 
del Congreso Medico una la- 
minosa estela, 

Quiera Ud. aceptar mi felt 
cilación más subido por el 
Campeonato conquistado por 
el Brasil en forma tan brilian- 
te, nsi como por la caballero- 
sidaã y gentileza demostrada 
en todo momento por todos 
cada uno de los integrante: 
de su delegación”, 






























Os norte - americanos 
na vanguarda do cam- 
peonato francez de 
temis 


PARIS, 15 (T, 0.) — Para 
o campeonato francez de tenni 
disputaram quatro semi-finalis- 
tas: 3 norte-americanos e o hun- 
gado Seigeti. MacNeill, norte- 
americano, venceu Puncec, da 
Yugoslavia, por 6 x 4 1 x 6, 
6x 3e 6x 1; Cooks, tambem 
norte-americano venceu o inglez 
ington, por 6x4. 6x4 e 
6x 1; finslmente Bobby Rig; 

















queiro bandeirante e durante 
o qual se fnrão ouvir sanpho- 
neiros e violeiros das cidades 
vizinhas, sendo então procedi- 
da a entrega dos premios aos 
classificados nm competição. 











norte-americano, venceu Cryni 
ki, da Polonia, por 6 x 2, 2 
8x6,7x5. O hungaro Szigeti 
eliminou o francez Boussus por 
7x81x62x67x5e 
6x4. 











À €.B.D. VAE HOMENACEAR OS Câm 
PEÕES SUL -AMERICANOS DE 
ATHLETISMO 








A Directoria da Confederação 
Eirusileira de Desportos querendo 
prostar uma j homenagem, 
com uma recep dos athlotas 
que conseguiram levantar para o 
Brasf, o honroso título do bi-cam- 














peão “sul-americano de athletis- 
ma « 03 denodados nadadures 
que souberam honrar a natação 








brasileira no Campeonato Sul- 
Asnoricano de Guayaquil,  con- 
auistando o titulo de vice- 
peõos no t nino, 1 
veu organizar o seguinte 
grama de recepção 

Junho 21 — Ci 
neral Artigas 
ainda determinada pela Cor 
nhiay 

— Recepção no ancorado 
pelfis embarcações de tod us 
clubs nauticos desta Capital que 
comboiarão o navio até o cao 

— Recepção no caes pelas 
rectorias da C. B, D. das entida- 
dos desportivas, ciubs € despor- 
tistas em geral 

— Cortejo pela Avenida Tlo 
Branco, em automoveis, com as 
diroctorias das entidades desp 
tivas, sendo o primeiro carro coin 
o presidente da €. B, D. e o che- 
fe da delegação de athletismo e 
O segundo com o vice-presidente 
da CB. D e o choto da delega- 
cio do natação, seguindo-se oa 
demais carros com as directorias 
dn Liga do Atletismo do Rio de 
Jnneiro, Lirn de Natação do Ric 
do Janeiro e todas as entidades. 
que descjarem participar do cor- 
tejo, com os respectivos pavt- 
thõea 
— Sessão solene, em local que 
será annúncisdo por estes dias, 
Aiscursando o presidento da C. 
RD, De. Quiz Aranha e após 


















pto= 


























» Dr. Pano director do 
“Correio da Manhã”. que fará en- 





O progr 













mma - 


trega aos campeões sul-ameri- 
canos de athlotismo e nos nada- 
dores que participaram do sul. 
umericano de natação, de meda- 
lhas de ouro e prata e ricas joias 
às irmãs Lenk, offereeidas po, 
aquelle importante orgão da nos- 
“4 Imprensa, 

— Almoço em Joca? a ser ninda 
escolhido. 

— Visita no Sr. 
republica. 

— Embarque para 
dos athletas du Federaçi 
lista de Athietismo 


Será iniciada a cons- 
trucção do estadio do 


Hespanha 
SANTOS, 15 (A. N 
No proximo mez, o Hes, 
dará inicio às obras de constru- 
eção do seu novo estadio, na 
Fonta da Praia. 


























Sobrevõo Ge aerenaves 
estrangeiras na rota 
S. Paulo-Corumbã 


Sendo frequentes as pedidos de 
permissão para sobrevôo do ter- 
ritorio nacional por aviões em 
serviço nos paizes andinos, que sé 
destinam s officinas do Syndica- 
to Condor, Lída, o Departamen- 
to de Aeronautica Civil informou. 
fquelia empresa que sé concade- 
rá novas autorizações para so- 
brevõo na linha neren S. Paulo. 
Corumbá, por aeronaves estran- 
geiras, «l estas forem tripuladas 
exclusivamente por aeronantes, 
brasileiros sem embargo da flo) 





Gabardo voltará á Italia 








PAULO, 25 (4 N) — 05 
Joruses divulgam deciarações Lei 
las ao desembarcar hontem, em 


Santos, pelo foot-bollistu brasi- 
leito Elizio Guburde que figurou 
durante 3 temporadas no Milano, 
passundo no ultimo certamen pa- 
ta o Liguria, club que conquistou, 
o 6.º logar ny Campeonato Italix- 
no, 

O reporter 











do “Diario de 5. 
Yaulo” palestrou com Galurdo + 
este atflemou tor-se dado muito 
bem na Talia, onde se uclimatou 
perfeitamente não pretendendo 
voltar no Brasil para Jogar fool 
ball, pois na Europa pagam mais, 
e Já ostá habituado lá. Vem jo- 
gando quasi sempre na ncia es; 


Petronilho convidado 
para treinador em Bre- 


nos Aires 
S. PAULO, 15 (A. N.) — 
O veterano Petronilho estaria 
aguardando uma missiva de Bue- 
nos Aires, concluindo as nego- 
ciações para se lornar treinador | 
de um Club daquella capital. 

















Um zagueiro paraense 
no Nautico 
RECIFE, 15 (A, N.) —| 
Chegou, hoje, de avião, pata o 
Nautico, Ediberto Ribeiro, 7a- 
gueiro paraense que formou no 
seleccionado daquelle Estado no 
ultimo campeonato brasileiro. 





naes uruguayos 


MONTEVIDEO, 15 (U. 2.) 
— Os profissionues do foot-bail 
uruguayo pensam cm dectarar- 
se em greve no caso cm que à 

Uruguaya não atten- 
a às csapencias que opportuna- 
mente lhe apresentaram. 

Como à Associação nada vesol- 
veu ainda, o gremio dos jogado- 
res «le foot-ball decidi, em sua 
nitima reunião após animados 
debates, que nenhum player de- 
fenda as cores do seu club, uu 
ser iniciado o campeonato uru- 

yo, se a Liga Profissionnl 
não se tiver pronunciado antes, 
acerca de suas aspirações. 

O principal dos objectivos « 
sudos pelos jogadores é no senti- 
do de que ao finalizar os com- 
promissos estando em dia com- 
pletamente, ambos os contratan- 
tes, O jogador possa ter comple- 
tu liberdade para dirig 
qualquer ponto ou fili 
qualquer entidade que d 
seus serviços. 

































Não obstante, não se eré que; 


o movimento vá adeante, porque 
os jogadores dos grandes clubs 
slio em boas relações com os 
mesmos, ganham bons ordenados 
e estariam propensos a adherir à 
projectada greve. 

O campeonato uruguavo deve 
começar no dia 2 de Julho, do- 
mingo. 
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Chiavonne despista 
PORTO ALEGRE, 15 (A. 
N.) — Contimam agitados os 
icios sportivos desta capital, re- 
ivamente á missão que ter 
ido a Porto Alegre o emp 
sario de footballers João Chi 
ipitando-se, nas mesas 
e qual o crack que sé 
ria desta vez alvo de oferta 
Entrevistado pela “Folha da 
Tarde”, Chiavonne  reaffirma 
que “nesta viagem mada quer dos 
jogadores gauchos, mas entende 
que no futuro tudo é possivel...” 

































Chiavenne em activi- 
dade... 


PORTO ALEGRE, 15 (A. 
N.) — Movimentam-se os meios 
sportivos desta capital deante 
da decisão tomada pelo “Cruzei- 
to”, dispensando alguns players 
profissionaes. Os jornaes tratam 
longamente da decisão da dire- 
ctoria deste tradicional cluh por- 
toalegrense, Como nova sensa- 
cional, surgit, como consequen- 
cia da mesma decisão, que 6 jo 
gador profissional do “Cruzei- 
To”, Trado, tresaria mo Club 
Força e Luz, treino esse feito 
sob as vistas do empresario 
Chiavonne, surgindo assim novo 
aspecto no caso do “Cruzeiro”, | 
pois assegura-se que o referido 
player estaria sendo “namora- 
do” pelo conhecido empresario, | 
que estaria, contrariamente ás 
suas declarações, interessado em 
negociações com o fim de adqui- 














observanein das disposições er 
vigor. 








rir aquele jogador para o Flu- 





minense, 


querda do ataque, tanto que toy 
incluido na selecção “B”, que en- 
frentou o quadro correspondente 
da França, vencendo por 1 x 0, 
Terminedas as suns ferias, qua 
silo de 2 mezes, o ox-nvante dy 
Palestra Italia e da selecção pau- 
ibsia, seguirá para q Italy, mis 
sabendo ainda so fará movo cor 
trato com o Liguria ou se passará 
a jogar por outro club, 

interrosudo 4 respeito dn pros 
xavel vinda da selecção ttnliana 
ao Brasil, para innuguear ante 
do fim do anno o Estadio do Par 
caemburgo disse ser muito pros 
vavol essa excursão, pols em Sos 
tembro serk Iniciado 0 Campeona- 
1o Ttaliano e durante n sun dlspu- 
ta à selecção não poderá sahiv 
do prix para se demorar tanto 
tompa. 

Gabardo assistiu no enco 
entre inileres e itallanos, no dia 
13 de Maio, tendo Lendo maravi- 
lhado com a actuação dos bri 
tannicos, os. es considera os 
melhores jogadores do munds. 
Quanto nos itallanos, afirmou, 
mereceram o empnie, mas que, 
em classo são muita inferiores nos 
inglezer, 














Del Popolo estreará 


contra o Santa Cruz 

RECIFE, 15 (A. N.) — DA 
Popolo, que pertenceu ao Bota 
fogo do Rio e veiu para Ro- 
cife, contratado pelo Santa Cruz, 
tia poucos dias solicitou passe, 
sendo attendido. Hoje, aquelle 
jogador treinou melo Sport 
Club, satisfazendo o respectivo 
techuico, No proximo domingo, 
Del Populo deverá estrear em 
campos pernambucanos, inte. 
grando a equine do Sport contra 
ado Santa Cruz. 


O Sr. Ministro da Edu- 
cação e Sauda, felicita 
aC. B.D. 


A Confederação Brasileira de 
Desportos acaba de receber do 
Sr. Gustavo Capanema, Minis- 
tro da Educação e Saude, o se 
guinte telegramma:; 

Dr. Luiz Aranha — Presi- 
dente Confederação Brasileira 
Desportos — Apresento-lhe, com 
prazer, minhas  effusivas con 
gratulações pela expressiva vi 
ctoria da delegação desportiva 
brasileira, conquistando q: 
Brasil Campeonato Sul Ameri- 
cano de Athletismo, Saudações 
cordiaes. Gustavo Capanema, 
Ministro Educação e Saude,” 


Galento espera sahir 
vietorioso contra Joe 
Louis 
ASBURY PARK NOVA 
JERSEY, 15 (U. P.) — Al- 
legando que o campeão mundial 
de todos os pesos, Jos Louis, oc 
cultava uma peça de tuctai auma 
das suas luvas de box, na mote 
em que poz a “mock-out” Mas 
Schmelling mo primeiro rouns 
da luta cealizada ha um anno, O 
“manager” Joe Jacobs anntin- 
ciou que solicitaria licença à 
commissão de box pata exar 
nar as mãos de Louis quando es- 
te enfrentar Tony Galento, no 

dia 28 do corrente, 

OQ encontro será disputado em 

ze “rounds” e o campeão 
em jogo O seu t 
esta a pritneira exhibiçã 
lento como aspirante ao tituis 
máximo, Mereceu elle o desatit 
por haver feito beijar a lona 
uma impressionante serie de lu 
tadores, durante este anno. Ja: 
cobs é tambem “menager” de 
Schmelling. 

Galento & um dos pugitistas 
mais pittorescos que e: 
Pesa cento e nove kilos e diz 
io mundo que treina beben 
cerveja, fumando e comendo nó- 
es. Nunca foi posto a “knock- 
ont” e jacta-se de que poderá 
Sexterminar” Louis com tum só 
muro 


O Curityba obteve o 1.º 
lugar no Campeonato 
Paranaense de Foot- 

ball - 

CURITYBA, 15 (A, N.) — 
“Terminou o primeiro turno do 
Campeonato Paranaense de 
Foot-Ball, com a seguinte clas- 
sificação dos concorrentes: 1º — 
Cirityba — 2 p. p.; Palestra — 
4 p. p.; 3º — Asbletico — 4 
np. D:; Sé — Savoia — Sp. Dri 
4º =" Ferrovimio — 6 p. Pji 
So — Juventus — 10 p. pe; * 
— Reit-onia 10 p. De 
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Iodo dE Goa OO LR ia RR a RO O ER a 
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(400 metros — s:coogoga: | ER x A f EA PG eta ceu por uma diíferença de cinco 


e. ( 7 Guapê, a 
ds. Cts. corpus em relação ao segundo 
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Sabbado e Domingo- (Srandes Corridas no 
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Conselho Superior das 
Caixas Economicas 


O parecer do Sr. Mario de A. Ramos, sobre 
Caixas “independentes” 


A's sessões dos dias 7 e 14 do 
corrente, compareceram om Sis. 
Solano da Cunha, presidente; 
fario do A. Tumos, Jidmundo | 14.717 
Miranda Jordão, Fel!x]bro da 
o Ribas e Jofio Simplicio | bro de Y38, o relator nropoz o 
do Carvalho, ditectores du | archivamento o que fal anpro- 
vado, Pio, 40-38 — Pedido 
de inform respeito do 








maes dos depositos dos mi 
Janeiro a dezembro de 
Apa mote o augnento de 
9023000 de 81 do dezem- 
a7 para al de dezem- 
























do 7 do (corrento 


































oa 12 processos, O | cimprestimo a Alfredo Dantas 

Muro de A. Ramos retatou: | Rodrigues Galeão, pela Caixa du 
Proc. 340 6 VA > "6 con- | Bahia, archivado. Proc, 1.015- 
selho, de accordo vom o relato — Nomeação ds Jocelyno 
Msoiveu que o tempo de uervi: | Rodiiguos de Pinho para sub- 
vo prestado. por Belmiro Gomes | contador da Caixa da Balas 
da Sliva, José Danlel Stlvany o | reiterado o pedido de intorma- 
Antonio Coelho Borgow 4 Calxa | S068. Proc, 1.038-040 — Con- 
da Brhia, como medicos, quane | trole das actas de Minas Goravs, 








EF onárlos efe | archiyado, Iroes LyUT7-03 
imputado pae| Acta de 20 de outubro de 
nosentadorta, | dt Cuixa de Minas Goraes, 
Proceden- | chivudo. Prog. 147 
Tagenda, Asc | Act dy 20 de outubro de 1 
conomlea tros | Mt Cuixa de Minas Geraes, mr 
deenl de São Paulo em face da | Chiyado, Proc, 15147+0 
regulamento Malxado com a) Quiulro e tubolia de vencimens 
doe Uia? 19 de junho da | tós da Caixa do Parana avoniva- 
dogi. O Conselho approvou o [do porime veterio w materia Ja 
parecer do relator, que diz em | detibonida. 
aentmeses Teto Minletento da [as Os, Miau Torto vetiton: 
senda fol enviada no Conselho, | Proc ITI-MET — Melhoria de 
do Sr. Saniuel Ribeto | sltusção de Jrmelindo Mendes 
ro prestdente da Calxa dé Lopes e outros funeelanaitos, du 
Vauio, endereçada no Essmo, Se | Cali do [Mo de Janciro; di 
nte da Republica, e cons | sado em dilizencha Proc 890- 
testo uggesiõos no sentido de | 035 Controle das Actas du 





nda não funci 
fectivos, só seja e 
ra ettuito de 
Prov, 125819 
ela; Mintsterto da 
sunpros A Cute 1 
































































novn classificação qm | Caixa du nvenivado. 
Wdependentos "e assim | Proc, T.171-080 Boletim 
a Cala de So Paulo, | no HUM da Culxa do Ro de Ja- 
que então. ficaria directamente | neivos O Conselho anprova as 
subovdfnada no Chefe du Nac | propostas do relator: pura que 
cão “prestando. contas divecua | mo officio a cessa Chixa fouvin- 
mento & Conindoria Central ga | do-r nela publicação dese Ba- 
Republica que as verltenvia sá, | letim. 
mente do ponto de vista de es | Forum esiminados, inibem, 





crtpturação e cuntabilidad 
xando de Ja 
vas on ap 





Conselho, diversos outros 





der | polo 
quer celtts | piroo! 














TOKIO, 15 (7. 0.) — O 
conseiho de ministros reuniu- 
se hoje, ouvindo os relatorios 
do ministro da Guerra, ge- 
neral Olagakl, e do ministro 
dos Estrangeiros, sr Arita, 
sobre a situação creada pelo 
bloqueio de Tientsin. 

O ponto de vista do gover- 
no japonez é que o blóqueio 
proseguirá até que as adm 
nistrações das concessões Te- 
conheçam formalmente à si- 
luação cercada pela occupação 
jnponeza do norte da China, 
Os rumores e Informações so- 
bre as provaveis sancções eco- 
nomicas da Inglaterra contra 
o Japão, no caso de não ser 
levantado o bloqueio, são re- 
batidos pelos  cireulos. politi- 
cos, qs quaes dizem que se a 
Inglaterra tomar represalias, 
O que seria uma violação do 
tratado commercial existente, 
o Japão saberia responder 
adequadamente, brandindo as 
armas, o que atlingi- 
tia a Inglaterra, especialmen- 
te na China. 

A vespeito das informações 
de Washington e Londres, so- 
bre a projectada mediação do 
governo norte-americano, não 
foi possivel confirmar as me 
mas. pelos centros competen- 
tes Japonezes. Nem em Tokio 
nem em Tientsin foram dados 
passos diplomaticos no dito 
entido. A opinião publica ja- 
poneza testemunha, com mil- 
lhares de lelegiammas e car- 
tas, sua approvação no blo- 
queio, Tambem da Coréa che- 



























































neu que possam | == 


torlt o ceitorio administrativo” 





O Sr, Miranda Jontão velatom: 
Yirne. 8128-098 — Recurgo de 
Auguato Paulino Jovtas 








no Caril, onarios da Cato 
sa da Bahta, afim de serem pro- 
movidos nos cargos do “ehoto 
de serv O Conselho appros 





dentes — Conces: 
Aca- 









A se 





do hontem da 





vou o pa do relator, que em | demia Nacional de Medleina foi 
conclusão disse; “a recla: | multo concorrida, pois na se 
mação devo ser provida para aus | mana passada essa douta ai 







amentoy dos vencimentos mon- 
seu do cada um dos chetes d 





vista do falecimento da dr. 














nseção, para 1:3008000%. Ken. | nado Vaz. 
ema emb Cenulparados ao ser) 6 gr, Aloyalo de Castro, dan- 
cretarlo (do <onvelho Adminta- à ; 
ereta (do montelho” Admintt: | go intelo nos trabalhos, partiot- 
tado noir, como é do prase, q tnlle- 
dx Itibas relato 








clmento daquelto eleurgião, at- 
vendo que o fazia com grande 
perar o ue a Acudomia lho ti 
nha prestado as homenagens, 
que merecia. Bra um homem 
elgno da estima o consideração 
de todos. 

Era tamben com 
artleipava 4 casa 
mento do Professor Gonqalo 
Muniz ma Bata, Falaram “o. 
Ure o professor Dantano os ses, 





1.861, 1.80 gy 
Sd 199 — Actas 
du Calxa do Ria Grande do Sul; 











a to Simplicto relatou: 
Procs 984 e NMI-1998 — Ted 
dos de Informação sobre a Cair 
xa da Bahia; avenhivados, 

Nn tensão do dia 12 foram re- 
Iatados 24 processos, O Sr, Ma- 
vio Ramos relatou; Proc, 15 





pezar que 
0 tallecl- 




















u — Caixa da Bahia — De; 

monatrativo dos saldos quinze. | Castro Araujo, que, pediu um 
minuto de silencio, como home- 
agem so extineto, e Teilon 





O TEMPO 


hoje até às 14 


Povoa, que solicitou um voto de 
pesar, sendo approvadas am 
as propostas. 

O sr, Aloysio reteriu-so atn- 
du As homenagens prestadas a 
Miguel Couto, no dia do anni- 
veranro de sum morte, é com- 
muntcou a recepeão dos traba- 
lhos offerecidos A Academia 





DISTRICTO FEDERAL E NI- 
CTHEROY 
TEMPO 

























TOS: — Variaveis, fres- | pelo Professor mexicano Bat- 
thazir Rojo “Gostra de sa 

TADO DO RIO: as mes-| gro” e do dr, José de Castri 
mas. Lendo 0 trabalho do de. Bal- 





NOTA COMICA 


(dos jornaes: Uma joven suissa lancou a moda 
de chapéo com uma pequena gaiola com passa- 
vinhos), 















































Desenho de Parahyba 


— O que veremos brevemente no Rio! 


ACADEMIA NACIONAL DE MEDICINA 


Eleição de membros honorarios e correspon- 





são de premios 


thazar sobre Mterutura, o sr 
Aloysto uproveltou am occnsião 
para dizer que não 6 só no B 
sil que 08 medicos se contun- 
dem com o literatura. 

O secretario, sr. Looncl Gon- 
vaga, leu um telegrama do dr. 
Peregrino da Silva, conmunt- 
enndo u fundação da Associa- 











do Medicina Iintorlandia 
de que é prost- 


ão Paulo 
dente, e uma comunicação do 
Synalento Medico Brasileiro 
sobre o contrato que fez com a 
Companhia Sul America par: 
seguto colectivo contra acet- 
dentes pessonos. 

Tm seguida fal votado e ap- 
provado o parecer, mandando 
Lincorporar A Acudemta, como 
membro correspondente, o dr 
due Martin Allende, de Cordo- 

















bm a palavra, o se Renato 
Machaito, Wissertou sobro “Con- 
em torno do trata- 
mento eltutsico da ozena pelos 
enxertos", 

A slim exposte 
com multa attong 

Foram depois lidos e apptos 
vados os pareceres nâmittinda 
como membros honorarios da 
Açadomin os srs. Affonso Ten- 





o fot ouvida 














vigues Furtado, Pasteur Vale- 
ev Radot, 
Por ultimo foram lidos os 


pareceres sobre as Memorias, à 
premio, pelos srs. Olymplo da 
Fonseeu, Octavio Avres, Jayme 
Poggl, Pedro Paulo de Carva- 
lho, João Camargo, Artidonio 
Pamplona, Raphael Pardellas, 
Morelta dy Fonseca, Edilberto 
Camnos, Abel de Oliveira e Da- 














vid Sanson, Este declarou que 
o. trabalho que recebeu para 
dar parecer nom merecia ser 


citado, tal À sua inferioridade, 

Voram volados e approvados 
os seguintes pareceres conce- 
aendo os premios: 

Alvarenga, do dr. Tosé Ri- 
enrdo Guimarães, de São Pau- 
10; Miguel Couto, ao dr. Buge- 
nto Esteliita Lins; Dontorandos. 
de 1900, no dr, Xavier Lopes; e 
Diogenes Sampaio, no dr. Jor- 
go Saldanha Bandelra de Mello. 

O dr. Jaymo Pogs!, ao ler o 
seu parecer sobre o trabalho 
Doutorandos de; 1900, reterlu- 
se, com palavras do saudades, 
ao dr, Fernando Vaz. 

O sr. Cumplido de Sant'An- 
na offereceu 8 Academia um 
trabalho de sua autoria relati- 
vo A tuberculose renal no Flo 
do Janeiro, 


















O bloqueio de Tientsin 


e o Japão 


UMA REUNIÃO DO CONSELHO DE 
MINISTROS JAPONEZ 


O ponto de vista nipponico — 








gam mumerosas manifesta- 
ções de sympathia, E 

Depois das demonstrações 
realizadas em Heljo, foram 
enviados telegrammas ao mi- 
nistro-presidente  Hiranuma, 
ministro da Guerra, general 
Itagaki, e commandantes ja- 
ponezes do norte, centro e sul 
da China, expressando o dese- 
jo da população em que o go- 
verno se mantenha forte. A 
imprensa japoneza pede una- 
nimemente a manutenção das 
medidas adoptadas para resol- 
ver definitivamente o proble- 
ma das concessões, 

Grande interesse desperta a 
enitevista do chefe de im- 
prensa do ministerio dos Es- 
trangeiros, actunlmente em 
Sinking, é concedida q um 
representante da Agencia 
Domei, na qual aquelle por- 
ta-vóz pede uma solução im- 
mediata do problema geral. 
“Os dias do territorio estran- 
geiro na China estão conta- 
dos" — disse elle. 





O estivador teve morte quasi 


instantanea no 


Caes do Porto 





VICTIMADO QUANDO TRABALHAVA A 
BORDO DO “ANTONIO DELFINO” 


Um necidente de consequen- 
cias lamentaveis, verificou-se, 
hontem, & noile, no Cáes do 
Porlo, no Armazem 1, 4, onde 
se achava atracado o paquete 
“Antonio Delfino”. 

Encont e ali de servi: 
ço o estivador chapa nl... 
52.107, de nome Manoel Sil- 
veira Rodrigues, fazendo a li- 
gação da bomba para o tor- 
necimento d'agua para aquele 
navio. 

Na Secas) 














o, a Jingada com 
que se realizava o serviço de 
embarque de volumes para o 
“Antonio Délfino”, despren- 
deu-se inesperadamente, ca- 
hindo sobre Rodrigui 

O estivador teve qua 











mor- 





te intatanen, pois, o medico nar 
da mais pôde fazer. 

O estivador Manoel Silveira 
Rodrigues, que é brasileiro, de 
38 annos de idade, casado, e 
reside à Avenida Luzitania n, 
383, em Circular da Penho, 
foí retirado já sem vida del 
xo da rêde metallica, que 6 
ligada ao guindaste do na- 
vio, 

A Policia do 9.º Districto, 
tomando conhecimento do fa- 
elo, compareceu — immediata- 
mente ao local e o commissas 
rio ali de serviço, dr, Candido 
Gouvêa fez adoptar as provis 
dencias que o caso exigia, 

O corpo do infeliz estivador 
foi removido para o Instituto 
Medico Legal, 

















ULTIMA HORA THEATRAL 





“A VIDA ASSIM E” MELHOR” 


Theatro 


A Empresa Paschoal Segre- 
to com n sua “Companhia de 
espectaculos typicas —Musten- 
streou, hontem, no 












A esquadra 
fazer um 


italiana vae 
cruzeiro 








LIGA. 


1 ESSA MANOBRA. A” SITUAÇÃO 


INTERNACIONAL 





Espera-se que a guerra seja immediata 


ROMA, 15 (U. DP.) — Os 
jornaes de hoje dão publicidade 
ao comunicado do goverto 
italiano que canúncia um pros 
imo “eruzeiro normal” da pri- 
meira esquadra naval em agu 
da Hespanha, de Portugal é de 
Marrocos, A noticia deste cru- 
aeiro, que se realizaria nos ul- 
timos. dias deste mez ou prinei- 
pios de Julho, vem a publico 
justamente quando se aggrava a 
ituação internacional, tanto mi 
Europa quanto no extremo ori- 
ente. 
































ta coincidencia leva muitos 
italianos a pensar que a vias 
gem de parte da esquadra, de 
seu paiz tem accentuado signifi- 
cado político. 

Vi justamente, desfazer 
essa impressão, o, communicado 
do Ministerio da Matinha aff 
ma que o cruzeiro “tem fins de 

mesmo: tempo! 
que o de manter as actividades 
normaes das forças de mar”, 
ção obstante, o ital 



































dio, quando procura formar um 
impressão justa da situação 
actual, não tem duvidas de que 





o mundo caminha para uma no- 
crise política, que muitos pro- 
am para Julho. São ya- 
factos que levom a esta 
conclusão. Entre elles, podemos 
o aguçamento da tensão 
germano-poloneza, a press 
monstrada pelo Sr. Mu 
em coneluir o pacto com a Hi 
panha, pressa que coincide com 
os exercicios da esquadra italia- 
na em aguas hespanholas, e, fi- 
nalimente, a nova offensiva do: 
Ir contra a Inglaterra e a 
França, no extremo oriente. 

T' evidente que a Alemanha 
ea ltalia já se acostumaram à 
idéa de que mais cedo ou m 
tarde Inglaterra e União Sovie- 
tica se unirão por intermedio de 
um tratado. Tisses paizes temem 
tambem que a Turquia e a Ru 
mania se convertam em solidos 
pontos de apoio das democraci 












































Atropelado, o comme: 
ciario, na rua 24 de 
Maio 

Jontom, 4 noite, o comimerctarto 
Apparielo” Duarte ' dos Suntos, do 
GO annos do Itnde, residente à rua 
Bella Vista n.º 211, foi colhido por 
um automovel, na rua 24 do Malo, 
em frento ad viaducto do. Engenho 
Novo. 

“Em consoquencia do violento cho. 
que recebido, o velho commercia- 
ro sofíreu — contusões, “escoriações 
generalizadas o fenctura do cranco, 

Solleitado o socorro da Assisten- 
ela “do Meyer, compáreteu no lo- 
cal uma ambitanein que o trans 
portou para o posto local, sendo, 
depois de modicada internada n vl- 











etima no Hospital Carlos Chagas. 
O nutomoyel causador do desas- 
tre, esadiu-so, ovitindo assim a 





acção da poltela, 





A ala fascista, que sustenta 
que a Allenanha e a Ltalia não 
devem tolerar que isso continu 
tiva desses acontecimentos o en- 
sinamento de que o melhor é 
desencadear a guerra immediata- 
mente, emquanto, por outro lado, 
uma poderosa corrente sustenta 

ue à Italia precisa, agora, mais 
do que nunca, de paz, 

Elementos autorizados acredi- 
tam que os nervos das democra- 

i ão aguentarão a enorme 
exercida pelo eixo e que, 
em consequencia, a Allemanha e 
a Italia conseguiriam tudo quan- 
to querem sem disparar um só 
tiro. E” opinião generalibeçççs 
que estes paizes se dispõem, agora 
a experimentar, mais uma vez, 
i as democracias permanecem, 
fieis ou não à política de “apa- 
ziguamento”, Muitos acreditam 
que essa politica ainda não ter- 
minou e que, portanto, não ha 
perigo de guerra 










































No 
Moderno 


“Theatro Moderno a revista do 
Paulo Orlando é de Chocola- 
te, musicas de divei autos 
res, — “A Vida Assim é Me- 
lhor?. 

Sem usar de pilherias pe: 
das, empregando. uma lingua- 
gent sobria, os nutores conses 
guiram fazer, um original in- 
teressante, que agrada a pla- 
téa do Moderno. N) 

No genero popular q revis: 
ta não é má, possuindo bons 
quadros e canções bonitinhas. 

Nada de pompn, tudo bem 
modesto, mas muito de necor 
do com q cu onde é repre- 
sentada. 

Apollo Corrêa, é o melhor 
interprete da revista, offuscan- 
do o velho e cansado Jararaca, 
que não tem grandes oppor- 
tunidades. 

Grijó Sabinho, Odyr Odilon, 
Amadeu Santarelli e A. Mari- 
nho, completam o elenco mas- 
culino. Durvalina Duarte, vae 
regularmente, agradando quan- 
do canta. 

Maria Lisboa, Maria Vida 
Aurora Brasil e Alice Archam 
beau, compõem o elenco femi- 
nfno, 

Seenarios regulares, alguns 
desproporclonados. Esta é uma 
parte que póde ser facilmente 
corrigida. 

GIL 


Vistoria nos omnibus 

O engenheiro Mauro Renau! 
Leito, fot designado pelo Prefeito 
Henrique Dodsworth, para prest 
dir a commissão de vistoria nos 
omnibus desta Capital. 





























Actos do Presidente da Republica 


O Presidento da Republica 
assignou os seguintes decretos: 
Na pasta da Fazenda 
|” Concedendo oxonoração: ao 
official administrativo José Ma- 
via do Barros Vasconcellos, das 

5es, em commissão, de De- 
legado Fiscal no lstado de 
Goyaz; o a Arthur Frederico 
Josettl, do cargo de corrector 
de Fundos Publicos da praça 
do Rio do Janeiro. 

Nomeando: o offletal adml- 
nistrativo Antonto Andrado Car- 
neiro do quadro de Recebedo- 
rlas Federnes, para exercer, em 
commiásiio, as funeções de De- 
legado Fiscal em Goyaz; José 
de Souza Nunes, interinamente, 
para a classo Fº da carreira de 
archivista; o preposto em exer- 
elclo de collector federal em 
Santa “Thereza, no Estado do 
Espirito Santo, Alvaro Bezerra 
Nunes do Oliveira para n clas- 
se €, da carreira de escriptu 
rio para a Alfandega de São 
Lulz, no Maranhão; o dactylo- 
vrapho de classe C, das Alfan- 
degus, Manoel Augusto Abreu 
de Vasconcellos para a classe 
C, dn enrreira do escripturario 
para a Alfandega de Santos, S. 
Paulo; e Firmino Proculo Fon- 
tinelle, interinamente, para a 
carreira do guarda fiscal, na 
mesa de rendas do Rio Bran- 
vo, no Territorio do Acre, 

Concedendo aposentadoria a 
Ida Helena Monat, na carreira 
de estatístico; a Raymundo 
Herbster, no cargo de collecto 
em Maranguape, no Ceará; é a 
Oscar Francisco dos Santos, na 
carreira de conferente da Casa 
da Moeda, todos nos termos da 
*egislação em vigor, A 























Aposentando) nos termos da 
tel constitucional nº 2, de 16 « 
malo de 1038, a pedido, João 
Porctra de Barros, conferonte à 
Areto Atasiba Lelt, Impressu 
ambos da Casa da Moeda; o To- 
“6 Vianna, Santos, colleetor for 
deral em Sertiosinho, no Tis 
tado de São Pauto. 

Transferindo o escripturarto 
dos Correlos e “Pelegraphos do 
Maranhão, Perolina Netto Ri- 
delro, para, fdentico cargo 1 
Caixa de Amortização; e o da- 
ctylographo do Thesouro Na 
elonal, classe E, Natr Agulvra 
Morelta para a classe 1, da 
carrera. do esotipturario da 
teridn Caixa de Amortiza 

Deciarando sem cffolto os do- 
eretos, que promoveu o collo- 
etor em Maranguape, no Ce 
Raymundo Herbster para escrl- 
vão em Iaborahy, no Estado 
do Rio; e que transterlu o es 
cripturario do Ministerio di 

vrnão Oswalão Col 
Garneivo para identico cargo = + 
alsa do Amortização, este pol 
df tor sido promovido clas 
so, 


Na pasta da Agricultura 


Tornando sem effelto o des 
ereto quo nomeou Ricardo Gro- 
enhalg Barreto Tiílho para n 
classe E, da carreira de caleulis- 
ta; o nomeando para osse cargo 
Nicla Vera de Alvarenga, 

Na pasta do Trabalho 

Nomeando em virtude de cons 
curso Alberto Henrique Zums- 
teg para exercer o officio ds 
traductor publico e Interprots 
commercial das linguas allem 
e hespanhola no Districto T 
A deral. 


















































